Pedro Vieira, em Paris 


Numa civilização de siglas, num país de siglas (a França) 


SICOB é uma das si 


iglas mais facilmente decifráveis. Na 
verdade SICOB (Salão de Informática, 


Telemática, 


Comunicação e Organização do Escritório) é, antes de 
mais, uma feira. Com as múltiplas aplicações da 


electrónica e da informática às grand 


es e pequenas 


tarefas da sociedade ou do indivíduo, a feira do futuro. 
Este ano, o cenário futurista de La Défense, em Paris, 
acolheu de 23 de Setembro a 2 de Outubro, o 


32.º SICOB. Setecentos e oitenta expositores de 28 


países, entre os quais Portugal, ocuparam uma superfície 
bruta de 88 500 metros quadrados e apresentaram 3552 
produtos, a um número de visitantes que deverá ter 


rondado os 400 mil. 


Como vai a produção e co- 
mercialização de inteligência 
artificial? 

Uma primeira grande unifi- 


Rua Nova Senta Cru 


Simplicidade! san 


cação é a de que a maior parte 
dos expositores deixaram os 
computadores universais em 
casa. Mesmo a IBM, o grande 


o pentágono tranquilo! 
Para que sa os computadores? 


Pode saber atravês do nosso Sistema 


de Gestão Integrado (SGi) 


pentágono tranquilo! 


Datamatic 


CP 1006 — 4703 Braça Codex — tif 7155545 linhas) — tin Sdteu — Portugal 
4— € ar 


A feira 
do futuro 


a! Versatilidade! Eficiência! Rapidez! 


potentado da informática, ape- 
nas pôs na «montra» do SICOB 
os mini-computadores e com- 
putadores de escritório. Com 
efeito a grande viragem na in- 
formática está a operar-se não 
no centro nervoso dos compu- 
tadores mas na sua periferia. 
Por um lado, aposta-se em che- 
gar, cada vez mais facilmente, 
a todo o tipo de utilizador. As 
pequenas e médias empresas, 
mesmo num país como Portu- 
gal, estão a recorrer crescente- 
mente a aplicações informáti- 
cas e o micro computador indi- 
vidual que se pode acopular ao 
receptor de televisão tende a 


» 
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A Défense 
Um cenário apropriado para o «supermercado» da informática 


A NORMA 
resolve 
problemas 
colabora 

na Formação 
presta serviços 


Tócnicas e mêtodos racionais af- 
cientes, aliados a um «stafts de es- 
altamente 


— Executar no nosso Cem 


llente ou gerais (packa- 
pr uilizivols por qualquer empre- 


sa, 

— Formar em informática pessoal 
de Gestão e especializado das em- 
presas através do cursos apropria- 
dos; 


— Os nossos Técnicos poderão ser 
integrados em equipas dos cilom- 
tes, reforçando-ss temporsriamen- 
te, ou executas projectos sob inteira 
responsabilidade da NORMA. 


(KNICOD ESA VALA 


Osgaszação a GuntãoMaiecmpnlemavealrarmação 


PORTO 
Rua Faria Guimarães, 383, 1.º 
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vulgarizar-se. Cerca - 
Ph de franceses ge ça 
ualmente um - 
dividual. computador in 
Por outro lado, os terminais 
deixaram de ser apenas as por- 
tas que nos conduzem à memó- 
ria e ao processador central. 
Presentemente, assiste-se a 
uma explosão de terminais in- 
teligentes com capacidade para 
resolver diversos problemas. 
Estes terminais têm ainda a 
possibilidade de contactar late- 
ralmente com outros terminais. 
O sistema clássico, «em estre- 
Jas, apenas permitia uma liga- 
ção directa do terminal ao com- 
putador central. 

' Em Portugal, o computador 
ainda é algo que está por detrás 
de paredes de vidro ou de tijolo 
e a que o grande público não 
tem acesso. Os resultados das 


eleições, o cheque normalizado ta 


ou o talão do ordenado che- 
gam-lhe às mãos tratado infor- 
maticamente, mas existe habi- 
tualmente um intermediário 
entre o público e o operador. 
Mas o acesso directo dos inte- 
ressados, em modalidade «self- 
service», a terminais de compu- 
tadores, já i nou- 
tros países em que as aplica- 
ções da informática estão mais 
desenvolvidas poderá em breve 
entrar nos nossos hábitos quo- 
tidianos. Um exemplo clássico 
é o dos serviços de balcão num 
banco. Assim em vez de se 
aguardar meia hora para levan- 
tar meia dúzia de escudos ou 
obter um extracto de conta, um 


terminal pode facultar essas 
operações em poucos segundos. 
A introdução de um cartão de 
crédito e de um número de có- 
digo é o «abrete da 
conta do depositante. Pode fa- 
zer ainda um levantamento ou 
ficar com um extracto da conta 
— o aparelho tem um cofre, 
um sistema de entrega de notas 
de banco e uma impressora. 

Mas a grande revolução no 
acesso a dados computadoriza- 
dos poderá estar na telemática 
que ensaia os primeiros passos 
em França. A telemática é o 
terminal do computador em ca- 
sa que permite pôr O assinante 
em contacto com prestadores 
de serviços. Um exemplo sim- 
ples de utilização da telemáti- 
ca: fazer uma reserva numa 
companhia de aviação, pa an- 
do ao mesmo tempo o bilhete 
através de uma ordem de trans- 
ferência bancária. Ou, mais 
simplesmente ainda, a «telelis- 
ica». Em vez de se recor- 
rer um ou mais calhamaços tro- 
cados anualmente far-se-á apa- 
recer o número de telefone de- 
sejado na écran. Com o preço à 
que está o papel... 


Mas neste domínio as possi- 
bilidades são quase indefini- 
das 


O crescimento da telemática 
está estreitamente associado 
aplicação nas redes telefónicas 
das fibras ópticas, minúsculos 
fios de vidro (0,1 milímetros de 
diâmetro) com grande capaci- 
dade, rapidez e fidelidade na 
transmissão de sinais. A sua 
aplicação já foi encetada em di- 
versos países, designadamente 


» 


Informática 


* UMA ESCOLHA INTELIGENTE e 


RUA FIALHO DE ALMEIDA, 5-2.º Dt." 1000 LISBOA Tel.: 57 1916 


OS e SOFTWARE e SERVIÇOS 


em França e encontra-se dá 


fase piloto o dá informá. 


evo 
perdas questão preocupa 


dade? 
um número cada pis : 


a e 
pena de A 

à vida social e económica 
um país se aprofundar ainda 


mais. 


O SICOB não é O el ge 
ado para eu rei es- 
rei A informática 
com as suas consequências na- 
turais de simplificação das ta- 
refas e do aumento da rentabi- 
lidade, encontrou, na gestão e 
nas indústrias de ponta, as suas 
áreas privilegiadas. A sua gene- 
ralização actual, e que tende a 
acentuar-se com OS progressos 
da miniaturização, fez com que 
o computador deixasse de ser 
um mito. As E ge pa 
antropomórficas t 
são do domínio da ficção. A in- 
teligência artificial poderá tor- 
nar-se, muito em breve, uma 
«prótese» indispensável à massa 
cinzenta. 


do ofissionais 
S o F foram 
da 12.º sed Programados 
ma quatro partes d em 
de informatização» bs % em dei em 62 sessões é Ei tap 
«Os mei and Informática efectua 8 “ciCOB. A Convenção — bates, as técnicas; os qTôMa 
Cony Paris, sob à égide Chevênement, nÓmiCOS; 05 Aspectos sont, 
Setembro, em almente por Jean Pierre * dicos; e as aplicações por Is eps 
obra loga do governo foot S Ae dee 
k 
i , sou sobretudo ng 
a de Indico, ue e 


: ática al- 
A introdução da inform ge- anualmente, ani de serviços é um 


damente O q í E 
dp amento das pr nin de debate daquele conjun- Fo. Aria GA erica 
sob o ponto de vista (a clreáne, to de prob i palhos da conven- uma atualização constam 

de Inform! e ven- Este ano os quitectura dos sistemas Me day 

mento entre as pesso: Sob o ponto de vista « E 

interesse da informática pooniy 
essencialmente na Cometa o 
e produtividade de uma eta, 
tanto num como noutro get 
informática pode desem ponta 
papel decisivo. Penhar y 


O terceiro tema tratado 
venção prende-se com os 
sociais € jurídicos da Infor 
Neste capítulo surgiram sob 
as questões do emprego, da vi 
ção a novas condições de dp, 
pa formação e ainda a 

um novo corpo de lei 
pet pub od Reco 
com a informática. O último 
tulo tratou das aplicações Ei 
res: a banca, a indústria, bang, 
dados, a «burótica», a distribui 


Naty 


director de Organização Infomi 
ca do Banco Totta & Açores a 
O homem e o computador uma comunicação sobre 0 cha 
Uma prótese quase obrigatória normalizado em Portugal. 


RR ic 
Continuidade e expansão | 


de Serviços Informáti 
dezena de sectores da 
ificando as suas activ- 
às novas solicita 


Há 14 anos no mercado, pioneira entre as empresas portuguesas 
cos, apolando cerca de uma centena de clientes em mais de uma 
actividade econômica, GABIMEC tem vindo a expandir-se divers 
dades e serviços aumentando assim a sua capacidade de resposta 
ções das Empresas Portuguesas. 


A nossa gama de serviços compreende: 


OS SERVIÇOS INFORMÁTICOS: 


e Concepção, Análise e Programação de Aplicações Informáticas. 
e Registo de Dados (Diskette e Cartão). 
e Processamento em Service Bureau: 


— Ordenados e Salários 

— Estatísticas de Gestão de Pessoal 

— Contabilidade 

— Facturação e Contas Correntes 

Controlo de Stocks 

Endereçamento para mailing 

Estatísticas e outras aplicações especificas 


OS ESTUDOS E A CONSULTORIA EMPRESARIAL: 


e Deoportunidade e selecção de Equi ento Informático. 
e De Gestão de Pessoal. aaa 
* De Organização Administrativa. 


O CONTROLO DO MERCADO PUBLICITÁRIO: 


e Recolha sistemática e análise estatística da publicidade veicul 
mente na TV, Rádio e Imprensa. 


ada diafi& 


A FORMAÇÃO PROFISSIONAL: 
(Plano de Cursos para 82 a anunciar brevemente) 


e Informática. . 
e Gestão Empresarial. 


OS ESTUDOS INDUSTRIAIS: 
(em cooperação com a nossa 
Unternehmensberatung GmbH de Dusseldort) 


e Deaumento de Produtividade. 
» Degestão de materials, 
* Decontrolo de produção com ou sem utilização de me! 


TRA 
representada IN 
los informático” 


D 
e ln problemas e propomos soluções para a Sua Empresa. 


abimec 


Gabinete de Estudos e Aplicações Mecanográticas, S.A.R.L. 
Largo do Andaluz, 17, em Lisboa, tel. 53 26 17/5326 791 657370 
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“Robots” ao trabalho 
Citroén encomendou uma “oficina flexível” 


Uma «oficina flexivel» ara a fa- 
bricação de peças protótipo de fu- 
turos modelos foi encomendada pe- 
la Citroên à «Automatique Indus- 
trieelo SA» para ser instalada em 
Medon e entrar em funcionamento 
em meados de 1983. «O Jornal» pô- 
de assistir em Paris a uma apresen- 
tação privada da concepção da no- 
va unidade daquele construtor au- 
tomóvel francês. 

A robótica não teve grande ex- 
pressão ao nível do SICOB, Na ver- 
dade ela consiste numa aplicação 
bastante complexa das possibilida- 
des da Informática que apenas inte. 
ressa a um núcleo restrito de profis- 
sionais. No entanto, nos contactos 
de bastidores ela esteve presente co- 
mo foi este caso em que foi propor- 
cionado a um director da empresa 
Norma, eng.” Simões Monteiro 
uma apresentação pormenorizada 
sobre aquilo que nesta matéria é 
oferecido pela «Automatique In- 
dustricele». 

O que é uma «oficina flexível»? 

Antes de responder a esta ques- 
tão refira-se que a automatização 
da produção, que conheceu uma 
verdadeira explosão sobretudo nos 
anos 60 e 70, deparou-se com os 
seus limites naturais quando os 
produtos a fabricar eram de peque- 
na ou média série. 

Na produção automóvel, na refi- 
maria, nos produtos agro- 
alimentares bem como em todos os 
produtos de grande série ou de pro- 
cesso continuo a automatização é 
hoje um dado adquirido. 

No entanto, mesmo num país co- 
mo os Estados Unidos, foi possível 
concluir, recentemente, que apenas 
25 por cento das peças são feitas em 
grandes séries. Os outros 75 por 
cento não ultrapassam séries de SO 
peças. Neste segundo caso, o tempo 


de utilização das máquinas não ul- 
trapassa os 10 a 12 por cento. Na 
Europa as máquinas um situação 
ldêntica trabalham durante um 
período ainda mais reduzido. 


Perante esta situação o desafio 
consiste em substituir o trabalho 
humano por máquinas integradas 
num sistema que prevê o tempo de 
fabrico, a circulação das peças até 
terem sofrido todas operações de 
preparação oficinal e a «metamor- 
fose» de uma máquina sempre que 
a peça a fabricar seja outra. Em ca- 
so de avaria de uma das máquinas o 
sistema adapta-se continuando o 
processo de fabrico, sem a máquina 
temporariamente parada. Isto é, o 
comando unificado não exclui a au- 
tonomia de cada máquina. 


A Citrotn dirigiu-se ao mercado 
dizendo que pretendia comprar de 
chave na mão uma fábrica de peças 
protótipo de futuros modelos. As 
séries protótipo oscilarão entre 20 e 
80 peças. Mas as peças ainda nem 
sequer se colhecem. Essa fábrica 
deverá trabalhar sem qualquer as- 
sistência humana durante o período 
da noite (oito horas). 


A tarefa mais complexa não é 
porventura a do fabrico da peça por 
máquinas de comando numérico. 
De resto a carga e descarga e o acto 
de as voltar sobre um tabuleiro são 
tarefas (por enquanto) manuais. 
Mas o «robot» terá de proceder à 
substituição de ferramentas sempre 
que a peça a fabricar seja diferente. 
Terá, portanto, de «conhecer» as 
peças que lhe são enviadas e devol- 
ver aquelas de que, na altura, não 
necessitar. No total serão movimen- 
tadas 500 ferramentas. Uma má- 
quina vazia levará oito minutos a 


Apenas em 2 dias 
esgotámos 400 
micro-computadores 


SINCLAIR ZX 81 


Faça já a sua encomenda 
para os próximos 500 | 
a distribuir em fins de Novembro 


ser carregada. Uma simulação feita 
em computador indicou que a ca- 
pacidade diária de fabrico é de 60 
peças. A produtividade pedida é de 
20 peças. A circulação dos «cha- 
riots» está estudada de modo a evi- 
tar choques e engarrafamentos. O 
sistema prevê ainda a integração de 
uma máquina de lavagem das pe- 
ças. 


Os estudos económicos efectuados 
permitem concluir por um aumento 
de produtividade de 30 a 50 por 
cento, uma redução de efectivos, 
um pagamento mais rápido do in- 
vestimento, menor ocupação de es- 
paço. 


Segundo um relatório da Acade- 
mia de Ciências dos Estados Uni- 
dos a Frpartição actual das «ofici- 
nas flexíveis» é a seguinte: Japão 
70; Estados Unidos, 25; Europa 
Ocidental, 25. 


O Japão, ao que foi afirmado du- 
rante a Convenção Informática, 
deu provas de pragmatismo ao pro- 
mover inicialmente projectos de 
automatização inicialmente modes- 
tos mas que, uma vez realizados, 
eram seguidos por novos projectos 
de um nível de automatização mais 
elevado, 


Na Europa Ocidental os alemães 
ocidentais vêm à cabeça do desen- 
volvimento das «oficinas flexíveis». 
Um dos mais conhecidos é o da 
Volkswagen feito com o Instituto de 
Automatização de Estugarda (prof. 
Warnecke). Outros países ainda, 
começam a encetar esta via, desig- 
nadamente a Noruega, Itália, Grã- 
Bretanha, RDA e Hungria. Em 
França é já quase realidade o pro- 
jecto Renault. 


“Robot” de manipulação 


Um elemento-chave nas «oficinas flexíveis» 


O SEU MICRO-COMPUTADOR PESSOAL. 


(de + 3x0 à + 7x710º8 rigorosos 
até 9 1/2 digitos decimais). 

e Cálculo de Expressão. 

o Etc. 


“ae 


eme 


aci aa 


Dodo E 


E mah 


PROSA 


VÁ À LUTA! JOGUE COM O 


LIGUE AO SEU TV 


COMO ENCOMENDAR O SEU ZX81 

Por correio, utilize o cupão abeixo. 

Pode pagar por cheque ou vale de correio. De qualquer dos modos dê-nos 30 dias para a 
entrega Os cheques ou vales de correio devem ser emitidos à ordem do Banco Póruuguês do 
Atiântco, conta n.º 511/078802359. 


A SUA MEMÓRIA INFALÍVEL 
Controle os stocks da sua Empresa 
Controle a sua conta bancária. 


E AO SEU LEITOR DE SEU COMPUTADOR, TALVEZ 
CASSETTE NORMAL. 


CONSIGA VENCÊ-LO!? 
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LANDAY LDA. 


ENGENHEIROS CONSULTORES, 
Rua Coeiho da Rocha, 57-3.º Dtº - 1300 LISBOA 
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O cálculo evolutivo 
na sua profissão 
com Hewlett-Packard 


A calculadora HP-41 da Hewlett- 
Packard é um sistema de cálcu- 
lo pessoal concebido para dar 
resposta à evolução e à diversi- 
dade das suas necessidades. 

Quer se trate de um homem de 


científico ou estudante o siste- 
ma 41 adapta-se aos seus pro- 
blemas específicos técnicos ou 
de gestão de molde a melhorar 
a sua produtividade. 

Soluções para os seus proble- 
mas quotidianos. Um exemplo: 


e O leitor de cartões magnéti- 
cos da HP41 permite registar 
e ler os programas ou os da- 
dos e ter acesso aos cerca de 
2000 programas do clube de 
utilizadores de calculadores 
HP. 

e Oleitor óptico e os fascículos 
de códigos de barras conti- 
dos nos livros de aplicações 
resolverão rapidamente os 
seus problemas. 

* o Impressor térmico serve pa- 
ra imprimir dados, programas 
e traçar curvas. 

A calculadora 41C atinge um 

máximo de capacidade de 2240 

i passos de programa, alfanumé- 

à “ica e com memória continua. 


DIMECRO 


REPRESENTAÇÕES COMERCIAIS E TÉCNICAS LDA. 


Rua Joaquim Antônio de Aguiar, 41-6.º Esq. Tels 53 76 12/53 7940 — 1 
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Evolua na sua profissão 
com Hewlett-Packard 


HEWLETT 
PACKARD 


( 


negócios, engenheiro, técnico, - 


Bilhete 


de identidade 


informatizado 


morreu 


antes do Salão 


Uma 

lançamento 
precedeu de 
projecto vinha 


O projecto que já tinha começa- 
do A at lançado em três departa- 


parisiense, havia 


No entanto, a CNIL (Comissão 
Nacional de Informática e das Li- 


1 berdades) tinha emitido um parecer 


favorável a este tipo de bilhetes de 
identidade, rejeitando apenas à 
presença nos cartões de uma zona 
de leitura óptica e o emprego dos 
caracteres normalizados OCRB. 
Porém, os caracteres depois adop- 
tados, diferiam pouco destes. O bi- 
lhete de identidade informatizado 
suscitava o risco de, sobretudo atra- 
vés de interconexões com outros sis- 


AUTOMATIZAÇÃO 
ADMINISTRATIVA 


e HARDWARE 
e CONSULTADORIA 
* PROGRAMAÇÃO 
e FORMAÇÃO 


1000 LISBOA 


TEM PROBLEMAS DE GESTÃO? 


LOGICIEL 
£-—| CENTRO DE INFORMÁTICA, LDA. 
Apresenta-lhe o computador que venceu Os 


testes dos índices de satisfação dos utilizado- 
res de mini-computadores nos Estados Unidos 


HEWLETT [U) PACKARD 9250-3000 


A assistência Individual é a promessa e especialidade o 


LOGICIEL 


Nós ajudá-lo-emos a encontrar a sua solução: 


“| LOGICIEL 


CENTRO DE INFORMÁTIC 


RUA D. ESTEFÂNIA, 32.3.º ESQ. 


do governo abandonando o projecto de 
do bilhete de identidade informatizado 
duas semanas a inauguração do SICOB. Q 
do período de Giscard mas a data 
anulação tem sem dúvida um 


pessoas. Na RFA na sequência do 
terrorismo a polícia pode rapida- 
mente comparar qualquer foto com 
o ficheiro dos terroristas. Nos Esta- 
dos Unidos, há bancos que «foto- 
grafam» todas as pessoas que en- 
tram nele fazendo-se automatica- 
mente a comparação com o ficheiro 
do banditismo. O acesso à infor- 
mação armazenada num computa- 
dor é, sem dúvida, uma arma de 
dois gumes. Em França o novo po- 
der, cioso da defesa das liberdades 
preferiu recuar. No entanto, ficou 
nos braços com 12 Mitra 25, 130 
terminais e impressoras «laser» que 
se destinavam á elaboração dos bi- 
Ihetes de identidade informatiza- 
dos. 


e SOFTWARE PACKAGES 
e ANÁLISE DE SISTEMAS 
o INSTALAÇÃO /IMPLEM. 
e SERVICE BUREAU 
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Mitterrand 
“Democratizar a informática” 


: 


“ e 


Entre os arranha-céus da Défense, o bairro «americano» ção e desenvolvimento 900 mi- 


de Paris, uma rapariga esguia desenhava curvas sobre lhões de dólares e detém ac- — jectivos «esta : 
ps pasa bora de um «walkman» enquanto rapa Pego id ps Ae ad És pro pa : 
os os é mercado mun! infor- a ; 
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qualquer. Esta imagem fruto das sociedades mais que trabalhou na indústria É neste uadro de estratégia as malas, meter o di- COB. O seu desdobra- 3» 
desenvolvidas não politizou menos o SICOB do que as americana disse-nos que os Es- de con cia que O governo ara o continuar va-seem e os serviços 4 
nacionalizações decretadas pelo governo Mitteerand a tados Unidos estabelecem três francês enfrenta uma Ed q con Edom ou, então, de fizeram grande barulho com a pe 
nova política informática e sobretudo o futuro da dE dn dana de ca Eonere ell manter aberto esse canal com apresentação Je ja primeira vez | | 
participação americana na CII-Honeywell Bull. Ao Os produtos «nec plus ultr» não abandone os 47 por cento as eventuais van ge dedo tigre Mini k 
proferir um discurso programático na inauguração do destinam-se à NASA e à NA- que detém na CIl-Honeywell - ciais e industriais q rs É by 
SICOB, o presidente socialista teve em conta tanto a O. Bull. O capital francês da CI ria advir. Quanto pn ana Desde o jo que a ar- : 
Os produtos de qualidade vai ser nacionalizado e, segun- parecem pa anos, quitectura Mini 6 integrava 


rapariga do «walkman» como o futuro da informática em 


«Falou-se de informatizar a 
sociedade, disse Mitterrand. 
Eu creio que é preciso ao con- 
trário a informá- 
tica. Não se trata de suportar o 
desenvolvimento do instrumen- 
to de trabalho, mas de permitir 
a cada um a escolha da sua uti- 
lização. Não de introduzir a 
máquina por toda a parte onde 
é tecnicamente possível, mas 
somente onde ela possa melho- 
rar a vida e onde permita, glo- 
balmente, criar empregos.» 

E depois de prever que nos 
dois próximos decénios se as- 
sistirá à generalização dos 
equipamentos informáticos in- 
dividuais, graças aos processos 
dos componentes, designada- 
mente dos microprocessadores, 
Mitterrand afirmou: 

«Se citei algumas das técni- 
cas portadoras de futuro, não 
quer isso dizer que eu acredite 
que elas chegarão para tornar o 
homem feliz. Elas podem tam- 
bém torná-lo mais solitário, e, 
de uma certa maneira, mais de- 
pendente.» 

Mitterrand aproveitou tam- 
bém a oportunidade para 
apontar as quatro grandes di- 
recções da política informática 
de França a desenvolver «em 
concertação com todos os inte- 
ressados»: 


«Um novo plano 'componen- 
tes' destinado a garantir a nos- 
sa independência, muito parti- 
cularmente para os componen- 
tes estratégicos de alta tecnolo- 
gia; uma acção de reconquista 
do mercado interior, tanto na 
mini e micro-informática como 
na electrónica “grande públi- 
co", se necessário no quadro de 
acordos europeus; o prossegui- 
mento e o reforço da estratégia 
industrial seguida no sector das 
telecomunicações e da telemá- 
tica e o encorajamento do de- 
senvolvimento da Indústria e 
da 'burótica”.» 

«A França — acrescentou — 
desempenhará, além disso, um 
papel exemplar favorizando as 
transferências de tecnologia 
para os países do Terceiro 
Mundo, tendo como objectivo 
um verdadeiro co- 
desenvolvimento. Nesta pers- 
pectiva, bater-me-ci para que 
seja instalado em Paris, a cur- 
to prazo, um centro mundial de 
desenvolvimento da Informáti- 
ca.» 

A indústria informática fran- 
cesa e, de modo geral, a euro- 
peia, regista um atraso signifi- 
cativo em relação à americana 
onde a IBM pontifica. Dois nú- 
meros expressivos: a IBM in- 
veste anualmente em investiga- 


média são lançados na produ- 
ção interna e vendidos a alguns 
clientes especiais. Finalmente, 
os produtos de terceiro nível, 
destinam-se apenas à exporta- 
ção. Daí que Mitterrand tenha 


do o contrato, os americanos 
têm a liberdade de partir sendo 
indemnizados em milhões 
de dólares. Segundo a Impren- 
sa francesa, o lado americano 
estaria a pesar as vantagens de 


receosos de que a sua partida 
provoque um recuo da empre- 


sa. 
A Cll-Honeywell Bull fez 
uma operação «charme» no SI- 


Olivetti Data Processing 
na 


Banca 


OLIVETTI pesquisa, projecta e produz, para dar à Informática 
distribuída o melhor das tecnologias disponíveis: 

; Máquinas e Software. 

A estes produtos e à experiência dos seus especialistas 

OLIVETTI acrescenta mais um valor: À sua organização. 


SOC. DE INFORMÁTICA ORGANIZAÇÃO E GESTÃO, LDA. 


x Próximos Seminários 


— CURSO DE ANÁLISE DE SISTEMAS 
Início — 26 de Outubro 120 Horas — Pós-laboral 
— GESTÃO DE PROJECTOS 
INFORMÁTICOS .. 
Data: 2a4 Novembro81 
— TEORIA E PRÁTICA ) 
DE MICROCOMPUTADORES — 1.º Módulo 
Data: 9 e 10 Novembro 81 12 Horas 
— OMINICOMPUTADOR NA ACTUALIDADE 
Data: 11 e 12 Novembro 81 12 Horas 
— TEORIA E PRÁTICA 
DE MICROCOMPUTADORES — 2.º Módulo 
Data: 23/24 de Novembro-81 12 Horas 
— «PERFORMANCE» DE CENTROS 
INFORMÁTICOS 
Data: 14 de Dezembro-81 


x PARA MAIS INFORMAÇÕES 
CONTACTE-NOS: 


* TEMOS PROGRAMA COMPLETO 
* INSCRIÇÕES ABERTAS 


18Horas 


7º DLº — 1000 Lisboa — Tel. 


e ! t 


Informações: 
Av. 5 de Outubro, n.º 10 — 
578644/94 - 563603/4/5 Ext 218. 
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preferindo adquiri-los no Mercado 
No entanto, esta E outras EMPresas 
preservam para st áreas que à as 
eles dominam. Por exemplo, só 

construtores e laboratórios é e 
conhecem produtos como q Cies 
(monitor de teleprocessamento) o 
o DL 1 (gestor de base de dados), 
Há programas altamente com le. 
xos à que só UM pequeno núm 

de pessoas, numa empresa, tem 


«A função de engenheiro de sistemas 


teúdo. An à feito» 
is Tej limitnno-tios a aplicar e numa 
ia Milan, Si dt ribuição de produtos 
a de 
grande empresa frances 
alimentares. 


Norma/SG 2 


Lua de mel 
em Paris 


À empresa Norma pôde sentir-se 
em casa, durante o SICOB, mercê 
da sua recente associação à SG 2 
(Sociedade Geral de Serviços e Ges- 
tão) a segunda maior empresa fran- 
cesa de serviços. A SG 2, conforme 
vai ser anunciado num dos próxi- 
mos dias, adquiriu 20 por cento do 
capital social da Norma. Esta ope- 
ração foi precedida de um aumento 
do capital social de 50 mil para 80 
mil contos. Os outros 14 mil contos 
tiveram origem no IPE (Instituto de 
Participações do Estado). 


Simões Monteiro, Carlos Cruz, Joaquim 
A cooperação NORMA/5G já está em m 


Segundo o eng. Simões Montei- 
ro, director da Divisão de Estudos 
de Informática da Norma, a asso- 
ciação à SG 2 vai permitir o acesso 
directo aos programas já prepara- 
dos pela SG 2 e a sua aplicação em 
Portugal depois de adaptações sem 
grande significado. A equipa da 
Norma de que faziam também par- 


PAPEL CONTINUO E FO 


7804 11% 78 


7 il 


º BANDAS PARA PERFURAÇÃO 


CONTIFORME 


FÁBRICA EM LISBOA: RUA DO MACHADO 47-1500 LISBOA 


DELEGAÇÃO NO PORTO: RUA RODRIGUES SAMPAIO 139 2º SALA 
4000 PORTO 
Tu 


te os consultores técnicos de infor- 
mática Carlos Cruz e Joaquim Fer- 
reira, teve diversas sessões de tra- 
balho com a SG 2, havendo pers- 
pectivas de transaccionar em Portu- 
gal e em países de língua portugue- 
sa programas de grande envergadu- 
ra elaborados pela SG 2. 

No campo da Informática a Nor- 
ma tanto «trabalha a feitio» isto é 
fornece uma dada solução para 
uma situação determinada, como 
aluga serviços, designadamente o 
Processamento de dados com equi- 


Ferreira 
archa 


pamento próprio. Mas o domínio 
em que parece agora apostar de for- 
ma mais intensa é a produção e alu- 
guer de software. 

A empresa estende-se ainda por 
outras áreas, como organização e 
gestão, psicologia social e do tra- 
balho, marketing e opinião pública 
e formação. 


) 


RMULÁRIOS, S. A, R.L, 


59 23% 78 60 34 


Luís Matias, que fez a sua forma- 


rogramas é cada vez mais vasto. 
Os Computadores conhecem uma 
crescente redução de preço e as 
grandes empresas estão a voltar-se 
para a exploração do software. 
Compre o programa e leve o com- 
putador sem pagar nada, assim se 


poderia apresentar & situação em 


aricaturais. “ 
ança e Alema- — termosc; nos disse Lui 
ii O ones SICOB. não para Daí que, bri o homem 
er or computadores a calénde trabalha em sis- 
profissional que habite em Parisas — que, nã rea ps mratórios dos asa a 
ovidudes são muito reduzidas ou temas estã Lai peça caia 
tão chegam-lhe por outra via — — construtores». ni 
cos à procura de um programa de Prosseguiu: fast intormád- D 
de salários. Com efeito, «Ontem como a nistificar a 
no SICOB o i stam pouco de tador em casa, eno 
no SICOB o lugar concedido aos cos go: a cam, o 


ca está dominada por um 


pessoas.» 
a po a disse-nos, e 
ram disto o seu segredo. Mesm 
uma empresa como à IBM começa 
a não construir circuitos integrados 


uas funções. nantes 
qe junto do grande po 
informática era, para muita de 
um bicho de sete e o 
uma maior Less pra papi Hoje 
ao conhecimento das - E 
que toda a gente pode ter o compl! 


As Registadoras de Gestão DTS baseiam-se na técnica dos . 


microprocessadores constituindo um verdadeiro centro de controlo 
a nível do estabelecimento ou cadeia comercial. 
Não só registam o volume de ve 


dados complementares. 
Das grandes vantagens das Registadoras de Gestão DTS refiram 
grande economia de tempo administrativo e fácil Programação e 
simplicidade de operação não exigindo pessoal especializado seja em loja: 

mini-mercados e supermercados, hotéis, restaurantes e similares. is 


-se duas: 


FALOMA 


Fabrico e Comercialização de Má 
LISBOA — Aua Capitão Ramires, 6 A — 1 
PORTO — Largo Ferreira Lapa, 14 — 41 


quinas, Lda. 
000 Lisboa — Telefs.: 767137/8- 133649/699/849 


00 Porto — Telef.: 698947 — Telex 25318 


CARACTERÍSTICAS: 


— TELEPROCESSAMENTO 

— LEITURA ÓPTICA 

— COMUNICAÇÃO ENTREPOSTOS 
— MEMÓRIA ATÉ 20 MIL POSIÇÕES 


acesso.» 

Comentando o SICOB, Luis Ma. 
tias considerou que q salão estay. 
muito voltado para o Mercado das 
PME (Pequenas e Médias Empre. 
sas). Os sistemas descentralizados 
a compatibilização crescente entre 
artigos de marcas diferentes, a nos 
sibilidade de acrescentar Módulos à 
um núcleo inicial, a flexibilidade 
dos programas em relação aos ma- 
teriais, tudo isto corresponde à 
grande diversificação do Mercado e 
ao recurso generalizado ao trata. 
mento informático. 


CONVITE 


Os sistemas serão 
expostos pela 
primeira vez em 
Portugal, 


dia 19 de Out. 
Hotel Penina 
(Algarve); 


dias 21/22 de Out. 
Hotel Altis 
(Lisboa) 


dias 23/24 de Out. 
Hotel Infante 
Sagres (Porto). 


Visite-nos entre as 
14.00 - 22.00 Hor. 


J. F. Costa Freire e Armando Reis * 


O GTI, como vem sendo hábito dos seus técnl; desde 
1972, enviou ao SICOB alguns quadros, no isso de 
perscrutar as tendências do mercado informático, não só 
numa óptica de «Software House» mas também como 


O SICOB continua a ser em ter- 
mos europeus o maior aconteci- 
mento informático, quer no que 
respeita ao «hardwares quer ao 
«software». 

No respeitante ao «software», 
acelerou-se a tendência para utili- 
zar «packages» de qualidade em vez 
de tentar desenvolver sistemas 
dentro das empresas. Assim, as vá- 
rias «Software Houses» presentes 
(algumas delas com acordos de co- 
laboração com o GTI) apresentam 
packages» «standard» nas áreas de 
gestão de pessoal, financeira, mate- 
iais, controlo de produção, auto- 
natização bancária, gestão de hos- 
itais, etc., alargando-se cada vez 
nais as possibilidades e o leque de 
ireas cobertas por sistemas «stan- 


dard». 

As necessidades da gestão actual 
em fazer face a grandes constrangi- 
mentos económicos, financeiros e 
de mercado, as dificuldades em Te- 
crutar e manter bons quadros infor- 
máticos e os atrasos crónicos dos 
projectos informáticos, são as três 
razões para que, primeiro nos EUA 
e posteriormente na Europa, se 
venha a utilizar cada vez mais «pac- 
kages» «standard». 

Numa dupla acepção de causa e 
efeito, verifica-se efectivamente que 
9 número de programadores por or- 
denador era em 1965 de cerca de 
3.6, prevendo-se que em 1985 seja 

de apenas 0.3. Produzem-se por- 
tanto mais computadores que técni- 
cos informáticos e a «standardiza- 


SM LEARSIEGLER 


DATA PRODUCTS LTD 


ção» do trabalho destes assume as- 
sim importância fulcral. 

As principais vantagens que esta 
tendência de utilização de «packa- 
Bes» apresenta são: 

* Menor custo: o preço das «pac- 
kages» é normalmente 10 vezes in- 
ferior ao custo do desenvolvimento 
interno. 

º Rápida implementação: as 
«packages» podem ser instaladas 
muito mais rapidamente do que as 
aplicações desenvolvidas interna- 
mente. - 

* Melhor utilização dos recursos 
humanos: os recursos humanos da 
empresa podem ser utilizados em 
sistemas específicos da companhia. 

* Menor risco: pode ser compro- 
vado por testes reais o bom funcio- 
namento das «packages», enquanto 
que um sistema novo é uma incóg- 
nita. 

* Salto tecnológico: a implemen- 
tação de uma «package» é acom- 
panhada normalmente do forneci- 
mento de um «know-how» técnico- 
informático e de gestão, que as 
empresas levariam vários anos a 


Quando decidimos trabalhar com a LEAR SIEGLER, alta qualida- 
de e baixo custo foram factores determinantes. Com os novos 
modelos de terminais, «dumb» e inteligentes, a LEAR SIEGLER 
continua a reduzir preços e a aumentar as capacidades standard. 
Assim, a MICROMATIC reafirma que a resposta à necessidade 


de expansão do seu sistema é LEAR SIEGLER! 


em periféricos conte connosco | 


Micromatic 


Rua Nova Santa Cruz — CP 1006 — 4703 Braga Codex — U! 71555 (5 linhas) — tix 32126 — Portugal 


atingir, se dispusessem de recursos 
humanos para o fazer. Esta vanta- 
gem é mais nítida em países como 
Portugal e sobretudo nas pequenas 
e médias empresas. 

Ainda no capítulo do «software», 
a 12.º Convenção Informática que 
se realizou no Palácio dos Congres- 
sos, teve, como é habitual, uma 
participação crescente de especia- 
listas de todo o mundo (mais de 3 
mil). 

O tema para 81, «os meios de in- 
formatização» foi dividido em qua- 
tro grandes domínios: 

* Técnico 

* Económico 

* Social e jurídico - 

* Aplicações 

O facto da Convenção Informáti- 
ca abordar de forma interligada es- 
tes quatro domínios, vem confirmar 
a necessidade de que a problemáti- 
ca relativa à Informática actual seja 
analisada sob um ponto de vista in- 
tegrado realçando não só a impor- 
tância das aplicações sob o aspecto 
técnico-económico, mas também e 


sobretudo o inter-relacionamento 
com a sociedade onde os sistemas se 
desenvolvem e vivem. 

Sob o ponto de vista do «hardwa- 
re», apareceram na linha da ten- 
dência anterior, em cada vez maior 
número de construtores, nomeada- 
mente na área dos pequenos equi- 
pamentos. 

Em termos -de novidades, estas 
fazem-se sentir cada vez mais na 
área das comunicações e da auto- 
matização dos escritórios do que ao 
nível dos processadores de médio e 
grande porte. 

Na perspectiva das empresas por- 
tuguesas que pretendem utilizar 
equipamento informático, interessa 
sobretudo analisar essas novidades 
em termos do que daí resultará pa- 
ra o mercado português. 

Também aqui a tendência parece 
ser a proliferação de equipamentos 
e de construtores, muitos deles com 
expressão de mercado reduzida e 
consequentemente com poucas pos- 
sibilidades de apoio técnico, manu- 
tenção e formação. O risco que da- 
qui advém. está bem patente em 


muitas empresas em que o equipa- 
mento após instalação não teve 
qualquer apoio em termos de: 


* Adaptação da máquina à em- 


* Formação de utilizadores 

* Desenvolvimento de «software» 
de aplicação 

* Manutenção 


Desta situação resulta uma subu- 
tilização generalizada de meios que 
nos parece ser o maior problema 
das empresas portuguesas que utili- 
zam informática. Pensamos e 
tanto que realizações como o SI- 
COB e a Convenção Informática, 
devem ser vistas pelos actuais e fu- 
em Portugal, a de 
utilização prática equipamen- 
tos e das técnicas aí apresentadas, o 
que pressupõe uma análise selectiva 
dos mesmos à luz das necessidades 
concretas de cada utilizador. 


* Engenheiro e economista. Direc- 
tor e subdirector do GTI—Gabinete 
Técnico de Informática, Lda. 


SISTEMAS DE MICROCOMPUTADORES 
DE PRESTÍGIO INTERNACIONAL 


Assista a uma demo 


nstração E 


8 conheça a Importância de uma boa marca! 


À qe 


Informática 


A viagem 


de Setembro 


A.J. de Castro Nunes 


Aos «habitués» do SICOB é-lhes dado anualmente uma 
panorâmica da evolução técnica no campo da 
computação e o que num ano é vedeta deste certame 
Internacional, no ano seguinte é colocado no cacifo das 


banalidades. 


Vem isto a propósito de no ano 
passado ser vedeta da SICOB a 
síntese e reconhecimento da pala- 


especializada 
«OEM» (Original Equipment Ma- 
nufacturer, ou seja produtor de 
equipamento original) ter tomado 
conta das exibições da síntese e re- 
conhecimento da palavra associada 


a conjuntos operacionais de progra- 
mas e equipamento diverso. 

A voz saiu da infância... 

Este ano as atenções is inci- 
diam sobre os «WINCHESTERS» e 
companhia. 


O custo dos sistemas de compu- 
tação tem sido essencialmente de- 
terminado pelo processador central 
e memórias (central e discos ou dis- 
ketes). Mas há grandes mudanças, 
desde o embaratecimento de preços 


de material à subida de preço € 
maior peso da programação. 

E, curiosamente, aparecem tec- 
nologias de interesse indiscutível 
que não conseguem popularizar-se 
de imediato. Exemplo marcante 
são os discos «WINCHESTER», em 
que as cabeças de leitura vão a pou- 
cos milionésimos de milímetro da 
superfície de um disco à girar a cer- 
ca de sessenta rotações por segun- 
do, estando o conjunto fechado nu- 
ma caixa selada, para minimizar à 
entrada de micropartículas do exte- 
rior. O movimento das cabeças re- 
lativamente ao disco foi comparado 
por alguém a «um avião jumbo 
voando a 500 Km/h a 20 cm do 
chão!». 


“Mas o «Winchester é um módu- 
fo fechado e a quase totalidade das 
u requerem um ao 
tirar para o exterior 
at is vel parte ou à to- 
talidade do conteúdo dos discos. 
Aqui é que 05 «Winchesters» têm 
dado problemas: As disquetes não 
costumam ter capacidade superior 
a 1 milhão e meio de pr 
ue as torna suportes pouco - 
ae da cópia (25 milhões de caracte- 
res de um Winchester, precisamen- 
te mais ou menos de 20 disquetes de 
ial 
Wo da pouca adaptação de ca- 
pacidades, o custo das unidades de 
disquete não é inferior ao dos 


Não é 


destruindo 
relógios 
que se pára 


emp 


No século passado, um movimento de traba- 
lhadores da indústria têxtil resolveu lutar 
contra a ameaça da técnica. 


Acusando a nova maquinaria de reduzir pos- 
tos de trabalho, provocando o desemprego e 
a miséria, destruíram-na enchendo de 
parafusos e pedaços de sucata a maté- 
ria-prima a ser tecida. E 


Se este movimento tivesse vinga- 
do, a indústria têxtil estaria ainda 


numa fase artesanal. 


A potência dos teares não teria 


excedido os 4Cv. A máquina a va- 
por -cederia lugar à carroça e às 
mulas e a civilização ocidental não 
teria agduirido o poderio econó- 
mico que detém, originado pela 
revolução industrial. 


No entanto, a atitude destes tra- 
balhadores dá-nos uma grande 
lição: Não é na tecnologia em si 
que reside a ameaça, mas sim no 
modo como a ela nos adaptamos. 


Sem tecnologia, o progresso de 
qualquer nação está à partida 
condenado. As máquinas fazem 
baixar o custo de produção, o que. 
por sua vez origina um aumento 
do lucro para reinvestimentos, 
reduzindo os custos do produto 
final e permitindo o aumento do 


poder de compra. 


O resultado chama-se prosperi- 
dade, o aumento de postos de tra- 
balho e das oportunidades de em- 


prego só ocorrem num contexto de 
economia próspera. 


O. 


São ainda as máquinas que liber- 


tam o homem de tarefas rotineiras que limi- 
tam a sua realização pessoal 


Destruindo relógios consegue-se destruir o 


mecanismo do progresso, 
amanhã. 


mas não adiar o 


COMPANHIA IBM PORTUGUESA. S.A.R.L. 
PRAÇA DE ALVALADE 7 1799 LISBOA CODE 


entar 
ui 


muito mais do 
chester mas a o oia. 


que as unidades 


lar que se começa a propor disque- 
ts Com capacidade superior a 


- De qualquer modo, 0 predomínio 
no SICOB deste ano era do «Strea- 
men. Elucidativo é o caso de um 
grande fabricante de 
computadores que apresentou em 
q jére» mundial o seu novo sis- 
tema de 2 bits por ocasião da visita 
do presidente da República France- 
sa, François e que in- 
clui na confi básica um 
«Winchester» de grande capacidade 
e uma banda «Streamer>. à 

Será de lembrar o que é um 
Streamer? . 
- É uma unidade de banda magnê- 
tica em que a informação pode ser 
formatada, permitindo a escrita ou 
leitura bidirecci e a substituição 
de «blocos» de informação sem im- 
terferir com os blocos contíguos € 
cujos mecanismos de posiciona- 
mento são orientados para o funcio- 
namento em modo contínuo, con- 
trariamente às unidades clássicas 
cujo funcionamento (Star/Stop) 
passa por um ciclo de arranque, lei- 
tura e paragem por cada registo da 
banda. 

A diferença de filosofia de posi- 
cionamento associada ao controlo 


So 
anos 


de inovação 
(o) 


bh 


Texas Instruments 
Computadores 


Nogueira Informática 


por microprocessador permi 
por unidades muito Pi Pro. 


ue mantêm uma eficiência“! 
convincente em modo Est En 
gisto. (Star/Stop). Um «Stre Pe 
capaz de copiar 80 paso er, 
co mais de 10 minutos pode pot 
momento ser proposto a 290 
(Micro Streamer da Cipher), “toy 

Para os mini-Winchester, 
çam a aparecer «Streamer, Bd 
tuchos de 1/4” com capacidade 
ra 20 Mbytes cujo preço 
substancialmente rn 
unidades de 1/”". 

O SICOB-OEM deste ano 
monstrou que a tecnologi 
CHESTER está pronta Ei WIN. 


pa 
Ser 
das 
de. 
computadores de uso proj Micro. 


Télétel 


O tema do SICOB — 89 
Télématiques. Em 81 o mote quit 
Ep qa por todo o p 

Exposi estavam distrib 
televisores que davam inf Bia 
sobre O que se estava a passar 
do normalíssimo, se não Per 
mos que estavam associados a ter. 
minais de interrogação ligados ao 
novo sistema Télétel de informação 
pelo telefone. 

É a informática a entrar- 


porta dentro. 
Gráficos para todos 


NOS pela 


Outro ponto saliente do SICOR. 
81 foi a multiplicidade de equipa. 
mento com capacidade gráfica (isto 
é, em que se podem definir linhas, 
curvas, pontos e não apenas caraç. 
teres pré-definidos). 

Particularmente no campo dos 
vídeos, a abundância era notável, 
De assinalar as adaptações de mo. 
delos muito vulgarizados (ADM 
«Dumb Terminal», Televídeo 912 
— 920, etc.) à utilização de capaci- 
dades gráficas, permitindo pôr os 
gráficos eventualmente ao alcance 
de orçamentos limitados (ADM-S 
com opção de gráficos, vendem-se 
por 300 contos). 


Balanço 


Pelo que atrás foi dito o resumo 
da nossa impressão do SICOB-81, é 
que vários domínios de processa- 
mento a que até agora só grandes 
companhias podiam aspirar, a par- 
tir desta data começam a abrir-se 
as portas aos pequenos e médios 
utilizadores, pela disponibilidade 
de capacidades de armazenamento 
substanciais e de material sofistica- 
do a preços comportáveis. 

A informática está cada vez mais 


perto de nós. 


A INFORMATIZAÇÃO 
DA SUA EMPRESA 


CARECE 
DE SEGURANÇA 


na protecção contra incêndios executamos: 


ESTUDOS 
PROJECTOS 
FORNECIMENTO 
DE MATERIAIS 


Teia so38 


Ena T 
Toiex 18 
Be 8638 


INSTALAÇÕES 


técniquite! 


SOCIEDADE DE EQUIPAMENTOS TÉCNICOS, LDA 


Ceiç. Merquês de Abrentes, 80 
Caixa Postei! 2083 


"QUITEL 
DUITEL & 
6a gab7 Bd 


1800 Listos 


A micrografia 


Os e outros. No que concerne à tanto na NMA: o videodisco. Para do largos anos em relação aos paí- constitui rotina. 
microficha também as duplicado- já é ponto assente que ele será ses industrializados, não nos parece Assim ele corresponda. é 
é * anos Para nós, com o nosso proverbi 
Jose Abraul ras não constituíram inovações pois complementar e não concorrente da ser de temer para os próximos oa 
Fon oimáticas que vimos tinham micrográfica. Isso irá descansar a ap e sistemas. atraso, quem ea que para E 
i sido apresentadas em Los Angeles, muita gente, pois como se diz «o au- Quem nos dera que aqueles equi- sas empresas r utiliza 
ra ter iii catem tos, revistas livros, desenhos, et Mi ide durante a NMA. tomóvel não fez desaparecer a bi- pamentos que hs em LA ia ag oo agi pó e co 
8 “Se nessa ex- E á » etc., ui à SE, conhecidos mos, 
vin inária mostra europeia quo do Ene Suporte o microfilme; a Pouco quanto a 16mm este  cicleta e esta não fez desaparecer o  FEN fossem 


oSICOB. 


Ê a miniaturiza. que as PME não têm acesso i- I ão rentáveis em apli- colhido os necessários frutos. 
Concorre para esta individualiza- Ps md tendo como ori- - crofilme? E são mais de 90% do to- pias onde a micrografia seria E Isso também decerto o pensaram * Director do Centro de Organi- 
ção a pressão dos problemas de in- a también dor e suporte de saí. tal em todo o mundo, pelo que nos nos aconselhada. os inúmeros portugueses que por lá zação e Microfilmagem 
formação nas empresas e organis- Todos é microfilme. parece ser um bom mercado. 


mos (e porque não na sociedade?) 

cuja solução invenções como o 
microfilme, o Com, O videodisco e 
outras são um importante contribu- 


Com efeito, estamos numa socie- 
dade de sistemas para a sobrevivên- 
cia dos quais a constitui 
a única alimentação, capaz de alte- 
rar as suas condições de adaptação 
e consequente evolução. 

Daí a massa de informações ser ca- 
da vez maior, premente a necessi- 

- dade do seu tratamento automático 


Problemas respeitantes 
a esta longa cadeia do era de 
informações foram mais ou menos 
saida pelos fabricantes e os 
Us produtos apresen! 
con! pr tados no SI- 
Assim aqueles, em cerca de meia 
mi scr dra níveis 3,4e5 
excelente io de Exposições 
de LA DEFÉNSE demonstraram, 
de 23 de Setembro a 2 de Outubro, 
produtos mais ou menos conheci- 
dos € em sessões mais ou menos elu- 
cidativas disseram das potenciali- 
dades dos equipamentos. 


equipamentos complementares, 
tais como alimentadores automáti- 


suporte tão adequado às PME. Será 


No que se refere ao COM, ou seja 
à saída do computador em microfil- 
me, alguns fabricantes anunciaram 
novos modelos, alguns quase «revo- 
lucionários» no que respeita à velo- 
cidade, revelação, rapidez e quali- 
dade na obtenção da microficha. 

Basicamente, contudo, o sistema 
é o mesmo. 

Quanto ao acesso à informação 
quase todos os stands tinham em 
exposição leitores mais ou menos 
sofisticados. Automáticos, de pe- 
quena e grande capacidade, ligados 


rio e, este sim, revolucionário siste- 
ma micrográfico do qual ouvimos 


cavalo». Os novos sistemas terão o 


e SERVIÇOS: 


e PRODUTOS: 


De qualquer modo, como Portu- 
gal, tradicionalmente, está atrasa- 


nossas empresas e deles se tivessem 


estudos 
análise 
programação 


Informática 


registo de dados 


processamento de dados 


suportes magnéticos 


acesso é ou não ao computador, reproduto- 66 99 
ri em “sean apo A PEremlfzers em produtos que re- res a seco ou com ori a dverada datamed ia 
sua armazenagem e difusão. volucionaram os processos micro- sistemas de classificação e armaze- 


Integrada no SICOB a Mi- 
crográfica tem, pois, o lugar 
apropriado, incorporando pelo me- 
nos dois aspectos principais: a mi- 
crocopia, isto é a miniaturização da 
informação contida em documen- 


gráficos não vimos. Os sistemas 
convencionais actualizáveis já ti- 
nham sido apresentados há anos e 
não despertaram agora um interes- 
se excepcional. 

- Em câmaras para microfichas, 
igualmente nada de novo a não ser 


Porta natural 
da Europa 


Nuno S. A. Ferreira * 


Tradicionalmente um dos pontos 
altos da informática internacional, 
realizou-se a 32.º edição do SICOB 
em Paris. 

Fruto de uma preparação pla- 
neada e, iniciada vários meses an- 
tes, pretende o SICOB ser uma de- 
monstração de qualidade, actuali- 
dade e avanço tecnológico, em rela- 
ção a vários campos da vida das 
empresas, atingindo o seu expoente 
máximo no respeitante à informáti- 
ca. 


Neste mundo simultaneamente 
complexo e apaixonante que é o dos 
computadores, milhares de homens 
por esse Mundo fora contribuíram 
com o seu trabalho para que em Pa- 
ris pudéssemos apreciar as suas 
«obras de arte», que a passos largos 
e, como um sintoma de lucidez e vi- 
são projectada no futuro, quer de 
empresários quer de governantes, 
invadem o nosso quotidiano. 

Com muita satisfação vimos e 
acolhemos o elevado número de vi- 
sitantes portugueses que passou pe- 
lo SICOB, procurando a solução 
para os seus problemas de trata- 
mento da informação, desde o pe- 
queno Enterprise aos grandes 
MV/6000 e MV/8000, colhendo 
dados para que em Portugal seja 
reatado um diálogo frutífero. 

E, é urgente, quase uma questão 


a. 


ok 


de sobrevivência para certos cam- 
pos de actividade, uma tomada de 
consciência acerca do papel do 
computador na vida da empresa. 

É urgente compenetrarmo-nos de 
que um computador, longe de ser 
um inimigo, ele é uma ferramenta 
inestimável, é um desafio, é um 
meio que permite um aumento na 
qualidade do trabalho, tornando o 
indivíduo indispensável e mais res- 
ponsável pelo desempenho da sua 

a. 

Sendo nós a porta natural da Eu- 
ropa, deixemos entrar e, sejamos 
receptivos às inovações que podem 
contribuir para o aumento da nossa 
eficiência e, da nossa afirmação no 
mundo moderno que queremos 
acompanhar. 

É nossa missão, em conjugação 
com os responsáveis quer das em- 
presas quer dos organismos esta- 
tais, estudar e apresentar soluções. 

Expressamos um voto. Que en- 
contremos mais portugueses no SI- 
COB 82. 

Será uma recompensa. Significa- 
rá que «os homens dos computado- 
res» desempenharam bem as suas 
funções. 


* Cassel Data — Data General, 
Delegado Comercial. 


: 4 MR R. 
Manuel Rafael 


GROSSISTAS DE MATERIAL 


ELÉCTRICO, LDA. 


TUDO 
EM 


+ 


nagem das microformas. 

Isto foi o Sicob-Micrográfica, on- 
de gostaríamos de ter visto mais. 

As conferências a que assistimos 
deixaram muito no ar o futuro da 
micrográfica. Parece que ninguém 
se assusta com esse tão extraordiná- 


CÍTEC 


CENTRO DE INFORMÁTICA TECLA 


Av. da Boavista, 1043 


4100 PORTO 
Tel. 69 88 25 


vimos sempre em busca de novida- 
des é que'no caso do SICOB já 


N 


Com Brother Super 7800, basta 

- premir uma tecla de correcção 
e os seus erros serão . . 
impecavelmente eliminados. 
Além do preto como cor padrão 
ela é a única que permite 
uma-escrita distinta! — a azul 
ou a castanho. (Fitas de nylon 
são também opções ao seu dispor). 
Tem esferas de diversos tipos 
para uma escrita diferente. 
Brother Super 7800 
uma compacta eléctrica, versátil, 
segura e económica. 


“Erru feito... 
“ERRO desFEITO! 


RR 


E a respeito de velocidade... 
conte com ela! 
Ela é a mais avançada de todas, 
elaé a... 


A máquina de escrever 
que personaliza a sua escrita! 


Veritatis O dao A Ei 5 
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Represaniantas Diciconta R. Ramalho Ortigão, 45-1º Esq. Tel.561524-576126-576153 - 1000 Lisboa 
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O escritório 
do futuro 


Artur Reis Nunes * 


mmunication et O) 
miriam, rganization du Bureau et 


se 
ex ário em 
mais ainda, pel 


Mies pi, podemos afirmar 
€ Os temas dominantes desta ex- 
Posição foram: a electrónica, a or- 
Banização e a ergonomia. 

As Feflexões apontadas foram- 
nos sugeridas pelo que nos foi 


portuno para as di- 
vulgarmos, uma vez que, ao menos, 


terão a virtude de ser pontos de dis- 
cussão que desejamos provocar, e 
Porque entendemos que só desse 
modo pode haver progresso. 


Situação actual 

1. A principal função de um «es- 
c » consiste na produção de 
informação, a qual terá de ser cor- 
recta, oportuna e de baixo custo. 
Logo, Para O «escritórios poder 
cumprir a sua missão dentro destes 
parâmetros, importa dispor dos 
meios convenientes (humanos e ma- 
teriais) e utilizá-los de modo racio- 
nal, para que os dados que lhe são 
confiados, ou ele prprio produz, 
possam ser classificados, processa- 
dos (registo e respectivo controlo) 
comunicados e, por fim, arquiva- 
dos. 


conhecido pela sigla SICOB, que acaba de 
» em Paris, pode considerar-se como tendo sido 
interesse, pelo que foi mostrado e, 


à O que foi anunciado e que, em breve 
estará no domínio público — o « A - 


Escritório do Futuro». 


2. Por vários motivos — burocra- 
tização — o volume de trabalho no 
«escritórios, nos últimos anos, tem 
aumentado de modo assustador, is- 
to para além de se ter tornado mais 
complexo, mais variado e também 
mais dispendioso; daqui a impor- 
tância crescente deste departamen- 
to, cada vez mais indispensável ao 
regular funcionamento de qualquer 
empresa ou aparelho de Estado. 

A informação produzida no «es- 
critório» terá de ser suficiente, em 
quantidade e qualidade, para res- 
ponder às necessidades de gestão. 
Além da multiplicação de relações 
entre fornecedores e clientes, temos 
assistido, nos últimos anos, ao au- 
mento da sua complexidade, muito 
especialmente devido às exigências, 
feitas pela Administração e outras 
entidades para-estatais, aos seus 
contribuintes. 


Custos de exploração 


De tudo isto, resulta um cresci- 
mento dos custos de exploração do 
«escritório», tanto em números ab- 
solutos como relativos. Alguns es- 
pecialistas em «Organização e Mé- 
todos» — O & My», referem-se com 


frequência a essa realidade, levan- 
do-os a considerar a situação como 
inquietante e perturbadora, pelo 
facto de, em alguns casos, compro- 
meter a viabilidade e até a sobrevi- 
vência de algumas empresas. ) 

Perante tal estado de coisas, mui- 
to se tem realizado para se encon- 
trarem meios capazes de refrear es- 
ta tendência negativa. A seguir, re- 
sumimos algumas das causas que 
fundamentam este problema. Os 
temas abordados, como antes refe- 
rimos, esperamos mereçam ser me- 
ditados e debatidos. As empresas só 
poderão cumprir a sua missão so- 
cioeconómica, justificativa da sua 
própria existência, se forem rentá- 
veis; por isso entendemos que é ne- 
cessário reagir e modificar para 
melhor o que hoje existe. 

Vejamos, pois, as razões que 
mais têm contribuído para o estado 
de coisas actual: 

a) — conceituação negativa, in- 
justificada (na maioria dos casos, 
por uma questão de preconceito) 
por parte de muitos responsáveis, 
levando-os a considerarem o escri- 
tório como um departamento im- 
produtivo; 

b) — aumento exagerado dos sa- 
lários e de outros encargos sociais, 
em maiores percentagens do que 
noutros departamentos, no mesmo 
período de tempo; 

e) — imposição de contratos co- 
lectivos de trabalho absurdos e ir- 
realistas em relação aos problemas 
económicos, onde são estabeleci- 
das, arbitrariamente, hierarquias e 
outros condicionalismos onerosos; 

d) — subida de preço do espaço 
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ressos), tesou- 

pia e emissão de trrespondência 

— aluguer bg e aumento raria e us endereçagem, 
e) — maior com entao 


D ( e selagem), ela- 
de preço da energia; fecho de envelopes e st a 


id tórios. aração e 

a Pe SO o dc 

. pe pd jo SET totalmente 

alão automatizadas, sem que aa equi” 
as SIGOR tos exijam pessoal m 


físico 
ializado e onde o esforço 
e aoetia) e a poluição sonora, 
incómoda e causadora de tantas e 
tão graves doenças nervosas, sejam 
abolidas. o 
itórios 
Além disso, breve Os escri y 
não terão mais papéis. Todos os ne 
dos serão, à entrada, memorizados 
e devidamente arquivados, sendo 
depois os dados convenientemente 
tratados por forma bastante auto- 


Salão SICOB mostrou-se Cá 
ak oh possível modificar O ra 
cionamento estrutural do pio 
rios clássico, por forma à ni 
partamento se tornar uma rea! e 
de tão produtiva como acon' : 
com a fábrica, a oficina ou O depar 
tamento comercial. O escritório po 
derá ser funcional, preciso, ii 
no na comunicação das inform: ; 
ções produzidas e, simultaneamen 


ico, se forem adoptadas mática. aum 
es E návo Econ iZEÇÃO E de nor- Só quem ing pinto 
maliração adequadas, apoiando-se destes progressos 


dos baixos custos operacionais pro- 
porcionados e competir num mun- 
do cada vez mais agressivo, onde 
deixou de haver compaixão para os 
inadaptados, indiferentes e des- 


na formação profissional e na insta- 
lação de equipamentos pes? 
Desde o secretariado à contab çã 
dade propriamente dita, passandé 
pelo erpaivo, reprodução (fotocó- 


O modelo Mini 6/92 — 32 bits — da Cil Honeywell Bull 
Foi apresentado pela primeira vez na Europa 
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crentes da realidade 
Não restam dúvid; 
nologia alcançou y 
desenvolvimento 
so. Isto si PE os ds 
: Enifica Y 
tante profundo, q ve: dé mogê, 
para além dele, a vida tório dk 
como a família, ai my as 
ec ou d lização 
Ítico e administrar: 
Ea económico, ou atrativo, in, My 
decea €conomia —. pe 
mente abalados. do p 
Entre tantas ou 
dades, a su 
lão, foi a apresen; ' 
no computador que ao tm 
a fala humana, Utilizado a Mterg, 
ção de música sintética "2 Prog 
ABOTA, COMO SE verifico” 


Ye, Pois, surpreender se dos 
0 como Uh 
relações Crofone; Na 
ro CO DeTCiAIS COM essa pot 
Queira pedir informações? fina 
zação para eu poder acto “Ul 
sem intervenção de ni Cri 
tar, pelo telefone, pedidos q; bass 
cadorias, ou fazer as ee 
téis. restaurantes, ete. Thy 
Telação ao nosso ja: 
gundo os técnicos, será dd 
gramar estes computadores PP 
ficuldades em pronunciar 
mente as nossas y: 
blemas de sintaxe, Esto dito Po 
para as nossas empresas aj 
uma vez, condicionar as Ecs 
lações com outros povos, a R 
que adoptemos um segun: im 
para este efeito. Outra Novidade 
riosa, na medida em que irá com; 
buir para obtenção de ja 
nível de impressão, foi a apresen 
ção de uma impressora que 
emitir documentos a várias core 


car pe 


A revolução 
post-industrial, 
desindustrial 

ou da inteligência 


Em todos os tempos, O homa . 


soube resolver as suas necessidades 

com informação (experiência), po- 

der imaginativo, matérias-primas e 

energia. Não aprofundando muito 

este tema e partindo só da revolu- 

industrial, iniciada há cerca de 

anos, concluímos que esta foi 

fvel pela criação de máquinas 
de grande porte, imitativas da Na- 
tureza, consumidoras de elevadas 
quantidades de energia de baixo 
preço € exigindo elevada quantida- 
de de mão-de-obra, que também 
existia nesta época a bom preço. A 
electrónica vai permitir a alteração 
total destas premissas, As suas con- 
sequências consistem na alteração 
dos processos que, até agora, se 
têm utilizado para resolver os pro- 
blemas, na medida em que se ofere- 
cem equipamentos de dimensão re- 
duzida (miniaturização), de consu- 
mo energético muito pequeno, tra- 
balhando com enorme rigor e a al- 
tas velocidades e utilizando como 
matéria-prima básica uma das 
substâncias mais abundantes e dis- 
seminadas por toda a superficie ter- 
restre (a areia/sílica) e empregará, 
em toda a sua plenitude, a inteli- 
gência — massa cinzenta — do ho- 
mem. 

O «logicial», como os franceses 
lhe chamam, ou «software», como é 
denominado pelos ingleses, será o 
produto da aplicação do cérebro 
humano, conseguido pela aprendi- 
zagem e treino, e permitirá o apare- 


Estimulador cardíaco 
OCP8daH. Bull 


cimento de novos equi ament 
processos de trabalho + Ela 


capazes de 
substituírem os actualmente exis- 


tentes, e novas e inúmeras indús- 
trias que irão permitir, entre outras 
possibilidades, Pagarem-se salários 
elevados e terminar-se com o de- 
semprego crónico. 

Quanto a estes aspectos, é impor- 
tante que as pessoas se convençam 
de que a electrónica será a via pela 
qual se criarão tantas novas ocupa- 
ções, que nos permitimos antever 
que todos seremos poucos para ter- 
mos uma ocupação digna e conve- 
nientemente remunerada. 

Numa primeira análise, parece 
evidente que esta máquina tão po- 
derosa e capacitada, pelo contrário, 
irá limitar ainda mais as possibili- 
dades de emprego do homem, mes- 
mo que se coloquem do outro lado 
da balança os especialistas em 
«Hardware» e em «Software». Toda- 
via, a realidade do que felizmente 
vai acontecer é bem diferente. A In- 
formática antiquará todas as ac- 
tuais indústrias, tornando-as mais 
automáticas e produzindo maiores 
quantidades em menos tempo e a 
custos mais baixos. A produção se- 
rá desmassificada, menos repetitiva 
e tornar-se-á mais individualizada, 
com consumo de menos energia e 
economia dos desperdícios de maté- 
rias-primas. 

As conquistas espacial e subma- 
rina irão exigir muita gente e novas 


Libertar 


da rotina 


José Alves Nogueira* 


Que sentiria um visitante de 1.º 
SICOB de há 30 anos atrás ao con- 
tactar hoje com o 32.º Salão Inter- 


dean! de Informática, E 
ta, unicação e 
« Empresa? 

Foi esta a int que se nos 


Pôs quando iniciámos a visita aos 
infindáveis pavilhões do certame, e 
contactâmos com as mais avança- 
das soluções que o homem de hoje 
encontra à sua disposição para q li- 
bertar de tarefas rotineiras e lhe 
abrir o caminho para uma nova era 
que tanto nos atrai e que, contudo, 
ainda por vezes nos apavora. En- 
Contramos, efectivamente, ali fisi- 
Camente disponíveis e operacionais 
as máquinas da «Civilização Tele- 
mática» com toda a sua esplendoro- 
sa eficiência. 

Ao homem comum oferece-lhe a 
tecnologia de hoje o pequeno mi- 
Srocomputador «doméstico» que em 
ligação com o televisor lhe propor- 

conjuntamente com o trata- 
mento das suas informações pes- 
Soais ainda, o acesso a uma série de 
alternativas lúdicas os serões 
familiares. ua 
á O estudante ou o cientista, o ad- 
: Ee € 0 engenheiro, o ágóRaa 
presário , dispõem agora de 
.: Moluções informáticas globais, ten- 


dentes a proporcionar-lhes a resolu- 
ção dos seus problemas específicos. 

Todos os novos equipamentos, 
todas as mais actualizadas soluções 
informáticas são, assim, trazidas ao 
SICOB pelos seus construtores, que 
vêm transformando esta tão tradi- 
cional exposição de equipamentos 
de tratamento da informação num 
encontro anual entre produtores e 
utilizadores, onde é debatida toda a 
complexa problemática dos meios 
de informatização. Tal foi o caso, 
este ano, da realização da 12." Con- 
venção Informática, que reuniu 
cerca de 3 mil participantes, e, bem 
assim, das várias jornadas e encon- 
tros entre técnicos, fabricantes e 
utilizadores levados a efeito no âm- 
bito daquele certame. 

O SICOB, com toda a sua efi- 
ciente organização, é, pois, nos 
nossos dias um ponto de encontro 
para o indispensável diálogo entre 
promotores e consumidores, o qual 
conduzirá, assim o esperamos, a 
uma profícua evolução tecnológica 
apta à servir o homem nas suas as- 
pirações e realizações tendentes a 
alcançar um sempre mais alto teor 
de vida. 


* Director de planificação comer- 
cial da Olivetti 


ocupações surgirão. A biotecnolo- 
Bia irá criar indústrias novas, de 
onde nascerão novas formas de 
energia, novas técnicas agrárias, 
novas técnicas químicas e com elas 
novos alimentos, medicamentos, 
vestuário e habitação. A desurbani- 
zação irá provocar um novo concei- 
to de família, eliminar grande parte 
dos transportes e, consequentemen- 
te, economias de energia. A educa- 
ção exigirá maior número de pro- 
fessores e investigadores. O ócio te- 
rá um progresso excepcional. O tu- 
rismo, desporto, arquitectura, artes 
plásticas, música, bailado, jardina- 
gem, fotografia, serão a ocupação 
de muita gente. 

Deste modo, na nova sociedade, 
que já começou a existir, haverá ca- 
da vez menos lugar para os psi- 
quiatras, mas serão precisas mais 
pessoas para ajudarem a organizar 
a vida profissional e para- 
profissional. 

A aplicação das teorias de Key- 
nes trouxe uma nova dinâmica às 
economias ocidentais: todavia, tu- 
do isto é inadequado para a socie- 
dade onde não se pode esquecer a 
necessidade de se estabelecer uma 
nova ordem internacional, contan- 
do também-com as potencialidades 
oferecidas pelos países subdesen- 
volvidos, eufemisticamente chama- 
dos Terceiro Mundo, para ser 
possível a sobrevivência e o cresci- 
mento dos actualmente chamados 


países desenvolvidos e a sua pró- 
ria. 
E Neste aspecto, terá de se passar 
da forma intelectual e emocional 
como, até agora, se tem abordado 
este problema, para a acção; de 
contrário, a fome e a sede irão pro- 
vocar um irremediável desastre 
mundial de difícil solução, se não 
forem tomadas a tempo as provi- 
dências recomendadas. . 
Seja como for, a electrónica exige 
uma transformação radical da so- 
ciedade actual, dos seus símbolos, 
valores e mitos, do sistema de edu- 
cação, da medicina, etc. Caminha- 
mos para um novo mundo cheio de 
objectivos e rico em novas funções. 
A luz, o calor, o som, a informação, 
o ócio, serão comandados por um 
teclado. 


Propostas 


A partir das notas mencionadas, 
e atendendo às carências existentes 
no nosso país, permite-nos formu- 
lar as seguintes proposições, no 
sentido de aqui deixarmos alguma 
coisa que poderá ser o começo de 
futuras discussões. 

Deste modo, pensamos que será 
importante: 


a) — Organizar um esquema de 
educação e de formação profissio- 
nal ajustado às novas necessidades, 


para se conseguir: 


1. a mentalização dos responsá- 
veis pelo interesse e importância do 
«escritórios na empresa do futuro; 


2. a formação de profissionais, 
por forma a dispor-se de gente qua- 
lificada com capacidade de iniciati- 


mais eficaz de resolver o problema, 
depois se serem estudadas as condi- 
ções que permitam a sua adapta- 
ção; 

3. o desenvolvimento e o estudo 
dos problemas psicológicos relacio- 
nados com a utilização dessas novas 
tecnologias e, consequentemente, 
das novas funções e filosofia de tra- 
balho; 


b) — Criar, dentro das empre- 
sas, comissões de empregados para 
se gerar em primeiro lugar o inte- 
resse de participação — espírito de 
empresa — e para se analisarem € 
diagnosticarem as rotinas de tra- 
balho de escritório, bem como para 
se definirem as propostas de solu- 
ção que hão-de surgir. 


c) — Ao mesmo tempo, estabele- 
cer o debate público com a colabo- 
ração das comunicações — jornais, 
rádio, TV — através de reuniões 
com a colaboração de associações 
patronais, sindicais, etc., para se 


emp ) 
Informática 
9 


d)- Pelo que respeita directa- 
mente à Informática, proceder so 
levantamento do parque de compu- 
tadores instalados, do número e da 
capacidade das pessoas em causa, 
bem como das carências a curto 
prazo e a médio prazo em: 


1. — equipamentos (capacidade 
e adaptabilidade) 
2. — pessoal, a nível de 
e «Software» 
e «Hardware» e de 
* Organização e métodos de tra- 
balho 


Estas, as reflexões que nos foram 
sugeridas pela visita que fizemos ao 
SICOB, um dos Salões internacio- 
nais onde se mostraram as perspec- 
tivas do que será o futuro imediato 
dos homens — e das máquinas que 
os homens inventaram, para torna- 
rem a sua vida mais fácil e mais 
agradável. 


2 > 


* Administrador-delegado da Regis- 
conta 
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NORMA: UM VASTO CAMPO DE 
SOLUÇÕES CONCRETAS 


e Organização e Gestão de Em 
Pública e Selecção e Recrut 


PARA OS SEUS PROBLEMAS AS NOSSAS SOLUÇÕES 


presas e Informática e Marketing e Opinião 
amento de Pessoal e Formação Profissional. 


Av 5 de Outubro 122 1000 Lisboa 
Delegação no Ponto - ua Fara Gumaraes 189.1» 


4000 Porno 


Terminais video 


Unidades de disketto De Aa Ga opção é sua. 
Teleimpressoras K 

i- F. 
Impressoras Ouvi-lo será um praze 
Facilidades de teste do interface V94 
Mulliplexers 
Modems 


Facilidades de teste do 


omnitecnica,s.a.r.l. 
Equipamento de teste 


Estuda do Afragudo 
2100 AMADORA 


970615 = 971036- 915294 


interface de linha 


Tal. 


UM VERDADEIRO NAIPE DE QUALIDADE CASIO 
venha à OMICROM escolher um destes modelos CASIO PROGRAMÁVEIS 
poderá frequentar GRATUITAMENTE um curso de programação 
com a duração de 


10 horas em horário post laboral 
APROVEITE ESTA OFERTA VALIDA ATE 31/12/81 


FX 180 P 


FACILIDADES DE PAGAMENTO 


- -S6 uma organização 
IO possui um naipe de altissima quali. S: tal Rr 
a ag bin eood O rograntáqais sendo a pinga au ta & àpolo postvenda de calculadora nas died ] 
5) a sua linha de programáveis de scolha do ramás 
potencial ds ea a o clentificos até alguns dos mais se adapta às suas necessidades. modelo que 
ep administrativos de reina: rj e Possui um sistema de apolo post-venda único 
CASIO possui um modelo que se no : 
Gti o lo necessidades. cursos de programação em horário postlaboral, 
sd Programas a pedido de clientes, 
— esclarecimento de qualqu 


r 
funcionamento da sua CApaiaçç O lhe surja com o 


— CONTACTE-NOS 


ELECTRÓNICA DE CONSUMO Pesuimos 3 locais do venda: 


: RITÓRIOS: RESTAURADORES : suorpmo centre PALLADIUM LO CONDE ; 
SALDANHA-nisre 018.6 Tol878728  ay.DA LIBERDADE, Ia) Tel.326474 macia PR 
Corádio a expediente (aberto das 10 às 24h.) ' 

horar! 


R.conDe DE REDONDO, Tel.579726 


textos) e dum calcula- 
mento de E ça em 


diskettes e uma impressora 80 
cpss.é taco de 700 contos. 
“tas linhas dos microprocessa- 
e o oportunidade de 
red o funcionamento do 
de medida e contro- 
, o HP 3078, novo 
Ed recolha de dados in- 
dustriais, o HP 1000 modelo 5, o 
st mais novo da 
família dos sistemas em tempo 
a TOO; o HP 9826 dotado 
de 3 potentes linguagens (Basic, 
HPL e Pascal) e 2 a 5 vezes mais 
rápido que o modelo 9825. Tam- 
bém foi apresentado o traçador 
de grandes dimensões modelo 
HP 7580 A, que é o último de 
uma gama muito variada de tra- 
çadores numéricos € analógicos. 


COMPUTER 


uma linha de computadores es- 
i dedicada a aplica- 
ções laboratoriais, a família 


Computer. 
O Minc não é ainda utilizado 
em Portugal, razão pela qual o 
consideramos aqui como um 
produto novo. Trata-se de uma 
família de produtos destinados a 
aquisição e processamento de 
dados em meios laboratoriais. 
Apresenta-se tipicamente como 
um sistema microcomputador 
autónomo, baseado no processa- 
dor central LSI 11/2 ou LSI 
1/23, até 256 Kbytes de memó- 
ria central de 5 Mbytes com dis- 
kettes ou discos rígidos, interfa- 
ce TEE 488, um terminal semi- 
gráfico e um «backplane» que 
aceita módulos de entrada e saí- 
da que podem combinar-se de 
maneira a satisfazer as necessi- 
dades de cada utilizador (A/D, 
D/A, 1/O digital, etc.) 

um instrumento de trabalho 
extremamente fácil de usar por- 
quanto não exige à partida qual- 
quer experiência de programa- 
São e a sua interligação com to- 
do o equipamento de medida ou 
fegisto é simples e rápida. 

À repartição de um sistema 

c por vários utilizadores é 
ainda simples pela sua modula- 
Fidade e pela facilidade com que 
S€ procede à sua reconfiguração. 

Do ponto de vista de software 
Estes equipamentos vêm basica- 
mente munidos de Mincbasic, 

guagem conversacional com 
Suporte para todos os periféricos 
e módulos, mas pode ser equipa- 
do com o sistema de operação 
RT 11 e com mais linguagens 
incluindo Fortran IV sem perda 
do idêntico suporte para aplica- 
SÕes em tempo real. 

À Magnetrom promoverá até 
ão fim de 1981 um programa de 
divulgação que incluirá distri- 

Ulição de documentação pelo 
Sorreio e realização de seminá- 
em Lisboa e Porto com a 
Presença de técnicos da Digital. 
s de mais informações 
Podem ser dirigidos à Magne- 
trom SARL — Rua Fialho de 
Almeida, $— 2.º Dt. 1000 Lis- 


meiras apli a 
uma p Plicações Pr 


automation, Bal de 


O novo DPS 4 
da CII Honeywell 
Bul 


Foi a primeira a 
em França, no SICOB, do DX 
4, computador m ipa 
dor destinado princi E 
mercado das PME. Benefica. 
do de uma tecnologia 
e de um «software» vim 
to elaborado, o DPS 4 pieiás 
posição das PME um ssem 
cujas capacidades e arquitecn 
são as que normalmente s e 
contram nos grandes compu 
dores, mas, no DPS 4, a prega 
muito inferiores. 

Este novo equipamento coes- 
titui uma possibilidade de evotu- 
ção normal para os milhares & 
utilizadores de modelos nívelhl 
e esta evolução é facilitada peo 
emulador 61, apresentado pes 
primeira vez no SICOB. O DS 
4 oferece igualmente uma sit 
ção de substituição para na 
outros pequenos sistemas « 
gestão correntes da categocad 
61, graças à disponibilidade 
uma grande variedade de instre 
mentos «transit» de conversão. 

O utilizador dos sau 
que evolui para O DPS pps 
imediatamente aproveitar € A 
da a capacidade é ori 
novo material. O DPS pn 
para isso o emulador 61,0 E 

rmite utilizar os pl xe 
Aiciveiros exactamente di 
istem no 61, sem qualq! 
dificação. 


50 
anos 
inovação 

de 0 


Self-service bancário 


A série 8860 
da Nixdorf Computer 


A série 8860 é dedicada a uma 
informática distribuída em tor- 
no de um computador central ou 
então organizada em redes autó- 
nomas de sistemas idênticos. 

A estrutura hardware modu- 
lar, permitindo uma repartição 
dos dados dos meios de trata- 
mento adaptada de forma muito 
exacta às necessidades, permite 
dotar os postos de trabalho de 
meios potentes. 

A gama 8860 estende-se de 
um modelo monoposto com dis- 
quete até um modelo de 32 
postos para uma capacidade dis- 
cos de 264 Mio. As possibilida- 
des de comunicação são extre- 


mamente ricas. Todas as linhas 
de comunicação quer em direc- 
ção dos computadores quer em 
direcção dos postos locais, são 
geridas por processadores. No 
total podem ser afectadas 16 li- 
nhas tanto às ligações intra- 
computadores como à gestão 
dos postos. 

O operating system DIDOS 
está essencialmente orientado 
para aplicações conversacionais, 
sem deixar de admitir os trata- 
mentos batch. À linguagem é o 
Cobol ANS 74. A gestão dos diá- 
logos no «écran» e a produção 
das edições é inteiramente toma- 
da em conta por um gerador de 
programa: DIALIS. 

O 8860 suporta numerosos 
protocolos com IBM, BSC 3270, 
2780, SDLC, SNA; CII Honey- 
well Bull, VIP 7700; Siemens; 
Univac e outros. 


Sinclair ZX81 


Uma novidade do SICOB foi 
o Sinclair ZX81 (10.500$00), 
com as seguintes características: 
único na conferência de sintaxe 


e verificação de códigos, com ca- 


pacidade para localizar qual- 
quer erro de acordo com o pro- 
grama estabelecido. 

Dispõe e oferece ainda uma 
gama total de funções matemá- 
ticas e científicas podendo ir até 
oito casas decimais, para além 
de reproduzir gráficos ou jogos 
de animação. Outras caracteris- 
ticas: dimensões: largura, 167 
mm; comprimento, 175 mm; al- 
tura, 40 mm; peso, 350 grs. 
Micro-processador/memória, 
Z8DA 3,25 MHz ROM: conten- 
do o intérprete BK Básico: tecla- 
do — 40 teclas de toque, mem- 
brana sensitiva; usando-as como 
funções, ou simplesmente como 
letras, este teclado dá o equiva- 
lente a 91 teclas; além da cons- 
trução de gráficos, permite um 
adicional de 20 símbolos e 54 ca- 
racteres inversos, a serem regis- 
tados directamente. 


Ig 


CENTRO DE PSICOLOGIA, FORMAÇÃO 
E ORGANIZAÇÃO, LDA. 
Rua Duque de Palmela, 2-4.º Esq.º — 1200 


Lisboa 
Telefs.57 30 15/57 3341 


REALIZA NOS PRÓXIMOS DIAS 
26, 27 E 28 DE OUTUBRO 
OS SEGUINTES SEMINÁRIOS: 


— O trabalho pedagógico 
nas creches e jardins 
de infância 


CMC 7200 e CMC 
7500 


Nos últimos três anos, a CMC 
tem aproveitado a realização do 
SICOB para fazer a apresenta- 
ção oficial dos seus novos produ- 
tos. 

Foi assim no ano de 1978, 
quando procedeu ao lançamento 
da Série 400, ou seja, equipa- 
mentos destinados à informática 
distribuída, quer como termi- 
nais de equipamentos mais po- 
tentes, ou como equipamentos 
autónomos. 

Em 1979 foi apresentado o 
7600, sistema concebido pela 
CMC para levar às empresas um 
sistema muito potente de entra- 
da e tratamento de dados em 
modo transaccional, Em Portu- 
gal, aliás, foi este o sistema es- 
colhido pelo INE para a recolha 
de dados do Censo de 1981. 

. Em 1980 foi apresentada a Sé- 
rie 70, destinada a ser principal- 
mente comercializada por Agen- 
tes ou Distribuidores. 

A Série 70 começou a ser co- 
mercializada em Portugal no 
início do ano e vai ter em breve o 
seu maior período de expansão, 
pela mão de diversos Distribui- 
dores, espalhados pelas diversas 
capitais de distrito do País. 

A Série 70, aliás, é basica- 


. mente um equipamento destina- 


do às PME/PMI, extremamente 
versátil e potente, programado 
em BASIC e começa com uma 
memória externa em disco de 10 
milhões (5 Mb+S Mb) de bytes 
de capacidade. 

Este ano, mais uma vez a 
CMC apresentou no SICOB dois 
novos produtos. 

O CMC 7200, um peque- 
no/grande sistema monoposto, 
com possibilidade de ter duas ou 
quatro diskettes de dupla densi- 
dade e dupla face (1,8 Mb ou 
3,6 Mb). Este pequeno/grande 
sistema tem uma memória de 
64 K e é programado em CO- 
BOL ANSI 74. 

O segundo sistema apresenta- 
do, o CMC 7500, é um sistema 
de médio porte, com um mínimo 
de memória de 256 K, um disco 
de base com 40 Mb de capacida- 
de, e pode ter até 16 terminais 
no local ou à distância. 

O seu ciclo base é de 167 na- 
nosegundos, podendo em simul- 
tâneo, (multiprogramação) de- 
sempenhar 32 tarefas diferentes. 

Este equipamento, como o 
anterior, é programado em CO- 
BOL ANSI 74 e tem todas as 
possibilidades de comunicações 
e simulação do terminal 3270. 

Com o lançamento destes dois 
equipamentos, afirma-se que a 
CMC teve um dos maiores êxitos 
de sempre no SICOB de 81. 


Cópias 
a grande 
velocidade 


Uma gama completa 

de copiadoras em condições de 
satisfazer todas as exigências das 
pequenas ou grandes empresas. 
Alta qualidade de reprodução. 

Exacta. Em formato comercial 

ou A3.De livros ou documentos. 
A Gevafax copia e reduz 


Informática 


lha A-4, qualquer que ela seja. 


Telecopiadora dura 1 minuto. A HP 2060 pode 
também comunicar com apare- 
do Grupo 3 lhos do Grupo 2. que levam três 


A telecopiadora da Siemens 
HF 2060, pode receber comuni- 


cações ; 3 máxi- 
mesmo quando não está mente a velocidade para o 
ninguém no escritório. A trans- mo permitido pelo aparelho que 
missão do conteúdo de uma fo- está no lado oposto da linha. 


Com qualidade. 
Sempre. 


Porque para nós a venda 

não é o fim do negócio. 
Temos a mais sólida estrutura 
de apoio pós-venda aos clientes. 
Os mais qualificados técnicos 
e pessoal especializado 

a acompanhar a par e passo 

a vida de cada fotocopiadora. 


Peça uma demonstração ou 
informações detalhadas ao 
Agente Exclusivo 
Representações José Pereira, Lda. 
Rua do Telhal, 6, 1.º Dt.º 
Telefones 3678 19-367806 
E 


Desejo a visita de um técnico de vendas. E) 
À O Telefone-me p/ marcar uma demonstração. 


rapidamente bem, tudo. | O) Mande-me informações mais completas. 
e Um grande original... uma | Nome 
É pequena cópia. ! Eb 
-— Perspectivas do serviço Tecnologia e garantia E Rat 
social na empresa APAE 1 Telefone 


PEÇA INFORMAÇÕES 


« do Telhal, n.º 6, 1.º Dt.” 1100LISBOA 


Es para: Representações José Pereira, Ld.* 
R 
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ões Automáticas 
Sistema de Correcções 
são Gonçalves* sos de 1968 e 1975 suporta taxas dado trem de suporte, 
ar ausência de resposta de COrrecções 
Tendo do do teste dos questioná- — lizam sistemas semelhantes, apes: prio fu do os seus valores limi- cas. au ty 
como dado fundamental os principais dos quando do das diferenças cês, alta- 06% e 11,1%. Na forma de 
Problemas a nos Censo bi seriam asi rios em 1979. tentes. O Frog Mira nos Cen-  tesems 0 ram efectuadas aigunsiamento te 
volume da Informação a recolher rocessar, estimada Este teste, efectuado numa mente testado e em relação ao Censo de 1 
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questionários de edifício, 3 milhões de tes a 6 concelhos do continente, Enio rd 
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4 . , além de testa: Ad de ausência , tratamento será exaust; ls 
questionários de Indivíduo, a sua previsível baixa de nizativo da recolha, apresentava co- Taxas tos Franceses do-se lotes que em SVO forma 
qualidade, atendendo à experiência de Recenseamentos mo objectivos principais caber A nos Recenscamrn de 1975 Feponderda nos 7 neto - 
anteriores e à sua caracteristica fundamental de auto- irao da quiridoe; quais os erros da População e tação np excepto paro os cia 
uai os 
de na o sd sa e peer ido E q q TR 
ormação que tivesse como meta mais sensíveis. conmieriea cet aee e PR À lotes 
ra tal a atingir: a necessidade de dispôr de na qm Qua e 
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substancialmente os custos daí » dora e le Efação Neri ipa de Am dr sm EL eo a AGA, 
o a B a 
ram-se que as questões que apre- de Divisões sistemas. O primeiro util; 
Estes objectivos tornaram-se em tema de correcções automáticas, sentaram maiores taxas de erro fo- i to Pt á E e processos de maiê 
grande parte incompatíveis E FREIO aii el Alojamen , incidir a nível elementar de 
com os que garantisse atingir os objectivos E Ef duo: Gás nd 11,1% É 
Processos de validação e correcção proposto: No questionário de indivíduo: Instalações Sanitárias is controlo da estrutura ia "Ph 
utilizados nos Censos anteriores ú Principal meio de vida; Profissão; Ca de Banho ii edifício/ alojamento individuo 
em que as reduções de tempo obti- Tal sistema, baseia-se num con- Condição perante o trabalho e Ra- tecção de faltas e dupli Fo 
das através do tratamento automá- junto de pressupostos, entre os mo de actividade. No quenietco gundo utilizando See » 
tico, foram consumidas em todo o quais a maior ou menor qualidade - de alojamento. Entidade proprietá- Es recção automática efectuará e 
trabalho manual complementar, de determinadas variáveis, cujo ria; e Regime de ocupação. Sexo ; a trolo da restante info E com. 
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tuais serem sensivelmente inferiores junto de variáveis de partida, pre- tionários observados no processa- aldetrabalho 2,4% no indicado no questionário & 
aos verificados há onze anos, o im- viamente corrigidas, que através de mento da estimativa a 20%, (o que Local de edi e ás O número de ai 
Pacto na redução dos prazos da ob- correlações sucessivas vão esten- não permite qualquer projecção rios lojamento que lhe estão 
tenção de informação final não se. dendo a sua análise e intervenção a sobre dados reais para 1981), pre- Em .  sociados, O número de indir 
ria sensível. variáveis cuja taxa de erro se admi- vê-se, com base no estudo efectua- baiste um conjunto de variáveis, que devi- residentes no alojamento indi 
Entendeu-se então, à semelhança — te dentro de determinados limites e do por amostragem, que a qualida- Dois sul mas do às baixas percentagens de erro. no questionário de alojamentos 
do que foi efectuado em vários paí- estimadas a partir da informação de da informação recolhida nos do prévio da qualidade da observadas, serão sujeitas a um número de questionários de indo 
Ses, nomeadamente em Espanha e recolhida no Inquérito Piloto e nos Censos 81, esteja dentro dos limi- há Eme lo dai rea seleccionar — processo de correcção manual de duo que lhe estão associados, 


França, que se poderia criar um sis- 


processos de reinquirição efectua- 


tes aceites em outros países que uti- 


MICROCOMPUTADOR CBM (PET) 
O MAIS VENDIDO NA EUROPA 


UNIDADE CENTRAL constituída por: . 
— Memória RAM com capacidade de 16 a 128 k bytes 


O MICROCOMPUTADOR CBM 


O microcomputador CBM é um equipamento precioso na moderna gestão de empresas 4016 K . 85 000$00 — Linguagens disponíveis: Compilador de Basic, 
comerciais, industriais ou de serviços, não só pela capacidade de manipular informações, 4032 K . 125 000$00 Pascal, Assembler, Forth e Lisp. 
Como também por ser fácil de operar e ser sobretudo de preço 8032K . « 155 000$00 Futuramente poderá utilizar o sistema operativo CP/M. 


extraordinariamente reduzido. Tem igualmente aplicações para cálculos matemáticos, 
estatísticos, profissões liberais e educação. 
e Vários “CBM” podem ser ligados entre si, localmente ou através das linhas“dos TLP, 
e Não necessita de instalações com ar condicionado ou de operadores especializados. 
e Pode ser ligado a caixas registadoras e máquinas de escrever eléctricas. 
* Pode ser utilizado como terminal inteligente dos grandes computadores. 

e Aplicação na Indústria têxtil 
* Aplicação na indústria hoteleira 


D CARACTERÍSTICAS TÉCNICAS DO SISTEMA CBM' 


IMPRESSORAS 


— Com capacidade de 80 à 132 cps. 
à CR ar nd E 


FLOPPY DISK constituído por: 
— Unidade dupla de 340 k a 3 MB 
BIBLIOTECA DE PROGRAMAS 
— Contabilidade geral 
— Facturação com simultâneo controle de stocks 
— Processamento de ordenados e salários 
— Escrita automática de textos e endereçamentos 
— Gestão de stocks 
— Elaboração e actualização de ficheiros 4 
77 OS famosos: "VISICALC" (para qualquer tipo de cálculo) 
“HOTEL 2000" (para gestão de reservas em hotéis ate 
2000 quartos), “MEDICON" (para médicos), “MARKTAB 
(para gabinetes de estudos de mercado). 
DATABASE (para advogados, médicos etc.) 
SOFTBANCO (para aplicação em bancos) des 
COMUNICATOR 1 (permite a ligação cigran 
computadores em timesharing 


FACILIDADES DE PAGAMENTO 


Para informações mais detalhadas ou qualquer demonstração, contacte: 
O pi a ima De mise CO O — 
É DEMITRONICS, INC. 


(PORTUGAL) 


04 - LISBOA - Telef. 536582. FARO - Telef. 28642 


BRAGA - Telef. 74776. PORTO - Telef. 496732 - COIMBRA - Telef. 23125 LEIRIA - Telef, 232 


jalidações 
le registo da dados 


A instalação do Serviço Periféri- 
o de Registo de Dados na cidade 


40 milhões de caracteres de dados 
rimários dos Censos 81 durante 
im período aproximado de 18 me- 
es, permite que grande parte do 
primeiro sub-sistema de validação, 
ossa transitar para o equipamento 
Jo registo de dados, originando um 
anho substancial em todo o traba- 
ho de correcções, permitindo que a 


tva gu e curam 


Cmt tdo mei mim 


de Tomar, equipado com multite- 
ciados e com capacidade para dois 
tumos de sessenta operadores on- 
de, segundo as estimativas, serão 
transcritos para suporte magnético 


informação à entrada do computa- 
dor central tenha um mínimo de 
qualidade necessária aos subse- 
quentes trabalhos e libertando o 
equipamento centrai para outras 
funções mais específicas como se- 
jam. todo o subsistema de corree- 
ções automáticas e os apuramentos 
finais. 


em 


Inquérito piloto — Questionário de Alojamento 


Alojamentos % 
Fase Com Sem Ausência 
Execução Electr. Electr. Resposta 
À pós o registo de dados 91.7 5.8 25 
Após as correcções automáticas 93,7 6.3 0.0 


mm 


Este processo de trabalho obriga 
novos métodos de organização co- 
no sejam, em controlo rígido sobre 
fluxo da informação entre as dife- 
entes unidades (Serviço Central e 
deriférico) e a existência de uma 
quipa de correctores instalada jun- 
» do equipamento periférico e ca- 
az de proceder às respectivas cor- 
ecções. 

Para a região autónoma da Ma- 


CORRECÇÃO 


deira, encontrou-se uma solução 
compatível, com todo o sistema de 
informação previsto a nível central. 


Correcções automáticas 
Este sistema baseado principal- 


mente na técnica do Hot-Dek, as- 
senta no princípio que as variáveis 


AUTOMÁTICA 


Os Censos-81 
Informação fiável em tempo útil 


observadas dentro de determinadas 
classes, previamente definidas, se 
distribuem de uma maneira unifor- 
me. 
Tal princípio permite, no caso de 
ausência de resposta ou de resposta 
não coerente, utilizar o valor de 
uma entidade, previamente anali- 
sada e que observe as mesmas ca- 
racterísticas fundamentais da emti- 
dade a analisar. Simultaneamente € 
com a finalidade de controlar todo 
o funcionamento do sistema de in- 
formação, serão editados mapas 
com estatísticas de todas as correc- 
ções efectuadas, de forma a tornar 
sempre possível e em caso que sé 
justifique, a reconstituição da in- 
formação ao seu estado inícial. 

A título de exemplo, apresenta-se 
o método utilizado para a correcção 
automática da variável «electricida- 
de» da entidade alojamento, cujo 
Hot-Dek é função das variáveis «ti- 
po de alojamento» e «lugar». 


O mapa seguinte presenta da- 
dos percentuais sobre a qualidade 
de parte da informação recolhida 
através de um Inquérito Piloto. Nos 
valores observados após o registo de 
dados verifica-se a existência de 
2,5% de questionários de aloja- 
mento com carência de resposta nO 
requisito «electricidade». 

Na informação após as correc- 
ções automáticas, não existe por- 
tanto qualquer alojamento com au- 
sência de resposta no referido que- 
sito, sendo os 2.5% dos alojamen- 
tos errados, distribaídos da seguin- 
te maneira: 


Informática 


centagem total de 91,7 para 93,7); 
— 0,5% para alojamentos sem 
electricidade (passagem da perven- 
tagem total de 5.8 para 6,3). 
RS 
* Chefe de Divisão do INE. 


Projectámos o futuro 


da sua Empresa 


com 0 avanço da nossa técnica 


- 


a FOTOCOPIADORAS EM PAPEL COMUM 


é SL Ad 


me nem 


Uitectura Informática 
— la informática 


q ainda lores, com 
Os computadores dare pra 


autogestionários o, poi, pe o, 


número do JI, inte 


numa tecnologi 


Com um sistema de multiproces- 


um iro p ao mesmo tempo mais lógica e mais 
para cada g ra mas 


Ao nível das invéstigações avan- 
sadas sob arquitecturas futy- 
encarados sistemas ainda 
ao multiplicados, mas tam- 


Ta, as arquitecturas evo- 

ads apelo a uma mul- 

tiplicação dos Pp 

Som potencialidades idê 

arquitecturas chamadas «multipro- 
poderia ser constituído por 

a E realizadas 


ializados 
ser especializad 
guns pd quagem. num a 
num Do bases de dados ou 
de acesso rincipalmente virtuais), 
memórias pf éricos (generaliza- 
num tipo utador frontal), num 
do comp! . E para aumen- 


tipo de função, 66 EA ade, 


af : 
de memórias meios de telecomuni- 


res» ho- 


tectura «multi que não hetero- 


mogéncos, ou por 
im o nível de com- 
Pope menos aparente 
á de uma tal arquitectura, mas ao 
is tempo imagina-se facilmen- 
ra poder de tratamento que pode- 
di a extraído desta organização. 
Evidentemente, uma tal an 
ultiprocessadores» 
rh ni vários níveis plo pose 
extremamente complexos de 
relações entre eles pd itaa 
1 de maneira eficaz. - 
O aeriadores de arquitecturas 
informáticas avançadas apostam ao 
mesmo tempo na evolução da tec- 
noclogia e no domínio de «software» 
muito elaborado. 


ida- 

ualidade em função das necessi 

Sistema 1100/82 da Sperry Univac l des de momento, seja cfr 
y ! Íi «a! 

O Apelo a uma multiplicação de processadores ção exterior, seja por 


COMPUTADORES 


e KIENZLE 
* NIXDORF / RECOND 


MÁQUINAS DE ESCREVER 


º* REMINGTON 


eléctricas de esfera ci34,4 e 39,4 cm 
mecânicas c/33/38/50/68,6 cm 
portáteis 


CALCULADORAS ELECTRÓNICAS 


e JAPY 


SISTEMAS DE ARQUIV 
ROTATIVO a 


* KARDEX 


mecânicos e electrónicos 


DISTRIBUIDORES ExcLusivos EM PORTUGAL: 


Ceque — UViSÃo camera pg EQUIPAMENTOS pg EscnTÓnIO, toa, 


Av. Forças Armadas, LLA BC 


Selo: 7328 29773 19 62 


T 
ACEITAM-SE AGENTES his 


do próprio Sistema 

função das suas o O Má, 
diatas ou de Circunsa k : 
lares. Entre estas q O par 


para continuar à o nt 

trabalhos sim lesmente “? 0% 

ínfima diminuição Pa Som k 

aguardando que o mig cida 
fu 


' A frquitectura informár: 
eve limitar-se a [ 
rial. Deve também e E sanid 


início do tratamento, 
a partir deumam i 
medida das necessidan “Nem 
tratamentos mais importantes 
Este ooo de funcionamer”. : 
Possivel para a Fesoly 
mas concluídos e E E 
se desenvolvem Segundo um pr 


dos analistas e dos p ador 
reduz a uma forma sequencial. D 
co 


dade Precisa dos dados que 


ue 
necessários e suficientes a a 


à origem da informi 
mesmo antes de existir o vocábni 


anos 
de inovação 
(o) 
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Texas Instruments 
Computadores 


Nogueira Informática 


INFORMÁTICA 


IPROCESSAMENTOS 


RECOLHA 
DE 
DADOS 


a. À 

Rua Conde Redondo E Ludo? 
1 

Tel 577425 ' 


úmos assim com variantes € 
diversas. Por outras pa- 
e cada «trabalho», o com- 
recebia uma ração de da- 
constituida só por dados úteis e 
panhada do modo de empre- 
é, o programa de tratamen- 


junto muito mais 

pertence a um conjum 
vasto em outros evolutivos ou va- 
mes citros ainda dedutíveis de 
ou de vários elementos prece- 
o. por exemplo a idade de 
dent oa dedutível da sua data 
uma mento e da data desse dia. 
pobvard nestas condições, quando 
de um trabalho, extrair do 
de conjunto O lote reduzido e 
a de informações para o 
“tir so computador? Porquê 


não vá ele mesmo procurar no 


formas de exploração do 
anos os «bancos de da- 
dos». 


os ali: dos bancos de 
dados debruçam-se igualmente 
lemas de arquitectura» 
te diferentes dos dos com- 
stadores, que se inscrevem na es- 
truturação gica das informações, 
na sua implantação nos diferentes 
tipos de memórias utilizáveis, de 
maneira à facilitar o seu acesso ao 
computador logo que necessário. 
Hoje, os tipos «de arquitecturas» 
de bancos de dados são sobretudo 
internos à memória suporte, mas 
investigações avançadas visam a 
realização de espécies de «anteme- 
mórias» dum novo género que per- 
mitiriam acelerar o acesso aos da- 


Unidade de grande rendimento, 


que certos elementos são - 


dos mais frequentemente utilizados 
— quando isto é possível — ou pre- 
parar de antemão, em memória rápi- 


Para os trabalhos habituais de 
gestão ou de cálculo científico e téc- 
nico, soluções estão em vista, mas o 


Dois exemplos simples permitem 
compreender o nível de complezi- 
dade hoje atingido. 


q 

1942 que têm os olhos azúis e pos- 
suem um carro vermelho com 
unit ade, Maniancar end” Mor 
tualmente — esperando a - 
preponpodeai oprnadio” mis sp 
de métodos próximos deste modo 
ideal de funcionamento — o único 
método consiste em rever cada um 
dos critérios da totalidade do banco 
de dados, depois em comparar os 
diferentes ficheiros parciais para 
atingir os resultados por elimina- 
ções sucessivas. Julga-se então que 
com uma futura arquitectura de 
computador de multiprocessadores 
multitarefas, já referida, se pode- 
riam efectuar paralelamente as 


processad 

um outro confrontaria os resulta- 
dos, para não conservar senão 
aqueles em que todos estes critérios 
estão presentes. Em qualquer dos 
casos, ser milhões de opera- 
ções a realizar, sendo apenas algu- 
mas frutuosas. Como dizia o céle- 
bre astrónomo e físico inglês Sir 
Arthur Eddington: «É fácil encon- 
trar leões no deserto. Basta coar a 
areia, os leões ficam no fundo do 


passado.» 
A divisão faz a força 


O segundo exemplo revela uma 
complexidade ainda maior. Trata- 


se de pesquisas im; áveis, mes- 
mo irracionais, no de dados, 


= seo apenas oi agem a vonta- 
roga o banco de dados. ii 

Com bancos de dados muito vas- 
tos, que ainda não existem, mas co- 
mo o futuro os prepara, chegaria- 
mos a tempos de resposta extrema- 


por estruturas particulares ou mes- 


pode conduzir a novas vias. 
Entretanto, os «arquitectos 

Informática» não se deixam desen- 
corajar e preocupam-se simultanea- 
mente com um outro problema que 
começa já a ser actual: o dos bancos 
de dados repartidos. Com efeito, 
até agora, só considerámos o caso 
de um banco de dados situado num 
local e colocado todo ele num siste- 
ma de memória de massa única. Is- 


prática uma informática distribul- 
da (autónoma ou por rede interpos- 
ta) podemos resolver a situação por 
cópias e duplicações ou ainda por 
hierarquizações que retiram ao 
conjunto certas características es- 
senciais dos bancos de dados. Para 
manter uma coesão perfeita, apesar 
da divisão e da repartição. procu- 
ram-se arquitecturas de bases de 
dados repartidos que possam con- 
servar a força de uma base de dados 


de transmissão de dados tornam es- 
ta atitude urgente e indispensável. 
Uma tal organização de bancos 
de dados repartidos pode, i 
palmente, revestir uma importân- 


cia primordial para 

multânea de vários fundos de docu- 

E, NE 
Visão futurista sem dúvida, mas 

uma vez que as redes públicas de 

transmissão de dados 


próximo, em que o facto de pôr em 
marcha um terminal não arrastará 
consigo obri i a relacio- 
nação com um computador deter- 
minado, escolhido ou não pelo ope- 
rador do terminal. Será, por ex- 
emplo, a questão posta que deter- 
minará a escolha. 

Com efeito, já vimos que nas ar- 
quitecturas futuras de sistemas in- 
formáticos se podiam conceber es- 
truturas de multiprogramas hetero- 


cessador especializado nessa lin- 
guagem que entrará em função, 
pronto, após tradução, a interrogar 
outros processadores, etc.. 
Na realidade, se bem que nós 
concebamos este conjunto multi- 
como uma máquina 
única, estamos em face de uma «re- 
de de limitada no 
espaço. Teoricamente, à parte as 
dilações de comunicações e a gestão 
das relações, nada se opõe a que os 
diversos processadores sejam repar- 


tidos, não importa em que ponto da 


), a re- 
age não será um decisão que se inicia Mas tele- 
«handicap». Em todo o caso, gerir fónicas não pode, (OM een 
homo- mento da elect! Parei rela 
om sobretudo, heterogé-  ficar-se pes conduzir ss 
neos, quer se trate de um micropro- um sia eia a as 
cessador integrado sobre uma «pul- vistas as pers Dea 
a» de dutor, de um com- Emo cr am 
tador multiprocessador contido logos pes eme 
es móvel mais ou menos volumo- oem pranto so 
papo função do seu poder, ou ain- grs goes gs 
da de uma rede de dimensão nacio- ponías dh, oRTE DO 
nal ou internacional. Portanto, en- como as oba MENA 
a um Utilizando as conaçt 
problema de gestão e de inter gias de base € O! qse ops 
de ag neralizado, é normal que num ou 
tremamente variáveis. T -se-á j 
de encontrar protocolos e normas noutro momento, telecormal Est 
ue permitirão fazer dialogar Os e informática se fundam 
Mais pequenos e os maiores deuma nologia única. Os . cao 
maneira um pouco análoga ao que Ds em prega ir 
hoje se passa com Os ir aa junção à assinantes 


cidades. Porque, no futuro, 
múltiplas redes que se sobreporão, 
todas as dimensões de processado- 


RECOLHA DADOS 
PROCESSAMENTOS 
CARTÃO - BANDA - DISKETTS 
FORMAÇÃO - CURSOS 
RECOLHA DADOS - PROGRAMAÇÃO 


A LIMA MAYER está a lançar no mercado de microfilme dois novos 
produtos da marca BELL & HOWELL, que vem marcar mais um avanço 
da técnica no campo da -microfilmagem. Trata-se da nova microfilmadora 

ABR 200 e 0 «VISCO»; unidade de acoplagem para a leitura de 
documentos e sua reprodução 


«ABR 200» 


Rae — “MEN 


projectada para microfilmar cheques e do- 
m+al virada essencialmente para O 


«VISCO» 


Unidade de acoplagem ao leitor ABR 650, o que vai 
permitir o uso do mais moderno ei 


dia hriocona 


PPT cer) do 6 or 
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SISTEMAS E MÉTODOS DE 
ORGANIZAÇÃO 
E INFORMÁTICA, SARL 


ÁREAS DE ACTUAÇÃO 


INFORMÁTICA 


Concepção de sistemas informáticos 
Análise funcional e orgânica 
Programação 
Gravação de dados 
Processamento informático 
ORGANIZAÇÃO E GESTÃO 
ESTUDOS DE DESENVOLVIMENTO 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
RECRUTAMENTO E SELECÇÃO DE PESSOAL 


DEPARTAMENTO IN FORMÁTICA 
Av. Santos Dumond, 50 — 1100 Lisboa 


Administração 
Estudos pi Organização, 


R. da Beneficência 229.30 
Tel.73 1460/76 3701/7808 4000 LiSDOS 


UA, 


DE SERVIÇOS / 
R SUA EMPRESA 


e Promovemos cursos de formação e aperteiçoamento. 

* Definimos a organização de empresas 

* Encarregamo-nos da sua gestão 

* Somos uma empresa especializada em informática 

* Somos uma equipa de técnicos com grande experiência que pode fazer muito pela s 
pelos que nela trabalham 


UTILIZE OS NOSSOS SERVIÇOS 
FORMAÇÃO-ORGANIZAÇÃO-GESTÃO- INFORMÁTICA 


ua empresa e 


DATA 


R. Dr. COSTA SACADURA, 9/9A- Tel. 319552-330111/2/3 
Telex 14737 DATACE P - 1800 LISBOA 


jonamento 
O dissore uada 


junto 
montagem “a 3 


apolo num cen 
concepção € o E 
do condições de exploração Ea 


stificam que o problema da pre- 
apa ias, seja abordado de 
uma forma séria e culdada, que 
proporcione a obtenção de Instala- 
ções fláveis, robustas € flexíveis, fá- 
ceis de conduzir e de concepção 
modular para que se desenvolvam € 
evoluam em harmonia com & evolu- 
ção que vler a ter o próprio compu- 
tador. 

Por outro lado, a sofisticação do 
equipamento de cálculo e o tipo de 
exploração que normalmente se ve- 
rifica, leva a que as soluções a con- 
siderar, para as instalações técnicas 
de apolo, sejam coerentes, do ponto 
de vista técnico, com os equipa- 
mentos que vão servir e com o seu 
regime de exploração. Com efeito e 
se bem que a relação softwa- 
re/hardware tenha vindo a modifi- 
car-se ao longo do tempo de um 


Luís Malheiro da Silva* 


modo portante, 5€ bem que, 
Em 53 os fabricantes de 
uipamentos afirmem não og 
Em as condições especi a o 
e é facto é que, quer os próprios 
ss jpamentos, quer Os suportes 
pés cm ue, ção 
mente sensíveis aç: 
ne de determinados parâme- 
tros (variações bruscas de tempera- 
tura c humidade relativa, Roo 
tes e corrui na alimentação 
el p etc. etc.). Por 
outro lado ainda, à implementação 


de suportes 

obriga à 
fixos que, embora cada 
a os q são também 


cada vez em maior número, levan- 


cularmente ao nível das unidades 
centrais, continuem a atingir, no 
conjunto das instalações, valores 
extremamente elevados. 

Tendo ainda em consideração a 
importância estratégica que os 
centros de informática desempe- 
nham no funcionamento interno de 
cada empresa e na sua relação com 
o exterior, bem como o valor das in- 
formações que processam, resulta 
óbvia uma preocupação de segu- 
rança, no sentido mais lato do seu 
significado, e que Inclui, desde a 
protecção contra fogo das pessoas, 


equipamentos e informações er: 
eomeis até à prsteeção contra Em 
vandalismo com que, cago é 
mais, infelizmente, tia E 
confrontados, passando pelo qo 
trole e salvaguarda do acesso ra 
formação. Com efeito os custos ks 
rectos € principalmente os indi : 
tos devidos a paralisações e qe 
perdas maciças de informação, , 
tão elevados que a Segurança a E 
me, hoje, prioridade e um pa; ai 
terminante no pro Sa ds 
tro de informática. ic 

Tecidas estas consid 
rais que terão sido úteis ne aa 
ção da perspectiva com que aborda 
mos este Hp de problemas, parece 
nos agora importante a explicitaça 
de alguns princípios de base 
devem ser tidos em conta quai 
do projecto e construção das in 
fraestruturas físicas de apoio de y 
centro de informática. 

Assim temos: 

— Este tipo de proj 
realização apresentam pobi 
próprios e diferem Profundament 
do projecto e construção de instala 
ções semelhantes que se destinam 
outros fins, constituindo assim um 
problema bem específico da enge 
nharia, devendo como tal ser enca 
rado e resolvido. 

— Deve ser considerada a inter 
dependência profunda entre as di 


A comercialização 
simultânea 

dos equipamentos 
DATASAAB 
e PHILIPS 
permite 
à REGISCONTA 
a cobertura 
duma 


vasta faixa 


de utilizadores 
que podem 
assim 

optar entre 
esta 


«aquela 
maquina! 


oia a o at E pá o a ” 
SERRA . as Info 


versas instalações, que devem cons- 
tituir. sempre, um conjunto único 
onde se garanta a homogeneidade 
de critérios e níveis de qualidade e 
onde os imperativos de segurança 
se façam sentir de um modo unifor- 
mee coerente. 

— A ponderação das soluções 


V p 
0C6 € Gáappie To 
a : . £ 
jcas mais adequadas e o seu Es 
: res em po! 
qu de sofisticação devem resultar mais 7 microcomputado 
As uma avaliação técnico- = o introdutor dos 


End 
rmática 


económica onde sejam tidos em LAdO EM 1973 
arâmetros tão importantes . 
om esperan da informação e as 
os custos por paralisação. 
Procuraremos de seguida listar 
os diferentes aspectos que devem 


5 de vis: 
a ruturas TÉcas quando Ao escolher uma js 
se pretende implementar a constru- escolha também o forn 


ção de um centro de informática: 
— Selecção do local de ae j 
- Condicionantes geográficas, A 
pra siísmicas e electromag- et À EM PO RTU GA 
e aracterísticas de construção as quem diz 
do edificio: Orientação, fenestra- ne 
isolamentos, acessos, etc. 
sd Definição dos fluxos de infor- 
mação € processos de comunicação; 
A arquitectura das instalações. 
— A envolvente dos Era td 
é tectos e divisórias): Tipo 
porra suas características 
eléctricas, térmicas e acústicas. 
— Instalações de condiciona- 
mento de ar € ventilação: Condicio- 
nantes específicos e tipos de siste- 


ss Instalações eléctricas: Condi- 
cionantes específicos e tipo de solu- 


se Sistemas de alimentação de 
ia: Postos de transformação, 
unidades estáticas e centrais diesel 
emergência. E id 
bo RMÇEE Contra incêndio e 
contra intrusão; Elementos passi- 
vos e activos; Filosofia e estrutura 
de actuação em caso de emergên- 
ia. 
“proximamente abordaremos ca- 


«Posimanent aberdaremes ca | MERGOBIT, LDA. — Acewre orcia APPLE 
um dos temas acima referidos, 


tecendo em relação a cada um deles Compreendemos as suas necessidades 


REP 

iderações que julgamos fun- 

a mais para uma compreensão | Estamos aptos a propor-lhe DITRAM 
importância, d ã i [componentes é turcrronca tás DA 

a a funcionar e do pa. | UMa solução personalizada E — ; 

desempenham na obtenção 
e ições de exploração optimi- consuLtenos MERCOBIT, LDA. O MELHOR FAZ A DIFERENÇA 
pas. R. RICARDO ESPÍRITO SANTO, 13, RIC. D. 


TELEFONE 67 65 28 — 1200 LISBOA 


* Engenheiro electrotécnico e direc- 
tor da Nônio 


O SONHO DAS DACTILÓGRAFAS! 
À NOVA MÁQUINA DE ESCREVER ELÉCTRICA SR 
COM MECANISMO AUTO-CORRECTOR! DE E PASSOS PARAA CORRECÇÃO DE ERROS 


EM POUCOS SEGUNDOS O SEU ERRO 
FOI ELIMINADO BASTANDO EM SEGUIDA 
7 a CORRIG-LO à 


E O PREÇO? 


E INFERIOR AO DA MAIORIA DAS VULGARES MAQUINAS ELECTRICAS 
18 MESES DE GARANTIA RRREEESSSLISIS 


SE PREFERIR PODERA USAR UM DOS NOSSOS PLANOS DE FACILIDADES 
DE PAGAMENTO 


i â s 
Sabemos que é uma óptima dactilógrafa! Sem discussão! Mas por veze 


comete alguns erros. O óptimo, por vezes. Amo parto ASSISTÊNCIA POST-VENDA ÚNICA NO PAÍS 
Desej feição na r ; : -33CA ss é 
ns Rn AR de escrever eléctrica, à OMICROM E-33 - E A DO O rumaunto da máquina em 24 horas 


rapidamente atingirá esse objectivo. CTOR, corrigirá erros — Contratos de manutenção e assitência anuais cobrindo todas as 


A E-33CA; com o seu mecanismo mi dep as mãos do teclado, dUEntUsia avaridS 


cometidos em poucos segundos, O oo aii borrachas de máquina ou ao CONTACTE-NOS 
evitando o ultrapassado recurso às tra PRONTAMENTE RECEBERA A VISITA DE UM DOS NOSSOS PROMOTORES 
"papel corrector. ”õ 


POSSUIMOS 3 LOCAIS DE VENDA: 


RESTAURADORES: — CONDE REDONDO SALDANHA: Escritórios 
SHOPPING CENTRE PALLADIUM N/Armazéns — Rua Bernardim Ribeiro, 15 cave dto 


e Av. Praia da Vitona. 18-1.º Dto. SALA 6 
dade. 1a7 
Ovicass :".:: ce 


ELECTRÓNICA DE CONSUMO EP 326474 (aberto das 1045 24h.) TB 579728 (horário de expediente) 


€ da sua economia. 


o ar que o ke 
vimento da tel q ae desenvol 


a francesa 
£ mundial conduza realmente a 
um Ivimento da comu- 


= Desenvolver as receitas da 
“empresa» Telecomuni é 
aumentar a rentabilidade do- 


— Preparar o futuro da in- 


função ímica de 
distância entre dois 
hoje & beira de uma 
diversificação cada Pelo grande 
Extrema do seu uso, 
e oviEorias da população. 
Icikovics falam da ta 
em “Science et Vie» 
dústria francesa e aj d 
do ab Caia da re- Senvolvimento da sua capacio. 
Tranrp rag do teleinformática Esotadora. 
tação el 5 Ução da co- Estes ' FM 
lefónia nica na rede te. E Es mia dupla Preocupa- 
vembro de [oonal. A de No- tabili Serviço úblico e de ren- 
das acções à 8, determinação debilidade todos pe azimutes,, 
“Curto e a médio prizo nã, Programa de a ph ua 
Fecção-Geral das Tel: ;' tende de momento des 1 
cações. Qu elecomuni- mas desde já to até 1983 
Es. atro objectivos ge- já bem iniciado. Um 
Fais tinham então sido E Certo número destes novos ser 


do fim do 
ão longo deste. - “"º Passado e 
Podem agru 
tro rubricas: 
— Os . 
público, 9º Pára o grande 
— a telecópia, 
— a teleconferência, 
— Os serviços li à 
T ; ços ligados à rede 


Par-se sob qua- 


Os serviços 
Para o grande público 
Para clarificar, podemos 


A revolução 
hos telefones 


distinguir duas categorias. A 
primeira os serviços des- 
tinados a garantir melhor a se- 
gurança de certas partes da po- 
pulação e a romper o isolamen- 
to social. A segunda compreen- 
de todos os novos serviços ofe- 
Fecidos aos assinantes no seu 
conjunto (ou pelo menos cha- 
mados a sê-lo). 

Na primeira categoria são de 
evocar três operações: o tele- 
alarme para as pessoas idosas, 
o sistema de alerta para as bar- 
Fagens e a teleconvivialidade. 

primeira série de experi- 
mentação do sistema de tele- 
alarme para as pessoas idosas 
remonta a Janeiro de 1979. Foi 
feita nos departamentos do 
Val-d'Oise, do Morbihan e do 
Bas-Rhin. Pagando anualmen- 
te 20 francos (220 escudos), os 
assinantes abrangi podem 
alertar directamente um centro 
de vigilância graças a um siste- 
ma que compõe automatica- 
mente o número no seu apare- 
lho telefónico. No quadro deste 
programa, diversos melhora- 
mentos técnicos estão ainda em 
estudo. 


” ligação e a 
instituição de uma ordem prio- 


em Março de 
princípio consiste na instalação 
de captadores a juzan 


calculam em três ou quatro o 
úmero de rupturas anuais 
E total de 10.000 grandes 


zembro de 1978, no departa- 
mento da Lozêre. Este serviço, 
destinado a romper o isolamen- 
to, permite que dez pessoas 
entrem simultaneamente em 
conversação num número ba- 
nalizado com uma taxa de 47 
cêntimos por cada 5 minutos. 
Desde então, foi feita uma ou- 
tra instalação em Montpellier. 
Por ora limitadas, estas - 
riências estarão sem dúvida 
destinadas a generalizar-se da- 


plo: o desper- 
tar automático instalado a títu- 


a o último con- 
a compor no seu qua- 


primeiro o seu número, 
prai hora a que deseja ser 


é chamado automaticamente a 
ado no centro de Paris, 

ligação com o relógio 
latão: à No caso de não respos- 
ta, a chamada é renovada dez 
minutos mais tarde. Este siste- 
diárias e per- 


90 pera 
ig e Telefones 


poro; ras. 
Segundo exemplo nesta cate- 


no momento em que um certo 
número de antigas centrais são 


8 
progressivamente q);.: 
po dog cod 
j ig Ot. 
formação sobre as denis A oa 
ções está “CBurada Meriza. 
pondentes. Sistema pobor res. 
tico, visto que obriga qo Prá. 
de um aparelho por ás 
que será substituido (mero 
minicomputador. Por 


À experiência de Vet, 


Foi com a ex e 
lemática de Vélizy qo 
res de Paris, que q; 
zações do telefone 
a encontrar a 


completa. mais 
Tecnicamente 

; + est - 
— baptizado Téléte) —. cerviço 
te na instalação, Para 3000 1 
sinantes, dum terminal o as- 
técran» especialmente cor, 
do ou um aparelho de tale 
a cores modificado — sã, 


com um teclado alfa-p qiuiPado 
A seu pedido, o assinam Tico. 
fazer aparecer no técran» náo: 
nas de informações. Pági- 
A transmissão destas n4.: 
nas poderá fazer. Pâgi. 
rede telefónica, quer “e 


noutro, as 
serão contud, 
Quando Se recorre à rede de E 


sibilidades de di 
disso, o número 
sualisáveis é limitado, assim 
como o de «assuntos» consultá- 
veis. 

Pelo contrário, a partir da 
rede telefónica, a transmissão 
pode efectuar-se de maneira bi- 
direccional: havendo possibili- 


O volume de vendas confirmou! 


O novo mini LX 2500 


é de facto 


a resposta à sua empresa, 


Mini-computador a diskette 
aplicado à gestão da pequena e média empresa 
com um conjunto de programas de 


— Contabilidade (POC) 


— Pessoal 


— Gestão administrativa (clientes, stocks) 


Seis 


CONSULTE-NOS PARA DEMONSTRAÇÃO E INFORMAÇÕES DETALHADAS 


SPA id 


1 — 1000 LISBOA — PORTUGAI 
Pois SS RON TT 1668 — Telex 12357 INTEAN P 


Santos Pousada, 880. 1.º — 4000 PORTO — PORTUGAL — Tel 59141 
a. 


ACEITAM-SE AGENTES PARA A PROVÍNCIA 


o 
Informática 


o 1 O 


jma rede tentacular , 
ptencialidades inesgotáveis 


ve, mesmo que os débitos se- 
im desiguais dum sentido pa- 
3 outro, 1200 bits/s no sentido 
ervidor-utilizador, 75 bits/s 
o sentido inverso, a possibili- 
ade de um diálogo alarga no 
ntanto consideravelmente a 
oção de serviço. No plano 
uantitativo, o número de in- 
yrmações acessíveis, na rede 
lefónica, é muito maior. No 
lano qualitativo, concretiza- 
bes suplementares respeitan- 


HEWLETT-PACKARD 


tes a uma informação podem 
ser pedidas pelo utilizador por 
meio do teclado alfa-numérico. 

Na prática, o assinante com- 
põe no seu aparelho telefônico 
o número do serviço Télétel, o 
que lhe permite estar ligado à 
rede. Depois de ter desligado, 
aparece no «êcran» uma mensa- 
gem de boas vindas, assim co- 
mo um pedido de identificação. 
Deve então dizer a sua identi- 
dade por meio do teclado alfa- 


O —— 
ma mem 


9826A 


“UM MICROCOMPUTADOR COMPLETO 


EN E EH : 


Memória de 512 Kbytes 


HP-IB (IEEE-488), GPIO, BCD 


RS-232-C (V28/V 24), DMA 


DATACOM (V24/V11, V24/V10) 


numérico e depois, numa se- 
gunda fase, seleccionar a infor- 
mação que deseja obter. 

O número de «assuntos» 
acessível poderá, segundo os 
pedidos dos utilizadores, ser 
muito vasto. Télétel permite, 
por exemplo, consultar no do- 
micílio qualquer banco de da- 
dos. Para os 3000 habitantes de 
Vélizy abrangidos, é em pri- 
meiro lugar a possibilidade de 
consultar os horários dos Ca- 


minhos-de-Ferro ou das com- 
panhias aéreas e, ulteriormen- 
te, a de reservar lugares; à pos- 
sibilidade de consultar catálo- 
gos de venda por correspondên- 
cia ou uma umentação ad- 
ministrativa concreta e cons- 
tantemente posta em dia; os 
horários de cinema e de teatro; 
ou o anuário telefónico visuali- 
zado no «écran» na page onde 
se encontra o nome do corres- 
pondente procurado. Além 
destas informações práticas, 
Télétei permite ainda fazer jo- 
gos sozinho ou em grupo e se- 
guir cursos de formação ou de 
reciclagem em qualquer mo- 
mento. E não é tudo, muitos 
outros serviços podem ser de- 
senvolvidos em torno de Télé- 
tel, logo que este sistema ponha 
potencialmente à disposição do 
público o poder de informação, 
de cálculo e de decisão dos 
grandes computadores. 

A extensão da experiência 
depende, portanto, acima de 
tudo, de factores sociológicos: 
não existindo nenhuma limita- 
ção teórica às possibilidades de 
informação, Télétel é, na práti- 
ca, apenas o que os utilizadores 
quiserem que ele seja. 

O Télétel tem já a partir des- 
te ano, uma outra aplicação, a 
qual entra ainda na categoria 
dos serviços que permitem ofe- 
récer aos assinantes informa- 
ções específicas. Trata-se da 
primeira experiência, em ile-et- 
Vilaine, do futuro anuário 
electrónico, cujo início de ex- 
ploração no plano nacional em 
França está previsto para 1983. 
Tecnicamente, a experiência 
consistirá na instalação em ca- 
sa dos assinantes dum terminal 
de videotex especial. Este está 
actualmente em desenvolvi- 
mento. O seu fabrico em série 
deverá conduzir a um preço de 
venda muito baixo. O anuário 
electrónico constituirá, em re- 
lação aos anuários escritos, 


Euro -Sinal 
o mais 
antigo 


Inaugurada a sua primeira fa- 
se em Dezembro de 1975, o Ser- 
viço Euro-Sinal permite atingir 
pela rede telefónica qualquer 
pessoa em deslocação. A chama- 
da transita por uma central que 
dela se encarrega e a modula em 
emissores especiali . À par- 
tir daí, é difundida até ao recep- 
tor portátil individual. À 

Este receptor emite um sinal 
óptico ou sonoro cujo significa- 
do foi previamente combinado 
entre o que chama e o chama- 
do. Este último é assim informa- 
do de que tem de entrar em con- 
tacto com o seu correspondente. 

A cada receptor podem ser li- 
gados vários números, cada um 
deles significando a obrigação 
duma determinada chamada em 
troca. 

Desenvolvido primeiro na zo- 
na Norte, este serviço foi sendo 
sucessivamente alargado ao Les- 
te, ao Centro e depois ao Sul. 


uma melhoria considerável. 
Enquanto se calcula em 30% 
' anualmente a quantidade de 
| informação caduca nos primei- 
ros, o anuário electrónico pode- 
rá ser posto em dia quotidiana- 
mente. 


| A telecópia 


A telecópia, uma técnica no- 
| va que permite transmitir à dis- 
| tância textos e desenhos, man- 

teve-se até agora muito mal 
t conhecida. É necessário dizer 


ue, até há pouco, esta sofria 
de um grave pe de im- 
compatibilidade. Com efeito, 
para funcionar, esta técnica su- 
põe que o emissor € O receptor, 
mesmo que não sejam do mes- 
mo modelo ou da mesma mar- 
ca, sejam menos compete 

is. Com e. na a a 
veis. Co qu 


chidas pelos construtores. 
Em princípio, um telecopiador 
é uma máquina capaz de «ler» 
um documento, assinalando os 
espaços negros e brancos, os 
mica são transformados em si- 
nais eléctricos a um sis- 


ta última tecnol i 
na telefonia electrónica) impor- 
se, desde que se tenha tornado 
mais rentável. . 
A consideração destes dois 
tipos de transmissões, associa- 
das a outras características, le- 
vou a ss o material em 
três grupos. O primeiro com- 
preende aparelhos da ordem 
dos 10.000 francos (110 mil es- 
cudos), capazes de transmitir 
em analógica um documento 
A4 (21 por 29,7 cm) em seis mi- 
nutos. O segundo compreende 
telecopiadores numa gama de 
preços de 15.000 a 25.000 fran- 
cos (165 a 275 mil escudos), cu- 
ja duração de transmissão 
(também em analógica, mas de 
banda larga) do mesmo docu- 
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com as quais tem acor 


cooperaçi 


Contacte-nos 


e poderá dialog 


com uma equipa de profi 


de onhe 


experi 


secto 


HPL, BASIC, PASCAL 
- Gráficos interactivos 


TELECTRA 


Av. Dr. Mário Moutinho, Lote 1528 * Restelo e Tel:616221 * Telex12598 


CasselDatalh 


taGeneral 


” Informática 
pe novas máquinas duran- 

id ER na Próximos três ou quatro 

ma pa dt utos. OG. Ai 

ee S interv; 

aro rd medduinas de Geral das [cod feia 
sperto e EA cujas domínio da telecópia manto 
superiores; ; pe a sm Pa Por ora, principalmente 
30 segundos (ou o inento A4: Primeira pes 
Eras PE ad Pois Poden- vembro de 1978 conta E 
E rápidos na Tipos ainda lado, a «a ei cad 
elevados: 50.000 AS de preços É Td, secretário o Lot: 


-000 fi 
mil escudos) em média MEO 


tado actual d 

Se totalidade FR peça 

ão serviço em F 
aparelhos) 


que os aparelh 
tão abandona 
os do 


. mais 
Preços ligeirame 


dos. Tendo em 


ar o pequeno 
Missão, os perito: 


O parque francê 


anço Piadores 


indo grupo «perfor- 
interessados a 
nte mais eleva- 
em conta as vanta- 
gens desta técnica, em o ni 
custo da trans- 
S calculam qu 

e 

âncês aumentará de 


Tt Segard secretári 
's o de Esta- 
iç Correios e Telefones, do 
Primeiro telecopiador francês 


QRCRE 360; por outro lado, 
re inauguração do «télé- 
pec ou seja a. instalação, a 
per deste material, de um 
Fa de telecópia público 
je ço ado a substituir a prazo o 
ne 4X», primeiro serviço nes- 
E Ominio a ser instalado elos 
Orreios e Telefones em 19 ER 
& Segunda consistiu no lan- 
» mento junto dos industriais 
E Uma proposta de adjudica- 
São para o estudo de um teleco- 


Piador de grande difusão desti- 


nado aos particulares. Esta 
máquina, que permitirá trans- 
mitir em numérico uma página 
A4 em dois minutos, via rede 
telefónica, deverá custar menos 
de 2000 francos (22 mil escu- 
dos) na produção. Quatro gru- 
pos industriais foram escolhi- 
dos para desenvolver o projec- 
to: CIT-Alcatel, Sagem, Matra 
e Thomson-CSF; aos quais se 
vem juntar a Associação 
CNET-Crouzet. Este telecopia- 
dor pode ser ligado ao terminal 
Télétel, formando assim um 
terminal de telemática domés- 
tico completo. 

Notemos que, no quadro das 
empresas, a telecópia se integra 
numa configuração mais vasta 
no plano funcional, que cobre o 
conjunto das máquinas de tra- 
tamento e de transmissão de 
textos. De facto, à telecópia 
juntam-se o arquivo automáti- 
co, o tele-secretariado e, duma 
maneira geral, todas.as liga- 
ções com os sistemas informáti- 
cos. Neste contexto, a telecópia 
surge como um dos elementos 


essenciais da b a a 


dizer a automatização 
tura dos trabalhos de escritó- 
rio. 
Os serviços ligados 
à rede Transpac 


i Dezem- 
Posto ao serviço em 
bro de 1978, Transpac, e 
como um dos elos prernça 
desenvolvimento da telemática 


ito importante de no- 
o das: Fecho da abóbada 
da telemática nacional, Trans- 
pac também serviu de modelo à 
rede europeia de transmissão 
de dados Euronet: nomeada- 
mente no que diz respeito âes- 
colha tecnológica da comuta- 

acotes. , 
nana está a ensaiar até 
final deste ano O desenvolvi- 
mento de três serviços profis- 
sionais importantes: O Serviço 


Terminal demicrofilme 


de Teleimformática Turística 
(STD), O Centro de Comutação 
de Mensagens Bancárias 
(CCMB) e o serviço de telepro- 
cessamentos aci desig- 
lo termo Simplexcom. 
ns deles, o STT, 
e que as agências de via- 
gem, à partir de um terminal 
“standard', tenham acesso aos 
sistemas informatizados de re- 
serva de lugares utilizados pe- 
las grandes transportadoras 
nacionais: Air France, UTA, 
Air-Inter, SNCF, etc. Não sen- 
do o STT em si mesmo um sis- 
tema de reserva, só assegura 
funções de diálogo com os siste- 
mas já citados (aos quais se de- 
ve acrescentar o do Clube Me- 
diterrâneo). Outras sociedades 
do sector turístico (aluguer de 
viaturas, cadeias de hotéis) que 
também possuem capacidades 
de reserva, poderão ser ligadas 
num futuro próximo. Sistema- 
tização que, no entanto, supõe 
que todos os sistemas utilizam 
uma linguagem comum, o que 
está em fase de estudo. Feito is- 
to, os domínios cobertos pelo 
STT poderão ser ainda mais 
largamente diversificados. 


Segundo serviço: o CCMB, 
Centro de Comutação de Men- 
sagens Bancárias, está ligado 
às necessidades crescentes dos 
Bancos de trocarem mensagens 
de carácter urgente mais ou 


“IMT-150” da Kodak, 
mais do que 


Um computador normal 


Forneça ao seu Terminal de 

Microfilme IMT-150 da Kodak 
um elemento qualquer 
do documento que V: 
pretende, por ' 
exemplo, uma data 
ou n.º da factura, e 
em menos de 9” 


Há dois processos: ou só 
as vozes são transmitidas 
(audio-conferência), ou tam- 
bém a imagem (visio- 
conferência). 

O primeiro serviço de tele- 
conferência (em audio) foi 


inaugurado pela Adminis- 


k tração dos Correios e Telefo- 
surge no visor o nes, em 1976, entre Paris e 
documento completo Rennes. Foi depois alargado 


às principais grandes cida- 
des. A organização de uma 
teleconferência passa pelo 
aluguer de estúdios (de 
emissão e de recepção) dota- 
dos de equipamentos especi- 
ficos: micros e altifalantes 
permanentemente activos, 
sistema de sinalização ópti- 
ca que permite reconhecer 


que pretende. 
E para que o tenha 
na sua mão, também 
em poucos segundos, 
basta carregar num botão. | 
Tanto o mini computador como 


E E cada um dos locutores, E 
Eid computador de grandes dimensões | tualmente Su ETTA 
só fornecem dados resumidos. complementares (telecopia- 


> dor, projector de micro- 
fichas, consola de acesso te- 
lefónico e, desde 1978, apa- 
relho de tele-escrita). Vários 
estúdios, até seis, são simul- 
tancamente interligáveis, 
constituindo assim a multi- 
conferência. 


O computador do Terminal IMT-150 
da Kodak dá-lhe o documento integral. 
A Kodak oferece-lhe psd uma gama 
leta de equipamento electrónico para 
pe Apae as máquinas de microfilmagem 


arquivo, E pone PN 
i i s de microfilmes. pitadas cu TúLiS au 
aos leitores /impressore tados ou púbitos O pr 


Kodak — mais de 50 anos de experiência comprovada 
em microfilmes. 
Para informações detalhadas 


Brandes empresas, adminis- 
trações, colectividades lo- 
cais, etc., onde as necessida- 
des de «briefings» frequen- 
tes, ou mesmo imediatos, 


Envie-nos o cupão junto 


A Teleconferência 


Como o seu nome indica, a teleconferência é uma 
técnica que, por intermédio de uma rede de 
telecomunicações, permite obter conferências a 
distância. 


Dm 


Indúsgei ds 
TECÇÃO-Geral das 
Nicações, trata ção "ele 
ma de transm 

cia d) 


nam, tratam as ig Ama 
regulam quer o ao Mate 
transmissão ri! QU 


mente em função no territá 
rio francês atinge quase a 
centena. Estes telecenmos 
estão ligados entre si pela re- 
de Caducée, que foi a pri 
meira rede nacional de 
transmissão de dados infor 
máticos. A sua utilização 
garante às teleconferência 
um nível de segredo idêntio 
ao do telefone. 

As ligações com telecer 
tros estrangeiros também s 
desenvolvem. «Intelcentr 
— o grupo de interesses to 
nómicos, criado no seio d 
Correios e Telefones pa 
instalar e explorar a rede 
teleconferências — inaus 
rou, em Novembra. de 19 
uma ligação entre a Frans 
Marrocos. Foram equipa 
dois estúdios, um em 
e outro em Casablanca. ( 
tras ligações foram estab 
cidas, principalmente é 
Bruxelas, Genebra, N 

ue e Abidian. 
E à visio-confe 
cia, as perspectivas são ? 
futuristas. A título ef 
mental, foram Lg cs 
dios em Rennes, Non 


reos são levados à “44, 
sob o efeito da sui 
tróleo, O futuro +, 
ância parece Che 
conferência Pp n estudo € 


: são importantes. Os estúdi prol que est 
ay . estudios mos! 
escreva ou telefone, hoje Kg ROTAR PORT ONIERA, LTD o então instalados dentro Erg ee pt 
os Comercial ili DO 
mesmo, para a Kodak. Apartado 12 Linda-a-Velha! O Industriais No Pi Salg 1 Pé red a Em 
disponíveis, chamados «tele- de carburante 2" servi 
o cai centros», situam-se nas ins- 20%. O preço ao com 


talações dos Correios e Tele- 
fones. São acessíveis ao pú- 
blico mediante taxa horária 
(associações ou empresas cu- 
Jas necessidades em comuni- 
Cações deste tipo são mais 
peduzidas). O número de te- 
centros públicos actual- 


KODAK 
PORTUGUESA, LTD Dá É eararapi 3 GEUTa 


de resto, realme o “fra 


tenção das inst 
estúdio privado 


informática 


Em geral, um computador não com 
jos dados que lhe são fornecidos, 


Prova a veracidade 
mas apenas a sua 


nlidade. Uma proposição é uma expressão a respeito da 


é possível falar-se em vej 
ge pedi especiais, um sistema 


ralmente se trata duma proposição, 
tal, mas é incapaz de determinar se 


Concretizando, consideremos o 
caso muito simples dum computa- 
dor que está a reçeber uma sequên- 
cia de números decimais provenien- 
te, por exemplo, dum sistema auto- 
mútico de aquisição de dados. Co- 
mo, obviamente, esta informação 
não se conhece a priori, é impossí- 
vel determinar-se a exactidão dos 
referidos nímeros. Quando muito, 
pode convencionar-se que números 


excedendo o intervalo [1o, 1000] 
são certamente errad 


a Os, não sendo 
portanto validados. Assim o si 


ma valida a sequência 120, 380, 95, 
643, mesmo sem poder certificar-se 
da sua veracidade. Mas já não vali- 
da, por exemplo, o número 3680 
pois este excede o referido interva- 
lo. Se aparecer como informação de 
entrada a sequência 3K2, ISA, esta 
não é validada por não se tratar du- 


ima 
Conteúdo é : 
deiro» e que está à di 


— A capital do Algarve é B 
O sistema pode responder: Di 
— Não. A Alg; 
pr o é a capital do Minho. 
to que 


so é sempre a dúvida. 
ão posso deixar de felicitar a 
Redacção de «O Jornal pela aceita- 
São, solidariedade e desportivismo 
manifestados quanto aos meus arti- 
gos da série «Conversar Informáti- 
ca». Na realidade o meu objectivo é 
exclusivamente pedagógico. Mas a 
fim de não massacrar o leitor, e 
porque o contexto da informática 
não se limita a aspectos puramente 
técnicos, envolvendo também uma 


o computador 
apoia 


o seu dinamismo 


Disponha dos serviços de um grande equipamento 
pelo preço de um TERMINAL 


e TELEPROCESSAMENTO € 


e SERVICE BUREAU € 


Temos Pr 
Contabilida 
Vencimentos. Gestão : 
Stocks. Facturação. Estatística, 


E 


— Concepção, análise 

e programação de sistemas 
— Processamento de dados 
— Recolha de dados 
— Block-time 


Av Amuaça pes Asa 61 


no, sto dispor SACRA, 
inancei 

poedrio e Racionalização de 

Custeio. etc. 


LÓGICA-INFORMÁTICA 
LOGICO  mãOR 


- 1000 LISBOA 
na 045 


depois de de i 
se debater frontal ppm ia 


samente 
contra a imbecilidade da sórdida e 


a sua origem e natureza, o que por 
sinal vem em itálico no fim do tex- 
to. Mas também no mesmo itálico 
sucede-se uma parte da Introdução 
original, dizendo que tais instru- 
ções se destinam a fazer com que os 
filipinos que falam inglês possam 
trabalhar com o ábaco. Ora devo 
esclarecer que me é de todo indife- 
rente que os filipinos saibam ou não 
trabalhar com o ábaco chinês. 
Claro que tudo isto se desenca- 
deou pelo facto de eu não ter envia- 


4 


«CASSEL BAIA, 


peer nei O 


do o artigo (mea culpa). Embora o 
expediente de «O Jornal» ao proce- 
der a esta adaptação seja uma pro- 
va de simpatia e boa vontade, que 
nada tem a haver com manipular 
informação, não me parece que 
caia o Carmo e a Trindade se, uma 
vez por outra, falhar di pnolcação 
dum artigo da referida : 

E já que estou em maré de anali- 
sar a índole da informação em ge- 
ral, e, especialmente, a sua coerên- 
cia com os factos, é oportuno reve- 
lar o que penso sobre o que é de fac- 
to manipulação da mesma. 

Por exemplo, um órgão de comu- 
nicação social, escrito, auditivo ou 
audiovisual, afirma que fulano (não 
identificado), pertencente a uma 
dada organização (identificada), 
disse tal e tal... Formalmente esta 
informação pode ser validada. Com 

eito, o texto publicado é gramati- 
calmente correcto. Mas o que já 
não é possível é determinar-se a sua 
veracidade. Embora esta não possa 
ser contestada, não pode, igual- 
mente, ser dado o ano- 
nimato da fonte. Por outro lado, o 
mesmo órgão de comunicação pode 
dizer que em certos meios é sabido 


ue é de 0,5 = in 
mação e a de tomar 
conhecimento ” do “de i 


muito pequena, aparentemente, de 
acordo com a teoria de Shannon, a 
quantidade 1 de informação é bas- 
tante grande: 


Mas voltando ao «Conversar In- 
formática» e ao «Ábaco Chinês, 
julgo que tudo fica sanado se ao 
presente artigo se atribuir o número 
de série 7, anulando-se o anterior 
como tal. Esse deve considerar-se 
como «Ábaco Chinês (1) — Intro- 


dução» com o que nada tenho a ver 
além do pequeno o final, 
» Como é 


exceptuando os filipi 
evidente. 


“=: dé gestão comisrcial 


“ou controlo...“ 


“de produçãg 
“Conte com à nó: 


da sua: êmprosa 


rica 


E t 
Roo, Made 


Aya so. Sh 
aero. 


e TR 
BN ZA = Ta 


E al 


turada 
A programação estrU 
e a linguagem Basic ” 


presso pode-se Convém recordar 
! Pelo que fo 1 inguagens  cessitamos de desemopç ando no 
Ilídio Antunes concluir que 1 o BASIC, grama, duas situações qe” “M pro. 
não a MBLER, etc. é definidas Um da 
relação entre princípios de coBo codificar Os prog ns — quais as funções 
ação estruturada e as características da IF condition a jomente nestas [oras desse proa. 
agem BASIC vamo-nos socorrer de duas fontes: THEN (oplional comment) basta para isso um P — EM que ambiente ele nú 
material didáctico fornecido nos cursos de IPT (Improved [do this tno condition is true] nho e bom senso. sum a e 
& Technologies) da IBM e do END IF Para ter forma a que os ambiente de explegnio Sa reali, 
«Structured ing in BASIC» de Peter B. potes quo asim O demjarem pon desen 
Worland in DATAMATION de Julho de 1977. perene gs em a codificação em BA programa através das erro 
é DOUBLE THE WEIGHTING FACTOR SIC de um prog aeee ta 
Neste artigo o autor Procura de-  trolo entre elas. er wi) = 2 «Wi 
BASIC caio MPesar da linguagem As estruturas de IF-THEN e IF. LET TO) = TUM + WIM =X 
BASIC não ser uma linguagem es- THEN ELSE eis tadas LETI=1+1 
assegure é ia ta nas figuras 1 e 2. A utilização dos 
Raça co 


SEQUENCE: 


— [HI 


IFTHENELSE: 


SER 
EH 


DOUNTIL: 


DOWHILE: 


E eh 9 


CASE; 


clássicas em programação que, de 
acordo com os IPT, são: 

De acordo com estas 5 figuras ló- 
gicas Peter Worland desenvolve 4 
figuras «ostruturadas» em BASIC 
para representar as seguintes estru- 
turas; 

IF-THEN 
IF-THEN-ELSE 
DOUNTIL, DOWHILE 
LOOPS) 

CASE , 


A figura de SEQUENCE. como 
estrutura mais cocunlar, não ne- 
cessita de exemplificação pois ela 
consiste numa sequência de instru- 
ções / funções sem qualquer con- 


LOOP mico. 7] 


«EXIT FROM LOOP (optional comment) 
IiFconditon THEN pp 


IF condition 
THEN (optional comment) 
[do this If the condition is true] 
ELSE (optional comment) 
[do this If Ihe condition is false) 


mREM 


END LOOP (optional comment) GO Tok 


p ... 


LOOP WHILE SCORE = O 
Fo Ni=M 


READ N,S 
THEN FOUND FORMER EMPLOYEE 210 E FAOM LOOP WHEN ENO OP LIST 
PRINT N1,N2,T 220REM | -«« EX! 
LETS=S+T 


IF S<OTHEN 280 
LETW=1 


=S1+S 
240 LET S1 
mir tié 250 LET S2=52+5SºS 
LET M = (1) 260 
LETW=—1 


GO TO2m 
210REM | END IF 


220 EPE: 
Fig. 2. The IF-THEN-ELSE structure with en example. 


END LOOP 


80 ... : 
Fig. 3. An indefinite loop structure with an example. 


E também OS gestores de outros i 
f 8 é 1 Continentes, 
E os da Tailândia, México, Africa do Sul ou d idii 
i u das llhas Fidii. 


estam 
leader no mercado europeu de co; e ing 
mais 80 paises. 


pa. E a ICL é sim lesme 
mputadores, além de estar piidonta ea 


ência, a gi 
UM quadrado perfeito” ai 


DOWHILE e DOUNTIL funcio- 
nam como loops infinitos cujo fim 
depende da mudança do valor de 
uma variável ou parâmetro. Na fi- 
gura 3 os REM's e um simples GO 
TO são suficientes para resolver as 
duas estruturas. 

A última estrutura, CASE, é 
uma generalização de IF-THEN- 
ELSE, resolve-se com a utilização 
do salto condicionado conforme fol 
referido no artigo anterior e que 
consiste na determinação de valores 
inteiros de acorda com o número de 
cases linhas. A figura 4 mostra-nos 
& alt condicionado (linha 300) e 
um GO TO por cada case, excepto 
no último que não se justifica por 
ser o fim da estrutura. 


CL 
LIMITADO DORES 


” mengo, 1 


não decida co) 
- “OM pu 
antes de nos Pi o es 


ONe GO TOm.ma.. UM 

CASE 1: (optional comment) 
Ido thisife = 1] 

CASE 2: (optional comment) 
[do thisife = 2) 


ma 

pREM CASE k: (opllonal comment) 
mê [do this lfe = k] 

qREM | END CASES 

; ve. 

300 


ON INT (X)/5+1 GO TO 320, 350, 350, 350, 380, 380 


G 
MMREM | CASE 2:5 < =X <20 O TO do 
350 
360 
AT0REM | CASE 3:20< =X < = 25 do TO sã 


Da leitura da tabel i 
D CASES a conclui- 
390REM | EN que as funções se executam Riso. Teo! os 
so | Buintes condições: FUNÇÃOS 
ig 4. The CASE structure with an example. = cód funções 1 e 4 executam-se FUNÇÃO 
pre O 6 
— A função 2 quando: ENDIF 
AB+HAB=HA . ELSE 
— A função 3 se: FUNÇÃO 2 
eng ea 
' = nção 5 se: NÇÃO 6 
| — analisar função a função, suas 3 — codificar o programa na lin- AB + AB ELSE 
dimensões e hierarquia à Buagem determinada — A função 6 quando; pç 3 
A — testar o p a o AB NÇÃO 5 
jair a lógica através N essas Fá ca di as + AB ENDIT 
! — docu esenharmos um ordinogra- ENDIF 
e esquemas Tendo E ao O programa. maa partir da tabela temos: Eu FUNÇÃO 4 
* dingramas é mos considerar que E niscandedo de. E é finalmente, coMlicanáos 19 FIM 
o tabelas de entrada/saída senvolver um programa cuj O de- programa em pseudo-code: 
« codificação em linguagem jas fun- INÍCIO 


E estamos em condições de iniciar- 
a de) es enidições estão expressas na FUNÇÃO 1 mos a fase 3. Se o leitor tiver tempo 
(proud e paciência propomos-lhe que, a 


TECONFOR 
Gabinete Técnico de Administração, Organização Contabilidade e Informática, Lda. 


MAS TECONFOR É MAIS!!! 


O GABINETE TÉCNICO PARA SERVIR 
AS EMPRESAS E OS SEUS TECNICOS Oferece-lhe avançados equipamentos de escritório e 
Sistemas de Informática 
Desd (O) izações de E E) 
Mira ação de Ganiços em Contabilidade e Informática DE ORIGEM FRANCESA: 
TECONFOR NASCEU PARA O SERVIR 


RECOLHA DE DADOS — PROCESSAMENTO — TELETRANSMISSÃO DE DADOS INTEGRA 


SYSTEMES D'INFORMATIQUE 

O minicomputador em tempo real — multipostos — multiprogr. 
E E pela primeira vez em PORTUGAL 

N AO | | | A tão reputada marca de computadores americanos — que escreve 

5 português — com multiprocessamento e teletransmissão de dados 


Para si 


TECONFOR OFERECE-LHE A MAIS VASTA GAMA DE ALT Os 


REVISTAS DE INFORMÁTICA COMPUTER SYSTEMS 


E 
REVISTAS DE ELECTRÓNICA 


De: a O microcomputador de origem Japonesa ao serviço da pequena 
aci Empresa e das profissões liberais 
RRA-EST.UNIDOS AMÉRICA E J 
FRANÇA-BÉLGICA-ESPANHA-INGLATE 


Como LIVROS TÉCNICOS SOBRE: VI DEO G EN | E SYSTE 
Organização-Administração-Contabilidade fostão | 


dn enática-Economia-Finanças e Direito A EXCELÊNCIA DA TÉCNICA 


Peça informações ao a 
si Departamento da E E CIENTÍFICO Departamento da TECONFOR de: 
LIVRO TÊG EQUIPAMENTOS DE ESCRITÓRIO E SISTEMAS 
CENTRO DIVULGADOR DO E LISBOA Telefs.: 53 00 86 — 57 6581 — 57 3289 OA 


Telex; 15484 TENFOR-P 


Praça José Fontana, 25 — 3. 


GRANDE EMPRESA PRIVADA 
DO SECTOR DE OBRAS PÚBLICAS 


SELECCIONA 


ANALISTA INFORMÁTICO DE SISTEMAS 


ireita. legar e o dedo Filo são utili 
que a para mover as hy tas o ado 
Construção afigura, Asi e ça da dircita é das — indicador ficará inactiwp, Es eco 
tl coma é apresen rectangular prada, à coluna imedistimeno Judo dd Cedlhas, além de é 
consiste ido, Jongitudinal- ix será das dezenas, à o do REI. 
de madeira, dividido, horizontal, a seguir as, etc. Do mesmo mo- A utilização do ábaco 

pode ! 


- 
“a 

mente, por uma barra das da direita se utilizar o ábaco, + E 

E/OU ORGÂNICO OU DE APLICA DES mem, Pê « Ele podo ta da coluna etc. contas devem ser de nais às alto. 
conter nove, onze, treze ou m valerá 5; na coluna ue a cima € todas às Para 

A E ado q baixo. Desde “5 1YPOcontas para 

lunas ente feitas de madeira o melhor de deslocar às dat estão doe Sto seja feiro 

coluna é de é com os dedos polegar elas E 


PARA CHEFIAR O DEPARTAMENTO. 
DE INFORMÁTICA 


EXIGE-SE: 


* Formação académica nivel médio. 


* Formação profissio 
* Experiência de na. ROD, 


“e 
K poribncia comprovada em equipamento NCR-8250 (Linha 


: de [8883 
ainda um outro dispondo apenas 
5 contas por coluna, 1 por cima « 4 
por baixo da barra horizontal. Es 
tes, como o leitor terá à ' aa 
de de ver, são especialmente utiliza- á 
dos para a adição e subtracção. 
O valor das contas. O valor duma 


ciona ser das unidades. 
ip a dee 123456789 
ta. Uma unidade numa coluna 
sempre 10 vezes uma unidade na 


Dá-se preferência a pro vidade no 
profissional 
É dis e que pra Sesanvoliioo: a sua activi 


Às respostas com «curri 
Friculum vitae» e outros el : 
se deverão ser enviadas a este jornal ao n.º 1405 ia que solene neo 


Fig. 1 — O ábaco chinês 


AMAS 

AVANCADA 
TECNOLOGA 

EM CONPUTADORES 


levar à da uerda e 
Neutra 
Inferior da coluna E direi pa toconta 


VENNTRONADA PARA COMPUTADORES E INDÚSTRIA, LDA. 


Ceversa: o mesmo se pode 
TO dedilhar anto à multiplicação e pm ad 
3 O geralmente utilizado 


consiste na re ' 
número. A barra média te método só pra ontudo, es- 


Fo 


quiser E o eixo ao longo do qual les com boa prática go aiáVel áque- MONTADO. PARA GARANTIA O FUNCIONAMENTO DOS CENTROS DE CÁLCULO EM PORTUGAL 
arrumadas AS contas activas du- Ed AMOS OS MAIS SOFISTICA| Rd DE TÁ ÃO. 

doi cálculos. Todas as contas F MOS O MAIS ELEVADO NÍVEL DE QUALIDADE E FIABILIDADE DO SEU ORDENADOR. 

mou passivas devemestar ar Exercícios ESTAMOS AO SERVIÇO DA INFORMÁTICA. GARANTIMOS: 

E adas na periferia. ê 


i a subtracção não é Representar no áb ê 
Na ia ar a altoconta su- tes números: Neo sos 
e hypoconta inferior. 


— PERFEITA ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERMANENTE 
— STOCKS DE SOBRESSALENTES 
ALTA QUALIDADE DE MÃO-DE-OBRA 


e altoconta, levando-se 
lizada ar activas à sua posi- 
mesmo modo, por- 


CONSULTE-NOS. 


Cs 
ão neutra. ta numa coluna é Pratique até ser capaz de repre- 
uma e +oluma ime- sentar os números no ábaco com 


52 
à direita, vez de se precisão e rapidez. 
Cem à tretas FaRiE Sã AV. ALMIRANTE GAGO COUTINHO, 101-B — 1700 LISBOA — TEL. 89 99 43 - 89 60 10 


ojornal 


VS 
O SISTEMA 
DE MEMÓRIA VIRTUAL 
ULTIMAMENTE 


MAIS VENDIDO EM PORTUGAL 


Comercial 
Guérin 


Avenida da Liberdade, n.º 12 
1200 Lisboa 


CONTICA 


CONTABILIDADE E INFORMÁTICA LDA. 


* % 


RECOLHA DE DADOS 
CARTÃO | 

BANDA 

DISKETTE 
SERVICE—BUREAU 
CONTABILIDADE 
FACTURAÇÃO 
STOCKS 

SALÁRIOS 


Em 1980/81, alcançámos a citra 
de 1 bilião de dólares em vendas. 
Em Portugal, já instalamos mais de 150 Sistemas WANG 


V. precisa de nos conhecer. 


aumentando a produtividade mundial, 


dt DATINFDA -1NFORMÁTICA, SERVICOS E ESTUDOS, LDA. 

Rua Prala da Vitória n.º 57-1.º Esq. — Tels. 5309 334 56 17 92 — 1000 LISBOA 
SERVIÇOS TÉCNICOS: Rua Mouzinho da Silveira, 7 r/c — Tel. 56 18 65 — 1200 LISBOA 
Rua 5 de Outubro, 347-4,º — Tel. 62 730 — 4100 PORTO 


% 


R. DUQUE DE PALMELA, 30-6.º-G 
1200 LISBOA — TELEF. 575727 


a Dados 
S ' ai 
EE e informação 


Raul Verde 


sria-prima do pro 

E tuem a matéria Emático. Tal 

A dão genérica de computador envolve o conceito os nor sad informáticos,  cessamento traída sob é 
fundamental Processamento dexiados. Desta definição Em term 


téria-prima, € ecessi- 
forma bruta, em regra necesso 
recolhida, refinada, ti- 

ta ser dida (quan 


i infor- 
considera-se que dados e infor 
mação constituem dois concei- 


tos distintos. Ver-se-á que tam- 4 mente me mo 

ao JI para nos dar conta de mais um trecho de um livro ra ni vida corrente tal distin- ficada). Em geral, tm 
Er Ratoria — Gestão de Projectos Informáticos — do ção ainda é válida. transportada: | | que se po- 
tinhamos aproveitado um extracto no caderno de dados Daqui Sé ios tipos de 
Informática de 17/23 de Julho = mo dos, doa an çÃo OU res dem estabelecer vá ; 
E relevante relembrar estas 


dados, nomeadamente OS 


i os da 
em bruto (origem) e 
da sujeitos a uma selecção pre- 


9uvem leigos na matéria, políti- presentação dos factos carac- 
€OS, gestores e outros responsá- — terísticos das acções de um sis- 
veis qualificados confundirem tema. Assim, os dados consti- 


definições básicas, porquanto, 
com bastante frequência, se 


APPLE Il PLUS 


CINCO RAZÕES PARA V. O EXAMINAR 


I Primeira razão; O Apple Il Plus é um computador 

pessoal extraordinário que fica bem na sua secre- 
tária. Não é maior do que uma máquina de escrever, é 
tão fácil de utilizar como uma calculadora de bolso e 
tem a potência de um verdadeiro computador a um 
preço mais baixo que muitas máquinas de fotocópia. 
Vai revolucionar a sua forma de trabathar. 


Quarta razão: O Apple Il signifi 
IV agências em Portugal, E a = 
apoiadas pela Apple/Sorubal. E Porque as Agências : 
tão a par das mais recentes realizaçõe: a 
e «software», qualquer delas poderá ac. 
vamente às suas necessidades 


7] Segunda razão: O Apple Il Plus pode ser utilizado 

em quase todas as actividades. Quer V. seja um 
empresário ou um advogado, um cientista ou um ho- 
mem de negócios, o Apple ajudá-lo-à nos seus proble- 
mas de gestão ou contabilidade, marketing, invesll- 


gação ou engenharia. SORUBALSA.R.L. 


R. General Pimenta 

de Castro, 15.8.º 

1700 Lisboa 

Tel. 896555 

Telex. 12775 SORBAL p 


W Terceira razão: O Apple Il oferece.lhe uma 

vasta gama de programas muito eficientes. ain- 
da que de simples emprego, com inúmeras aplicações 
comerciais e pessoais. 


Gfnpric computar 


Presente na Lartécnica de 9 a 18 de Outubro. Visite a n/exposição Centronics e Hitachi no Auditório 2das 18 
s 


às 19 h., do dia 17 de Outubro 


tratados ou re- 


a is que nem 
tanto mais QUE a 
levante) Cmtam O mM 


ue nos interessa 


pes informática são 


considerar tipo, sendo o re- 
deste último mento pri- 
ja a matéria 


m uado. : 
eos deverão reflectir 
Tais mais salientes da ac 
os facto” + Na situação que 
ão em Cá essencialmente im 
aqui e gal dar, a actuação 


a existem 


mas os dados, só por si, não se 


forma perfeita- 
Fnida. É necessário 


E lha, 
escolha, reco 
dio inicial e ga 
m para poderem à 
El a produção da iai 
ão apropriada. Estes la 
5 a ado que 
essen ado: 
tamento inicial dos a g 
itas vezes requer à 
ago Especialistas capazes, 
muito embora nem sempre se 
dedique a verdadeira Rue 
tância a este aspecto do proble- 


ma. a ático de 
rocesso informático e 
q informação é 
tratamento da info d 
eitamente idêntico ao de 
produção industrial bg so! vá 
ticada e especializada. Necess 
ta, como esta, de engenharia, 
tecnologias, técnicas, «know- 
how» específico e domínio dos 
princípios e regras de ao 
para que a conversão de dados 
em informação se processe em 
termos de rendibilidade. , 
Em regra, a qualidade da in- 
formação a obter depende do 
próprio nível das matérias- 
primas (dados) utilizadas. 
Existem dados de diversas 
origens e níveis informativos, 
que podem ser conjugados para 
fornecerem produtos finais cu- 
jos valores obviamente também 
são distintos. Aliás, deve refe- 
rir-se que não existe um único 
tipo de informação, devida- 
mente catalogada, a ser extrai- 
da de determinado tipo de da- 
dos. À semelhança do que su- 
cede com um produto indus- 
trial a ser obtido de certas ma- 
térias-primas de base. É uma 
questão de concepção, técnica, 
tecnologia e trabalho. Em Tesu- 
mo e em primeira aproxima- 
ção, dir-se-á que a informação 
£o produto final, devidamente 
elaborado; Os dados são a ma- 


do processo de combina 


adequada trat, 
du (tratamento) desses 


» Interessa agora 
OCAr Outros aspect 80 
tes d informação. 98 Fespeitan- 


de acordo cos Pretende Obter, 
de objectivos, “Ucla definição 


Uma forma element 

tar a comunicação E de aci, 
ção contida nestes da dos” a. 
siste em ordená-los, nº Dn. 
emplo, por ordem alfapéç ex. 
evidente que a relevância e Ê 
aspecto depende do; vast 
Quando se trata de Umas Ume, 
sas dezenas de Nomes, q - 
mento manual é fácil" rata. 


zar. Certamente que neste ali 
o computador não Se just 
economicamente. Ifica 


Mas já o mesmo não 


milhares. Os r 
de processamento 
destes dados tornam o te 
manual excessivamente 

so, dispendioso e Sujeito à 
ros. Sobretudo quando q, 
cesso se destina a 
mente repetido. 

A informação assim obt; 
pode ter várias aplicações” ida, 
No nível informativo segui 
te, pode considerar-se o Proces, 
samento dos salários da empre. 
sa. Neste caso já se torna neces. 
sário fazer combinações de da. 

dos que, essencialmente 
dem ser classificados em da, 
categorias: fixos e Variáveis. 

Com o conjunto dos dados 
devidamente organizados e ar- 
mazenados, é Possível Produzir 
novos e variados Produtos: og 
recibos de vencimentos, os ma- 
pas para as Caixas de Previdên- 
cia, Sindicatos, Fundo de De. 
semprego, etc. Mas também os 
totais de controlo. 

Neste tipo de informação, 
embora se possam considera; 
vários subníveis, já é suscenti. 
vel de um tratamento algo mais 
importante e sofisticado, até 
pelos sistemas de controlo que 
se torna necessário estabelecer 
e pôr em prática. 


Tegular. 


Informação 
de nível superior 


No nível a seguir, são de con- 
siderar diversas informações 
estatísticas e de gestão, respei- 
tantes a um dado período limi- 
tado, em regra sob a forma de 
valores totais: pagos ao pes- 
soal, descontos oficiais pratica- 
dos, horas extra realizadas, 
pessoal absentista ou doente, 
etc., quer no que respeita ao 
período normal, quer relativa- 
mente a outros prazos mais di- 
latados de análise da informa- 
ção, basicamente importante 
para a realização de função de 
controlo e a consequente toma- 
da de decisões correctivas que 
se imponham. 

Finalmente, encontra-se a 
informação de gestão de nível 
Superior, caracterizada sob a 
forma de: índices caracteristi- 
cos da operação da empresa; 
Previsões sobre o futuro das ac- 
ções a empreender; estabeleci- 
mento de hipóteses ou soluções 
alternativas. Estas informa- 
ções, estabelecidas de forma 
Fealística, permitem a correc- 
ção, definição mais apropriada 
ou manutenção das políticas, 
objectivos e metas de realização 
das empresas correntes. De 
molde a habilitar os órgãos ges- 
tores à definição da estratégia 
mais adequada de desenvolvi- 
mento das empresas ou depar- 
tamentos que comandam. Por 
exemplo, no âmbito dos recur- 
sos humanos, para continuar 
a exemplificação neste domi- 
nio. . 

Necessidades perfeitamente 

ticas se apresentam nou- 
tras áreas, nomeadamente as 
Somerciais e us financeiras. — 

Os gestores modernos estão 
Sempre particularmente inte 
ressados na informação respe 
tante às operações pelas quais 
são responsáveis nas respect 
vas empresas. Só que à dna 
mação deverá ser apropriada, 
atempada e objectiva, Lei 
Permitir a tomada de decis Je: 
adequadas e oportunas. A A 
mais, eles deverão estar ma! 


RE”: 


Sa mad 
da TAP-Alr Portugal 
Oo eras origens e níveis informativos 


em informações 
pesada, imprevistos e si- 
a canómalas, do que so- 
A confirmação de estimati- 
janos estabelecidos, em- 

a também mereçam 
bora só que mais simples. 
tras palavras a informa- 
: anto mais valiosa quanto 


Portanto éaoral indirecta. 


ão casos típicos de utiliza- 
ção, arádioe a televisão. ta 


importante 


vintes. Por nor; 

: ma são - 
Rs imprevisível se apresenta. dos textos escritos, que E 
n rtância atribuída seados em notícias mais ele- 


Dai à o relativamente aos 


nos ; 
belecidos. 
as toda esta gradação 
se torna difícil quantificar. 
que os dados apresentam 
nel informativo nulo, nem 
formação atinge sempre o 
1 máximo. Não se trata 
pone de um sistema 
0: tudo-nada ou sim-não. 
Compreende-se portanto a 
fusão que algumas entida- 
áveis fazem com es- 
fes dois conceitos básicos da 


mentos assumem formas mani- 
que confundem ou 


formas de transmitir informa- 
ção, por aqueles meios de co- 
municação social, mas que não 


fécnica de informação. serão aqui abordados. 
A terceira forma importante 
; de transmitir informação é a 
Tipos básicos escrita. 
de comunicação Nos casos mais importantes 
da informação são utilizados jornais, revistas, 


livros e outros meios análogos. 
Em relação a estes podem esta- 
belecer-se várias subdivisões: 
as obras factuais e as obras de 
opinião ou mesmo de ficção. 

No caso da linguagem escri- 
ta, o impacto sobre os leitores é 
ainda bastante sério, nomeada- 
mente pelos seguintes factos: 
porque atinge um elevado nú- 
mero de pessoas; porque per- 
mite a sua releitura ou estudo. 

Quando se lê um jornal, em 
regra aparecem notícias impre- 
vistas ou inesperadas. Even- 
tualmente, outras apresentam 
níveis informativos muito bai- 
xos, porque esperadas, previs- 
tas ou conhecidas. ! 

Outras ainda, com as quais 
se está em pleno desacordo. 
Sobretudo quando tais «notí- 
cias» são baseadas mais em 
opiniões pessoais e polarizadas 
do que em factos reais insofis- 
mados. 


Ésabido que as formas bási- 
cas de comunicação de infor- 
mação, entre seres humanos, 
são a oral e a escrita. Portanto, 

uer delas com base nas 
existentes. Só que 
estas são em elevado número e 
aahum ser humano as domina 
italmente. Aqui se levanta um 
primeiro problema sério quan- 
bi universalidade de comuni- 
ação da informação por este 
meio, 


Até certa altura, a forma 
nais fácil e divulgada de comu- 
tação de informação foi a 
tral directa. Possivelmente 
umbém é a mais falível. Por- 

| Essencialmente, porque 
tão é a mais adequada para a 
issão de ideias novas, ou 

Nra dar resposta, de forma rá- 
£ num processo de tipo 
Srersacional, a questões que 
Aiam uma certa profundidade 
& pensamento. Em termos 
fénicos, poder-se-ia afir- 
Bar que é muito reduzido, à es- 
mana, o tempo de trata- 
pulo dos «dados» respeitantes 
ks Postas pelos ouvin- 

» donde a informação resul- 

de não poder ser de elevado 
"El. Mesmo no caso de a co- 
versar um assunto im- 
“ante, continua a ser baixo 
pa informativo. 
a Uito difícil e raro comu- 
àlgo de verdadeiramente 
"te e inovador, quando 
à de improviso. 
à é uma forma de comu- 
- QUe pode considerar-se 
fi Mente adequada para 
Igação de conhecimentos 
lentes e até sedimenta- 
vo TMalmente, também é 


Transmissão automática 
da informação 


Sob o ponto de vista técnico 
de Eeanpiiaão de dados e in- 
formação são utilizados meios 
de telecomunicações. Uma dis- 
tinção fundamental que aqui 
ocorre diz respeito aos equipa- 
mentos utilizados. Em regra a 
transmissão de dados para os 
órgãos de comunicação social 
processa-se através de equipa- 
mentos e redes simples (te- 
leim res e redes de comu- 
nicações de baixa velocidade). 

No que respeita à transmis- 
são de dados e informação para 
e dos computadores, quer os 


pitma ipamentos quer as 

que envolve um núá- equip ) E 
1 Scasso de ouvintes. Ou- utilizadas são muito pe 
lima de comunicação im- ticados, conseque 


| 
Ret] 


nam com os requisitos bási 
de fiabilidade Te nd E 
transmissão da inform 


meios diz Fespeito aos ti 
informação utilizada. Nos é 
ih de op iUnicação social é 
amente utilizada informa- 
São alfabética: nos computado. 
S e à informação 
so Preponderantemente nu- 


São alfabética, situ. ão - 
Sencialmente devido às od 
nas técnicas de utilização de 
Processamentos Conversacio- 
naisouem tempo real. 
Comunicação 

Com o computador 


Muito embora constitua uma 


VO e usado. Em Portu al foi pionei- 
fa nesta actividade Em já pi Ed 
queno mas Ffepresentativo grupo 
de clientes (Caixa Geral de Depósi- 
tos, TAP, Lisnave, Centrel) que tira- 
ram vantagens na nossa presença 
O equipamento que 
queriam a um custo muito inferior. 
O Equipamento fornecido pela IBL 
oferece as seguintes vantagens: 


* melhores prazos de entrega — a 
maior parte do equipamento po- 
de ser instalado em 3 meses. 

* menores custos — com as pos- 
sibilidades oferecidas pela IBL, 
seja em compra seja em alu- 
guer, Os nossos clientes podem 
escolher o financiamento que 
melhor lhes convenha. Em equi- 
pamento usado a economia daí 
resultante pode ser substancial. 
Por exemplo: 

370/158 U34, preço novo — 
80.000 contos preço oferecido 
pela IBL 8.000 contos. 

* a IBL trata de entrega e da insta- 
lação sem quaisquer preocu- 
pações para o cliente. 

* o cliente não paga nada até que 
a IBM aceite o equipamento pa- 
ra manutenção, o que é provi- 
denciado pela IBL. 

* o preço de Leasing (se esta mo- 
dalidade for preferida à compra) 
é fixado para todo o período do 
contrato, não havendo débitos 
suplementares pela utilização 
do equipamento. 
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Servindo a Informática 
com a aquisição e instalação 
de computadores em todo o mundo 


IBL Computers Ltd. 
R.deJ Penha, 10 1200 Lisboa 
Tel. 65 35 23, 65 35 46, 65 97 301 

Telex: 15037 EB LOCO P 


Escritórios em: 
França, Reino Unido, Espanha, 
Alemanha, Austrália, Bélgica, 

Suiça, Holanda e E.U.A. 


objectivo não será realizado a 


mente neste domínio e se verifi- 
quem constantes e 
sensíveis. Todavia, é curial es- 
tabelecer aqui uma distinção 
que, de certa forma, se relacio- 
na com as definições acima 
apresentadas. Assim, quando 
se refere a problemática da co- 
municação homem-máquina, o 
que é que efectivamente se pre- 
tende dizer? 

É comunicar directamente 
dados ao computador, ou rece- 
ber a informação deste, em lin- 
&guagem humana corrente, nu- 
mérica ou alfabética? Se tal to 
caso, isso já acontece pratica- 


Ou pretende-se referir a ne- 
cessidade de dialogar por escri- 
to com o computador? Esta si- 
tuação já constitui uma reali- 
dade, bastante divulgada, 
quando se utiliza um terminal, 
estando essencialmente depen- 
dente do «hardware» e, sobre- 
tudo, do «software» disponível 


no computador em causa. 
Outra situação é a de se pre- 
tender comunicar oralmente 


Finalmente encontra-se a si 
tuação que apresenta o maior 
interesse do processo de comu- 
nicação com o computador. É a 
possibilidade de transmitir or- 
dens ao computador, em lin- 

humana, que sejam 
Ea uzíveis em instruções de 


nos que se verifiquem mudan- 
ças radicais das técnicas e tecno- 
logias «hardware» e «software». 


O aprofundamento adequa- 
do destes temas fica para outra 
ocasião, porquanto sai fora do 
escopo da presente obra. 


* Consultor de Informática. 


O E MDS 


- O aa DO O eia mim RS po 0 
«mplantaç? 
Esquema para imp ações 


Manuel Augusto da Costa Martins * 


São as seguintes essas grandes 


O esquema 
amenos apresentado, constitui o que poderemos etapas, em que dividimos o esque- 


A estrutura básica 
Informá » para implantação da ma: 
ica nas organizações, Nesse sentido, está dividido Etapa 1 — definição de um He 
á no Director; etapa 2 — estudo pr A 
vio; etapa 3 — estudo detalhado; 
etapa 4 — realização; e etapa 5 — 
implementação. 


CENTRO MECANOGRÁFICO, S.A.R.L. 


RUA DO VALE FORMOSO DE CIMA, N.º 150 A-B 
TELEFONES 38 48 09 - 38 63 64 LISBOA-6 


e Facturação de consumos 
e de água e eletricidade 
né Úes diversas 
º Salários 


SOMOS A VIA DO SEU PROGRESSO 


FIICADBIT 


SISTEMAS E DESIGN INFORMÁTICA, LDA. 


NA VANGUARDA DUM NOVO CONCEITO 
DE INFORMÁTICA EM PORTUGAL 


REPRESENTANTE OFICIAL 
DA 


TRS-80 


O COMPUTADOR MAIS 
VENDIDO DO MUNDO 


OFERECEMOS UM 
SERVIÇO INTEGRADO 
H + S PARA A SOLUÇÃO 
DOS PROBLEMAS DAS 
PEQUENAS E MÉDIAS 
EMPRESAS PORTUGUESAS 
DESDE 427 C. 


A SUA EFICIÊNCIA, O NOSSO PRINCIPAL OBJECTIVO 


CONHEÇA-NOS. CONTACTE-NOS PARA UMA DEMONSTRAÇÃO 
A. Proj 4. Pedro Álvares Cabral, 21:13 « 3000COIMBRA e Tel. 76126 


da Informática nas Org 


Plano director 


sua vez it 
ários su nd tn» 
Ed 0 comando efectua-se qu 


termédio de um sistema de Infor- 


Cada domínio pode Igualmente 
intervir, através de um processo de 
recepção-emissão, do fluxo de In- 
formações com seu contexto, o que 
requer dizer, com os domínios vi- 
zinhos e com o exterior da empresa 
ou do organismo. 

o oi sc dos domínios, e dos 
fluxos de informações que ae 


lam, constitue a arquitectura 
sistema geral de informações do or- 
ganismo ou da empresa. 


Essa arquitectura, servirá de re- 
ferência para situar todos os estu- 
dos, e todas as ulteriores realiza- 


ções. 
Nomeadamente, em evidên- 
cia as trocas de informações entre 


domínios, donde o tornar-se neces- 
sário a sua tomada em considera- 
ção, quando da automatização de 
cada um deles. 

Sendo estas trocas de informa- 
ções importantes, poderá concluir- 
se pela necessidade de, antes de ini- 
ciar as acções conducentes à auto- 
matização de qualquer dos domí- 
nios, efectuar um estudo global de 
coerência das informações entre 


Após a identificação dos domí- 
nios, a análise das necessidades a 
satisfazer e das condições a respei- 
tar, permite atribuir a cada domí- 
nio uma prioridade de automatiza- 
ção, que conduzirá à definição de 
uma ordem de prioridades relativa- 
mente aos trabalhos de estudo e 
realização, podendo este ainda con- 
duzir à definição de um ou vários 
né por domínio. 


Desta forma, o 


ve ter uma curta qe tudo Prévio de. 


duração, e far-se-á 


Informática 
Apae omatizados 


tativo. ” 

Tal acção, poderá conduzir a três 
decisões: 1 — Abandonar ou reter O 
projecto; 2 — Modificar o campo 
do estudo; no interior do domínio, 
retomando o estudo ria gi = 
Prosseguir com o projecto de reana- 
lizando, devido aos encargos finan- 
ceiros, as soluções funcionais e téc- 
nicas; decidindo um esquema de 
realização, através de uma eventual 
decomposição em subprojectos. 


Estudo detalhado 


O acordo obtido, no final do es- 
tudo prévio, não passa de um acor- 
do global que incide sobre as gran- 
des linhas do projecto. 

Convirá, agora, obter o acordo de 


+ con- 
siste em retomar o conjunto estuda- 
do inicialmente: estendendo-o 
quanto ao nível conceptual, à tota- 
bei do projecto; e Soepinçnd 
detalhes nos outros nívei i- 
1 É b eis organi 


O estudo detalhado as 
igualmente, corrigir as eme 
çamentais sobre O funcionamem. 
«fabricação» de um novo sistema, . 
confirmar ou reter, as decisões E 
tomadas no respeitante à 
equipamentos, efectuadas dirant 
o estudo prévio. 


Realização 


A realização permite transformy 
as especificações resultantes does 
tudo detalhado, numa parte opm 
cional do Sistema de informa 
automatizado. Poderá ser ejecm 
da, através da aplicação de us, 
lios de geração automática, tas 
mo autómatos de análise. 

A decisão, no final da realiza 
€ após a recepção do subprogc. 
consistirá em estabelecer se seria 
equivel a sua implementação. 

A implementação consiste, cons- 
derando a exequibilidade do po 
jecto, na sua instalação sobre vários 
locais, tendo para tal em conta, us 
adaptações resultantes das cond 
ções específicas em equipamento, 
organização e formação. 

A implementação, dará então l- 
gar à implantação da «receita def- 
nitiva», no final da qual, será poss 
vel suspender a exploração do siste- 
ma anterior. 


MICROFICHAS E 
(origem: banda mag 


M SISTEMAS COM 
netica do computador) 


MICROFICHAS EM SISTEMA CONVENCIONAL 


(origem: documentos) 


Quase duas dezenas de COM'S e duplicadoras, centenas de leitores 
reprodutores e automáticos, milhares de leitores de microfichas 
simples e um Centro de «service-bureau» com utilizadores de Norte a 
Sul do país, são a nossa contribuição de cinco anos para o 
desenvolvimento do microfilme em Portugal. Não somos os melhores 
mas esforçamo-nos para suprir cada necessidade dos nossos 
clientes, detectada a partir da formação e informação permanente e 
actualizada. 

Por isso estivémos no SICOB e estaremos sempre em cada 
exposição ou manifestação nacional ou internacional a fim de 
aumentar os nossos conhecimentos sobre a matéria. 

Não pretendemos ser os maiores. Cada um de nós trabalha sim para 
que, em microfilme, sejamos os mais eficientes. 

Este o nosso objectivo apoiado naturalmente pelas nossas 
representadas cada uma delas leader no seu campo. 


VISITE-NOS 
Somos apenas 


GANIZAÇÃO E MICROFILMAGEM LDA. 
CENTRO DE OR par ii e e 
Calçada Quintinha, 


sn 20 ans 


por computador 


R bteve dois , director: 
Logo que, no final do ano, este Este gesto será suficiente ara o oro M. Geoff Kate introdução do 
será tão cedo. A ex, iênci Projecto esteja operacional, as cha- o ordenador registe a sua altitação. desta Companhia, permitirá 
vamos falar tem Ed Tência de que madas telefónicas serão recebidas Na volta, o ordenador enviará um sistema Comp 

ital i Pd aqui Por um micro-ordenador antes de sinal sonoro indicando ac 
portantes companhi im- serem imediatamente encaminha- que a sua opção foi aceite. ã chamadas €, táxio. 
táxis vai proximamente pór pac das, por ordem de chegada, para. momento, o motorista deverá carre dlimero de coridas de 


i co! 
cionar u uma equipa de telefonistas muni- tro botão a fim de obter do sistema 
através o pesado chamadas das de terminais com écran. As in- O ietdhesda corrida a efectuar. Â configuração central 6/74, 
aperfeiçoado do do O mais formações de base relativamente Uma vez terminada a corrida, Os de a DÓCia de 768 K octe 
de rapid ez e eficácia. em termos aos trajectos pretendidos serão re- seus dados serão armazenados no com uma me discos com 


a de 
colhidas directamente pelo Mini 6e ordenador para ser feita a gestão tos, três unidades 80 MB, uma 


i classificadas por ordem de registo. ística automatizada. São uma capacidade dC as/minuto € 
Esta ra sm London-Wide O ordenador afixará imediatasnen: Fiorino mensais para os moto- imp de 300 Hom 
à Honéyweli Fer de encomendar te estas informações sobre os termi-  ristas com a ventilação das suas re 27 terminais com ; cscoltido pós 
Ltd; associada) Tmation Systems nais com écran das pessoas encarre- ceitas. As facturas serão editadas o Mini 6/74 foi 
» la pptesa da CII-HB, gadas de repartir pela rádio o tra- automaticamente para os clientes estudo apro dado de 1 dos fse 
destinada é T Mini 6 modelo 74, balho dos motoristas. Estes serão tendo uma conta-crédito Compa- eistemas concorrentes. ada da 
Ser O coração de uma equipados com um novo material nhia, foi a possibili 


9 ' decisivos 
ra ni cpa P E Cab», que se de transmissão. Para aceitar uma — London-Wide Radio Taxis gere pesanê a do Mini 6. e à 
mento; er grande desenvolvi. corrida, o motorista terá somente actualmente um parque de 750 vei- iodelo 74 é extensível em 


que carregar num botão do painel. culos e o seu objectivo é de ter em 


A INFORMÁTICA 
CONTRA 
O IMOBILISMO 


Hoje, o dirigente de uma pequena ou média empresa deve 
poder reagir depressa e bem para fazer face ao acontecimento. 
Necessita ter um perfeito conhecimento da empresa. 


Sómente um sistema de gestão seguro, de fácil utilização, 
memorizando milhões de informações, às quais se possa aceder 
em alguns segundos de qualquer ponto da empresa, vai permitir 
uma tomada de decisão rápida e eficaz. 

Cii Honeywell Bull põe ao seu alcance dois sistemas 
com estas características: o 6] DPS 2 e o DPS 4, os quais possuem 
uma técnica reservada até agora aos grandes sistemas. 


Graças aos numerosos terminais de que dispõe, é 
possível o diálogo, o tratamento local ou à distância, garantindo a 
segurança das informações. A reduzida dimensão 
destes sistemas está também adaptada ao ambiente de um escritó- 
rio e a evolução do material é assegurada de acordo 
com as necessidades da empresa. 


Com o 61 DPS 2 e o DPS 4 o dinamismo e o crescimento 
da sua empresa estão na sua mão. 


Pr ay GUILHOTINAS . BURSTERS . SEPARADORAS Es |P 
BOW TEMAS PARA TRATAMENTO DE FORMULÁRIOS 


À ROUBO E 
COFRES E ARQUIVOS A PROVA, DE mia | 
FOGO PARA SUPORTES MAGNÉTICOS. ROSENGREN 


MÃQ. PARA TESTE E LIMPEZA DE 

KYB BANDAS MAGNÉTICAS. 
DATADORAS E NUMERADORAS CODI- ' 
FICADORAS OCR FREINER 


SOMADORAS COM REGISTO . CODIFICADORS 
OCR. CALCULADORAS ELECTRONICAS . 


WALTHER 


CISALHAS . GUILHOTINAS MANUAIS E ELÉCTRICAS . 
MÃQ. PARA DESTRUIR DOCUMENTOS E PAPEL . EBR 


Hasler MAQ. DE FRANQUIAR E ABRIR CARTAS 


MAQUINAS E SISTEMAS PARA ENVELOPAR. 


há 61 DPS 2E DPS4 
A INFORMÁTICA AGORA TAMBÉM PARA SI 


COPINAQUE 


INSTITUTO PORTUGUÉ 
DE INFORMÁTICA CV ES 


CURSOS DE: 


R. Castilho, 61,4.0 Esq Lisb 
' oa 


COMPUTADORES 


Informações e 


inscriçã 
das 13as 23h “ições 


fas 


ELECTRÓNICA 


A 


| 
Ê 
1 
|| 
|] 


Os pequenos computadores 
que revolucionam 
as ideias tradicionais 
em informática 


Será a informática esmagadora, impertinente, 
exigente? Daqui em diante nunca mais! 

Aqui estão os CMC da série 70 dedicados à gestão 
das PME/PMI. 

Sistemas poderosos tendo em conta a sua 
dimensão e superpoderosos se tivermos em conta o 
seu custo. 

O trabalho para eles não cansa, quer se trate de 
contabilidade, gestão de pessoal, gestão de 
«stocks» ou até tratamento de textos. 


Eles Aplanam os tratamentos e Aterram 
substancialmente as despesas. 

Resistentes ao esforço, eficazes e dignos de 
confiança em qualquer Terreno da gestão, permitem 
enfrentar a competição. 

A sua difusão 6 assegurada por especialistas 
locais, apolados pela CMC, uma das grandes 
empresas no campo da perl-Informática Europela. 


Para Informações mals 
detalhadas, enviem sem demora O 
cupão-resposta à CMC, 

Rua Sanches Coelho, 

n.º 2 — 1600 Lisboa. 

Telefones: 777012-770661-771130. 
Telex: 13571 CEMECE P 


PORTUGAL 


Instrumentos seguros para a gestão 


=———————=—————=————=—— 


| CUPÃO-RESPOSTA 
| A enviar à CMC (Portugal), Rua Sanches Coelho, 2 — 1800 Lisboa 


E 70, bem como 
Quelram enviar-me documentação sobre à sório 70, 
u o endereço do distribuldor mais próximo 


[1] Quelram enviar-mo as condições para ser distribuidor 
da CMC 


Nome mm a trem 
Empresa 
Função 
Morada 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 
| 


Fuad] 


AS SS pa iv 


Isabel Reis Garcia* 


A consciência do estado da tilização rmática 
u 
levou cerca de 100 Co de Trabelha nor de 
Presas de todo o País, ligadas à Informática quer como 
» Quer ação go mecedoras de Serviços ou 
materiais, Plenários em 1975 onde estes 
Problemas foram amplamente discutidos. 
Desses Plenários result lecessis 
dirigida noaçdo de uma propoma. (satisfação das necessidades bás 
dO primeiro-ministro sofies. “AS É alimentação 
tando a de um Plano — habitação 
para a Informática, como — saúde 
E ap jo eleição = a a — educação 
omissões de Tabalhadores Segurança social 
EX o neta Pector de Informáti- = transporte e comunicações 


de pe . 
Lisboa) coma do Porto, Coimbra e intervenção io pis ; 
) com a ad vie go Par 2 — Maior independência face 
um ão exterior ou redução do nível de 
Pc rever € controlo das dependência económica externa, o 
Com ces ju. io a 
Com Ep a p piso que E Plica «medidas de substitui 


ção de importações: adamen- 
do De o de Tfoesa do a dra » nome. en. 


nes N 
o 78/ 80, abriu-se umanoço er Componentes integrados, na estru. 
no dom à política de informá- cional bem como na defini de 
tica embora ainda longe de aceitá- medidas conducentes à E in 
vel, nos termos a que o nosso qua- dência em «softwares; 
dro institucional agora obriga. 3 — Correcção das desigualdades 
Só que o referido Piano não viria regionais, utilizando a informática 
& ser aprovado. . como infra-estrutura necessária à 
Assim os objectivos propostos pa- descentralização da decisão e factor 
ra a informática na Administração de desenvolvimento social; 
Pública face às Grandes Opçõesdo 4 — Aumento da produção dos 
Plano 77/80 foram os uintes: Centros através sobretudo do apro- 
1 — Criação de sistemas de infor- veitamento integral da capacidade 
mação integrados de modo a satis- produtiva recorrendo à implemen- 
fazer as necessidades de gestão de tação de novas aplicações e colo- 
uma Administração Pública diná- cando os Centros sempre que possí- 
miêa, voltada para a resolução da vel, à disposição dos Serviços que 


12 650$00 


OMICROM VI-35- 


CARACTERÍSTICAS 


BE Un ag qi pc CESTAS 
1 
— Virgula fertnária, taaio sistema ADD 
Spa +54 X5 + 
"e . subtotal e grande total 
Mudança de sinal 


desligar o registo de grande 

e Comutador endo o seu conte “MS MR MT 
perros ci coco ri 

— M de datas e Pelarências 

2 Constante automática em to e descontos 

— Cálculo directo de sobretaxas 

— 230 x 300 x 85 mm 

— Peso 2700 q 


À política de Informática TE ==... ===. 
que devíamos ter 


TER 
aproveitamento recorrên- e en dog 
poda atos é despo- mê o e ne 
ed sárias: 5 


: % referi ) pera 
da produção dos centros, cando a capacidade técnica e crian diar a implementação PU nb 
não dispõem ainda de meios auto- mento áreas prioritárias ha 


ais permitem ao de ds tirem 
infor- sobretudo nas gemas coordenadores mo e RAÇÃO decr ny ep 
máticos de processamento da infor migo de actuação eficaz com vista à ex. Ed mrorado op 
= tégia de desenvolvimento . b) A utilização ou ecução e controlo de ceia capacidade de ; 
Dir ipi rc eq! 


informação para intervenção & 
face às grandes opções — automático a udos pré- Departamenço 
y deverão medidas e projectos previstos coordenador 

da z - 

pt pda estar apaedandos E estud qd E formática) de medo 
Mendo jr nl À às objectivos de redução do nível de ção da Administração Pública, de- sentidas pelos - Poestidaçde, 
form: eosu bmicã Srganismos 


través de formação, 
pr misto e condições 


carreira a) lada na Admi- derno e eficaz de gestão. 4. (9) lerantamemo 
to da dos freeaço de nistração Pública, recorrendo Definidós os objectivos e gizada a nacional da 
çoamen: 


Hnação da informás 
| Centros ia, o Departamento de In- ca, tendo por inqué 
informação integrados de modo a sempre que produtiva exceden- si 


satisfazer as necessidades de gestão com capacidade 
de uma Administração Pública di- tária 


Pública e comple 
e) À localização dos Centros de- com à informação 


nâmica, bem como a garantir o au- 


A Informática na Administração Pública 
Os Plenários de 1975 não tiveram sequência 


ESPECTACULAR 
OFERTA!... 


18 MESES 
DE 
GARANTIA 


ASSISTÊNCIA POST:VENDA ÚNICA 
NO PAls: 


— 18 meses de garantia 


— Em caso de avaria substituição da 


máquina em 24 horas 


— Contratos de manutenção e assis- 


tência anuais 


Até 15 de Novembro de 1981 aproveite a sensacional 
oferta que a OMICROM lhe proporciona: 

Na compra duma calculadora OMICROM VI-35, rece- 
berá inteiramente grátis uma belíssima esferográfica 


em aço, com relógio de cristal líquido acoplado, no 
valor de 2650$00 


A QUALIDADE NA OFERTA: 
Esferogrática em má com relógio 


Indicando horas, m nutos, segundos, 
dia e mês 


À OMICROM possui em «stocks um variado leque de mo- 
los de calcul 
CONTACTE aid para o seu escritório. 


E RECEBERÁ A VISITA DE UM DOS NOS- 


PRONTAMENT 
SOS PROMOTOR PROMISSO 
DA SUA ES, SEM QUALQUER COM 


Deita ans 


RÔNICA DE Consumo 


POSSUÍMOS 3 Locais DE VENDA: 
RESTAURADORES e CONDE REDONDO * SALDANHA 


Informática 


pre- 
É S50 país — ento Próprio 
E Esperar que fôssemos mais a eepietricidade, MR produ 
«o de Informática a desen (Eis bem como as acções 
com força Para G Ministério dade dos mi enmbem à criativi- 


concreta de in-  nofogia decer da Indústria e Tec- 


Compreende- O. À competênci 
dele, mas o artamento de red 


mática da DGOA não 
à iniciativa pri- cita A eria sus- cum stituir para dar 
r um maior em amento no 268.4 imento ao n.º3 


domínio dos equi Consti do artigo 
ponentes bai porra ã apo TE ao ado epábI- 
Mgública Da evo electrónica? ndústria administrativa será objecto. prego 
é Pecial que a ei 

E ico estadual e é Para frisar o interesse degré Zação dos meios a arará a racionali- 
de qro ção deste tipo, transcrevemos pá Participação dos ci 

t Pa outras actividades — edição do Serviço Central de Loro! 2 formação das decisões og a T 
Pico. mática com o nome «La Info Tal Fações que lhes disserem Fes] o 
“pô como os investi- ca en Espafia» — 1978: «Ch rã police, 
vós a electrónica são a afirmar que uma nação que hoje 


is 


8 Jornadas do Microfilme 


25 E 26 DE NOVEMBRO 1981 


ico 
Opções Aqui e agora. As 
are no no Governo. 


* Técnica Superior da DGOA 


fotocopiadoras 
papel comu 


Dois dias inteiramente de 
discussão dos principais 
plantação e gestão de sist 


dicados à exposição e 
Problemas com a im- 
emas de microfilme. 


Pedidos de informações a: 


«eNTRO DE ORGANIZAÇÃO E MICROFILMAGEM, LDA 
pipa da Quintinha, 9-A Telefs. 65 66 75 - . 


A razão entre os custos Hardware e Software era em 
1950 de 4 para 1; hoje é cerca de 1 para 4. Contudo o de- 
senvolvimento de sistemas está limitado pela enorme 
carência de técnicos qualificados. 


Como é possível então obter sistemas efectivos, bem documenta- 
ts, fáceis de utilizar, com fácil manutenção e num curto espaço 


de tempo? Y 


O que é o Sensitron"" ? 
É o resultado da tecnologia mais avançada no dominio de fotocopladoras a papel comum. 
a nova 565 da 3M! Perfeição e rapidez da primeira à última cópia. 

Mas a 565 tem outra série de vantagens importantes: microprocessador electrónico que garante eficácia 
e precisão no trabalho. Controla com segurança todo o funcionamento da máquina reduzindo a assistência técnica 
Auto-diagnóstico para facilidade e rapidez de operação 
Controlo automático de toner com que obtém sempre consistência e tonalidade ideais 

* Por outro lado, a fotocopladora 565 dispõe ainda do sistema "'By-Pass” que introduz o papel 
folha a folha para fazer cópias com papéis diferentes dos que existem nas cassettes 
— transparências, papel timbrado, etiquetas, vegetais, etc. A tecla Pausa/Recomeço 
dá-lhe mais versatilidade e economia de tempo. 
A 565 está ainda equipada com 2 casseltes: uma para papel formato A3, 
A4, B4e B5, outra para papel A4 
Com as novas fotocopladoras 3M a papel comum, o seu trabalho é sempre seguro e períeito. 
Mesmo que o original não o seja!. . Veja a diferença entre o Sensitron e outros sistemas 
Você vai decidir-se pela 3M! 


3M FAZ A IMAGEM! 


OFERTA: 
Um retroprojector portátil mod. 6201 na compra da fotocopiadora 565 até 31 de Outubro de 1981 
O O A 


== 
3M PORTUGAL 
Sistemas de Comunicação 
AR do Conde de Redondo. 98 — 1199 LISBOA CODEX — Tele! 561131 * R da Boavsia, 476/484 — 4000 PORTO — Tele! 22054 
do em conhecer o Sistema Sensitron TM das vossas novas fotocapiadoras a papel comum. solicito sem qualquer c: ão 


-Uilizando «packages standard» nas áreas de: 
*Pessoale Financeiras Materiais 
*ComerclaleControlo de Produção 


htes de tomar qualquer decisão, CONTACTE-NOS para: 


"Analisar o seu problema 
“Demonstrar os «packages» 
"Determinar a solução adequada 


vi por isso que desenvolvemos «packages» com qualidade, 
lapláveis a todas as empresas, constituindo um sistema a 
4, já com grande difusão em Portugal nos seguintes computado- 
Bs; 


-=IBM S/34, série 370, série 4300 
=NCR série 8200 e CRITERION 


= UNIVAC série 90 e 1100 Estando interessa [] Uma demonstração DD) avec os um vosso reresentamo 

= BURROUGHS série 1000 E) emas casadas E 
ACTINIDADE —  CONTACTARCOM TEL 

É CUGES PODEM TAMBÉM SER UTILIZADAS NO NOSSO SERVICE BUREAU EMUIPADO COM IBM SA 


Es 
| da República, 56-1.9-2.º 
NO LISBOA — 77 20 48/49 | 


as 
Automobilística, 


vezes, O 


u 
Não é barato, O equipamento 


mil dólares, ú 
Custo em dezoito PasAm O seu 


a não atendi 
ordem de m o Deo 
«Fábricas 
do futuro» 


Em meados do ano Passado 


o o «Buts» (Boletim 
dos Utilizadores do DECIO do 
LNEC) — a General Electric O, 

Conseguiu, com- 
prar a Applicon Inc., um fabri- 
cante de si gráficos inte- 
Factivos que se expandia com ra- 
Pidez. A General Electric queria 
ampliar a sua Participação de 
27,7% na empresa porque os 


Produtos desta 
tes-chave são Componen- 


cruciais nos 
de design» o fabricação com 
Computador CAD/CAM) e aju- 
dariam GE j 


Passado. Daí a 
da United Telecom ter 
sido uma surp 4 


Ua parte, a GE está con- 


em que a com ra da Cal- 
ma dará resultado» 


À empresa de produtos eléo. 
tricos, já está a investir para au- 


orçamentos para a pesquisa nes- 
sa área, a empresa ofereceu 235 


Extensão 
da gama Questar/M 


A Cii Honeywell Bull acaba de 
anunciar a extensão da sua ga- 
ma de micro-ordenadores Ques- 
tat/M que se compõe, a partir 
de agora, de 6 modelos. 

+Este anúncio marca a vonta- 
de da Companhia em estar pre- 
sente em todos os ramos do mer- 
cado informático, nomeada- 
mente no campo da micro- 
informática de gestão que co- 
Ahece actualmente um desenvol. 
vimento muito importante 
(+50% por ano), afirma M. 
André Riviêre, Director Geral 
da Companhia. 


A nova gama Questar/M 
compõe-se de 6 modelos — os 
CPX 1011, CPX 1012, CPX 
1013, CPX 1021, CPX 1022 e 
CPS 1023, que se diferenciam 
pelas capacidades de diskettes e 
discos, assim como pelas possi- 
bilidades de pi a 
permitindo-lhes serem ligados 
distância a qualquer outro orde- 
nador Cii Eoseri Bull ou da 
concorrência, por ligação 

assíncrona. 


Microfilme e revele 
simultaneamente 


com a facilidade 


de quem tira . 
uma fotocópia 


Ó MÁQUINA QUE 
É A QUE LHE FAZEMOS, UMA S 

REONA FEVELA E CORTA OU NÃO O FILME, CONSOANTE 
NECESSITAR DO SEU MICROFILME EM BOBINE OU MONTADO EM 


JACKET. 


SIVOS EM PORTUGAL DA LI 

OS REPRESENTANTES EXCLU: 

DA CE EORIRRNE TES DE MICROFILME KARMAC, APTOS A SATISFAZÊ-LO QUAL- 
A 

QUEA QUE SEJA A SUA NECESSIDADE. 


j eis. 
CENTRO TÉCNICO DE MICHOFILMASEM E REPROGRAFIA, LBA. T 


2 Outubro, n.º 77,2.º DLº — Teis. 
si Tesouro 1000 LISBOA 


Distribu 


idores exclusivos no N 


orte; 

NHA & FERNANDES, LDA, Praça dos 

ep n.º 96, 2.º Esq.º 4000 Porto — 
382793/300703 


gurar - Devido ao SU tan tn. 
' da R tamanho 
teriores, comportam féricos OEM (discos Cynthia (e dUaiS Pequeno) (4, 
E à de 256 a 600 (25%: 
de uma capacidade 


comer- de 8 po às mi 
qo Dri est ES, 0 nom pi 
E ame as sap muito Perticuiay R 
«O Questar/M oferece, para à s Fr Pa nm de gestão aguia a, 
fort capacidade de discos, O qe di dá prevista 8 abere sistemas de trata iBeMeS e 
ent Dm arrem tara de outros escritórios nos Es- Cujo mercado de tem 


Compelec — para aquisição de 
oa, iba situada em Joué- 
Les-Tours. Esta fábrica, cujo 
completo encerramento estava 


previsto + emprega mais performante (5 milhões de 
a na e bits/seg.). A densidade de regis- 
A mesma companhia compro- dmeno orreadas pias é 
retomar 250 : . 
CDS E rota Elio 
são da fábrica, a fim de fornecer sob licença Technology 
uma capacidade de produção (Califórnia), pelo Estabeleci- 


adicional ao seu estabelecimento 


um com 
não esquece... 


Conta 
Er 


VD O item 


A “oe 
h 


Ph 
HE 


po à ri 
“as aplicações em ê 
E) 


ACIL— Centro de Informá- 
tica, Ld.*, acaba de anunciar 


d SEE Sa 
resentada — Sammetin- 
is Electronic, o ISE, modelo 


8000. 
a ISE PC 8000 é um compu- 
tudor da 4.º geração, com mi- 
rocessador da série «Perso- 
nal Computer», desenvolvido 
resolução de problemas de 
Cálculo, aplicações técnicas e de 
Gestão Comercial. O uso da lin- 
vagem BASIC e o seu baixo 
E tornam-no o equipamento 
ideal para as pequenas e médias 


“rio cipais características: 

— 64KB de Memória Central 
é utilizador) | a 

— 1a 4 Drivers de Mini- 
Disquetes de 320K Bytes de ca-. 
pacidade cada 

— Fcran Vídeo de 2000 ca- 


— Relógio de Tempo Real 
| — Alarme Sonoro para Ope- 


ração ” 
| — Impressora de agulhas, bi- 
direccional de 100 ou 200 c/se- 


gundo. 


Vasco Ribeiro 
representante 
da IBL 

em Portugal 


A IBL Computers, uma das 
maiores empresas de Leasing 
guropeias, nomeou recentemen- 
te Vasco A. Ribeiro, ex-chefe de 
: Serviços de Informática do Ar 
“Liquido, seu representante em 


A IBL já operava no nosso 
país há quase dois anos, a partir 
da sua sede em Ascot (Reino 
Unido), tendo instalado compu- 
tadores na Caixa Geral de Depó- 
sitos, TAP, Lisnave e Centrel. 
- Esta empresa, cuja actividade 
“actualmente se estende pelo Rei- 
no Unido, França, Bélgica, Ho- 
landa, Alemanha, Áustria, Es- 
!panha, Austrália, Estados Uni- 
idos e Portugal, especializou-se 
do financiamento e instalação 


perifi IB 
tivo cerca do 25071 DO seu ac 
Para os 


dão já programadas mais qua- 
+ Ba zona de Lisboa, incluin. 


do 4341.1 para estabel 
mento bancário, Pest 


Enquanto procura inétalações 
adequadas ao seu presente de- 


Avenida Almirante Reis, 90,7.º 
A, com o tefef. 548500. 


Jornadas 
do microfilme 


Os seus clientes e, por expansão, 
aos que tiverem interesse por es- 
tas matérias hoje tão difundidas 
no mundo e que tanto influen- 
ciam as empresas modernas. 

As jornadas terão a duração 
de dois dias e prevê-se a sua rea- 
lização bimensal, afim de facul- 
tar a todos a possibilidade de 
participação, já que o 
E aliciante, pois abrange um vas- 
o campo desde a preparação de 
arquivos para o microfilme, até 
à realização prática de opera- 
ções e implantação de sistemas. 
O COM suas aplicações mere- 
cerão tratamento adequado 
através de centenas de audiovi- 
suais. 

Tratando-se de um facto iné- 
dito, ao que supomos, de uma 
empresa fornecedora fazer for- 
mação tão específica, muito te- 
rão a lucar com esta iniciativa 
empresas e organismos. 


Ciclo de palestras 
da API no IST 


A Associação Portuguesa de 
Informática (API), Delegação 
Regional Sul, está a realizar um 
conjunto de palestras, todas as 
S.ºs-feiras às 21 horas, o qual se 
prolongará até 10 de Dezembro, 
no Salão Nobre do Instituto Su- 
perior Técnico. 

O programa é o seguinte: 
8/10 — Comunicação de Dados, 
eng.” Mendes Madeira; 15/10 
— «Infra-estruturas físicas num 
Centro de informática», eng.º 

Luís Malheiro, director-geral da 
Nónio; 22/10 — «O que é a 
IFIP? Actividades API/IFIP», 
eng.º Simões Monteiro, director 


SISTEMAS DE CONTABILIDADE 
POR DECALQUE 


PRANCHETAS PARA DECALQUE 


FICHEIROS 


MOBILIÁRIO METÁLICO 
MÁQUINAS DE ESCREVER (desde 7.000$00) 
CALCULADORAS E REGISTADORAS 


de Informática da Norma; 
29/10 — «Fundamentos teóricos 
da programação», eng.º Delmar 
Baptista, assistente do IST; 
Ss/11 — «Redes locais de compu- 
tadores», eng. Guilherme Ar- 
roz, assistente do IST; 12/11 — 
«O que foi a 'World Conference 
on Computer Education'», eng.” 
Vasco Manaças, assistente do 
IST; 19/11 :— «Evolução de 
centros de Informática: O servi- 
ço de Informática da Armada», 
comdt. Renato Madeira, chefe 
de Serviço de Informática da 
Armada; 26/11 — «Actividades 
API/1FIP: Aplicações Tecnoló- 
gicas de Computadores», eng.º 
Hélder Coelho, prof. auxiliar da 
FCL do CI do LNEC: 3/12 — 
«Auditoria de sistemas informá- 
ticos», eng.” Fernando Louren- 
so, técnico superior de Informá- 
tica no Crédito Predial Portu- 
guês; 10/12 — «Metodologias de 
Programação: sua evolução e Si- 
tuação Actual», prof. dr. Amíl- 
Fer Sernadas, prof, associado da 


Seminários 
Sorubal 


No auditório da FIL decorreu, 
no passado dia 10, o Seminário 
Latécnica-81 de divulgação dos 
sistemas de computadores Ap- 
ple e principais periféricos, aces- 
sórios e programas. 

Entretanto realizar-se-á ama- 
nhã, 17, pelas 15 horas, no Au- 
ditório 2 da FIL, a 2.º Conferên- 
cia Nacional de Vendas que se 
destina exclusivamente às agên- 
cias oficiais Apple. A agenda de 
trabalhos é a seguinte: concen- 
tração na sala da FIL para o 
efeito reservada e entrega de do- 
cumentação preliminar; a evolu- 
ção do Apple desde Maio último 
e a sua penetração em Portugal; 
Nova estratégia de Vendas; 
Centros de Serviço Ofi- 
ciais/ Apple; Novos produtos — 
hardware e software; Demons- 
trações das principais aplicações; 
Entrega de material promocio- 
nal de vendas; Discussão final 
com os participantes; Visita ao 
Stand; e Marcação de reuniões 
privadas com as agências. No 
mesmo dia pelas 18 h. haverá” 
um seminário para o grande 
público sobre impressoras Cen- 
tronics e equipamento de vídeo 
profissional Hitachi. 


Discos Winchester 
para os 
microcomputadores 
IMC 400 


A Micromatic-Micro- 
informática e Automação Lda. 
acaba de anunciar que a 


sus P+T Electro- 
nics, lançou mais al- 

opções e facilidades em 

are e software para os 
microcomputadores IMC 400, 
cuja comercialização, em Portu- 
gal, foi já noticiada no Jl» de 


22/5/81. Estas opções vêm alar- 


campos de aplicação. 

Entre as opções de hardware a 
mais importante é, com certeza, 
o subsistema de hard-disk, de 
baixo custo, baseado na tecnolo- 


capacidades de 20, 40 ou 80 


(64 KB a 1 mbyte) em RAM e 
400 KB ou 800 KB em mini- 
diskette) fica assim largamente 
ampliada aumentando bastante 
as possibilidades de utilização 
em aplicações comerciais. Pre- 
vê-se que o do de um sistema 
com um de 20 m ja 
pe onda po ip 
Foram também lançadas esta- 
ções analógicas remotas com 16 
entradas analógicas, 8 digitais e 
16 saídas analógicas. Estas esta- 
ções comunicam em current- 
loop, com o sistema IMC 400, 
sendo ligadas através de um só 
cabo a um datalinker instalado 
no sistema e ao qual se podem 
conectar até 16 estações. 

A nível de sotware a principal 
novidade é a possibilidade de 
li do k 
MP/M que permite a operação 
de vários utilizadores simultã- 

neos. 


Os cursos da SIOG 
«a partir de Outubro 


No seguimento das acções de 
formação iniciadas no ano tran- 
sacto a SIOG (Sociedade de In- 
formática, Organização e Ges- 
tão) anunciou uma nova série de 
cursos, programados a partir do 
corrente mês. Como acções mais 
representativas destacam-se as 
seguintes, cuja repetição terá lu- 
gar, em datas a anunciar, no 
período de Março a Junho do 
próximo ano: 

Curso de Análise de Sistemas; 
Gestão de Projectos Informáti- 
cos; Teoria e Prática de Micro- 
computadores - 1º Módulo; O 
minicomputador na actualida- 
de; Teoria e Prática de Micro- 
computadores - 2.º. Módulo; 
«Performance» de Centros Infor- 
máticos (em português); Plano 
Director de Informática; Técni- 
cas Avançadas de Gestão; Ban- 
co de Problemas; Análise de va- 
lor; e Segurança de Centros In- 
formáticos. 


A Olivetti 
reorganiza 
a sua actividade 


Foi recentemente nomeada 
pela Olivetti como seu conces- 
sionário na cidade de Lisboa pa- 
ra máquinas de escrever, máqui- 
nas de calcular, fotocopiadores 


So 
anos 
de inovação 
O 


[h 


Texas Instruments 
Computadore» 
Nogueira informática 


ss ——— 


Siemens 
descentraliza 
o Telex 


Slemens descentraliza 


Por ocasião do SICOB a Sie- 
mens lançou o sistema de comu- 
nicação de textos, EMX 1010, 
destinado às empresas cuja ins- 
talação telex clássica e descen- 
tralizada origina problemas e 
perdas de tempo dispendiosas. 

O princípio básico reside na 
descentralização do telex, insta- 
lando-se em cada Enio andar 
ou sala, um «posto de comunica- 
ção escrita» ligado à unidade 
central. ) 

O utilizador pode assim emi- 
tir ou receber as respectivas 
mensagens na própria sala onde 
trabalha, evitando-se assim as 
morosas distribuições pelo cor- 
reio interno, incompatíveis com 


tende enviar e o número do des- 
tinatário. O equipamento fará, 


tez, poderão i 
gados ao EMX 1010. 


de papel comum e sistemas de 
escrita, a firma Ls sr 
bit — Equipamentos de - 
tório, Lda. a qual passará as- 
sim, a comercializar e a assistir 
todos os equipamentos Olivetti 
no âmbito do mercado que lhe 
foi confiado. 

Nesta conformidade, procura 
a Olivetti em; e criadas 
específica e e ntaivisente para 
a comercialização e a assistência 
aos seus produtos — como é o 
caso do concessionário agora no- 
meado — se estruturem e orga- 
nizem em moldes e segundo as 
exigências particulares da activi- 
dade de forma a proporciona- 
rem uma cobertura criteriosa do 
mercado bem como e, funda- 
mentalmente, a garantirem a es- 
te uma organização comercial, 
técnica e de software devida- 
mente especializada. 

Entretanto, a Olivetti man- 
tém e desenvolve toda a sua es- 
trutura e organização directa 
nas áreas de Informática Distri- 
buída, de Office Automation e 
de Data Processing, áreas onde 
se impõe um particular trata- 
mento do mercado sendo impe- 
rativa uma organização directa 
coerente com as directrizes do 
Grupo, bem como com as orien- 
tações do mercado de informáti- 
ca. 


Exclusivo da 
Beltrão Coelho 


A firma Beltrão Coelho, Lda. 
foi nomeada representante ex- 
clusiva para Portugal dos equi- 
pamentos e materiais de micro- 
filme Copex, da Agfa-Gevaert, 
cuja demonstração foi feita a 7, 
Be 9 nas Galerias do Hotel Altis 
em Lisboa. 


Mercobit 
agente oficial 


Foi nomeado agente oficial 
dos Computadores Apple na zo- 
na de Lisboa a firma Mercobit, 
empresa que nasceu este ano e 


que tem a sua sede na Rua Ri- 


cardo Espírito Santo, 13 r/c. 


Congresso Mundial 
da DTS 


Vai realizar-se a 15 e 17, no 
Hotel da Penina, no Algarve, 


quela unidade hoteleira os diri- 
gentes e responsáveis científicos 
da Data Terminal Systems, 
companhia norte-americana 
que, no momento, se encontra 
na liderança dos terminais elec- 
trónicos de registo e controlo em 
pontos de venda. 

É a primeira vez que uma reu- 
nião deste género e importância 
se realiza no nosso país e ela é 
coincidente com a entrada em 
Portugal dos sistemas «Scaning» 
da DTS. 

Estarão presentes à reunião 
delegações de Portugal, Estados 
Unidos, Bélgica, Finlândia, 
Austria, Egipto, Kuweit, Reino 
Unido, Suécia, Holanda, Suíça, 
Arábia Saudita, Irlanda, Norue- 
ga, RFA, Turquia, Emiratos 

Árabes Unidos, França, Dina- 
marca, Itália e Líbano, as quais 
debaterão temáticas relaciona- 
das com a tecnologia do 'sca- 
ning' e suas aplicações práticas. 
Será igualmente exposta moder- 
na maquinaria e descrita a ma- 
neira expedita do seu funciona- 
mento. 

Basicamente estes sistemas 
que trabalham por intermédio 
de leituras ópticas permitem o 
registo e controlo simultâneo 
dos fluxos mercantis nos pontos 
de venda e centros administrati- 
vos, podendo funcionar ca- 
deia ou isoladamente permitin- 
do um processamento constante 
de dados. Esta tecnologia cons- 
titui um notável progresso no 

seu campo, estando já em apli- 
e em todos os Estados Uni- 
€ em mais de 30 países. Em 

Portugal alguns destes sistemas 

já se encontram em funciona- 

mento. 

Exposições ao público decor- 
rem, entretanto, na Penina, dia 
19, em Lisboa nos dias 21 e 22 
no Hotel Altis e no Porto, dias 
23 e 24 no Hotel Infante de Sa- 
gres. 
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utilização de um sistema 
ou parte de um sistema, 
mas comercializado a 
abricante. 


Num sentido mais restrito, o 
leasing de computadores é um 
Processo pelo qual um terceiro 
se substitui ao utilizador na 
compra do equipamento, alu- 
gando-o ao mesmo utilizador 
Por um período fixo (normal- 
mente de dois a cinco anos, 
mas, em certos países, pode ir 
de seis meses a nove anos), sen- 
do -o aluguer mensal substan- 
cialmente mais baixo que o 
praticado pelo fabricante. 
Efectivamente, o utilizador 
consegue assim custos mais 
baixos, embora perca um pou- 
co da flexibilidade na medida 
em que se compromete por um 
determinado período. Por ou- 
tro lado, os custos são tanto 
mais baixos quanto mais longo 
for esse período. 


Origens 


O leasing de computadores 
começou na segunda metade 
dos anos 60, particularmente 
nos EUA, quando certas insti- 
tuições financeiras ou para- 
financeiras chegaram à conclu- 
são que o tempo de vida de um 
Sistema 360 excedia considera- 
velmente a proporção com- 
pra/aluguer oferecida pela 
IBM. Isto quer dizer que era 
possível comprar, por exemplo, 
um Sistema 360, alugá-lo a um 
cliente por quatro ou cinco 
anos a um preço bastante mais 
baixo que o da IBM, e realugá- 
lo posteriormente a outro utili- 
zador, recuperando assim o ca- 
pital investido e uma boa mar- 
gem de lucro. De facto, em 
muitos casos, equipamentos 
novos comprados entre 1966 e 
1968 mantiveram-se em leasing 
até 1977, rendendo várias vezes 
o capital inicial investido. 

Desde essa altura, o leasing 
de computadores evoluiu rapi- 
damente, e ao longo dos anos 
surgiram muitas variações nes- 
te tema, que se dividem, no en- 
tanto, em duas categorias prin- 
cipais: leasing financeiro e lea- 
sing operacional. 


Leasing financeiro 


Este tipo de leasing é o nor- 
malmente rcionado por 
bancos (ou instituições onde es- 
tes detêm a maioria) e consiste 
numa mera operação financei- 
ra. Nesta modalidade, o utili- 
zador assina um contrato com 
um banco para um período fi- 
xo, obrigando-se a manter e 
utilizar o equipamento durante 
todo esse período, não existin- 
do cláusulas que possibilitem 
ao utilizador terminar mais ce- 
do o mesmo contrato, alterar a 
configuração ou fazer algo se- 
melhante. No fim do período 
contratual, por vezes o cliente 
pode ter uma opção de compra 
a um preço quase simbólico. 

Torna-se, assim, claro, que 0 
leasing financeiro constitui ba- 
sicamente uma compra a pres- 
tações (em que o título de pro- 
priedade é retido pelo banco ou 
instituição financeira, normal- 
mente por razões fiscais), não 
dando qualquer flexibilidade 


ao cliente. 


Os computadores 


na era do Leasing 


John Henderson e Vasco Ribeiro * 


Leasing operacional 


Também aqui, como no lea- 
sing financeiro, o utilizador 
compromete-se por um período 
fixo de tempo, obtendo assim 
custos mais baixos. No entan- 
to, uma companhia de leasing 
tem um outro grau de envolvi- 
mento: 

(a) Pode lançar na sua pró- 
pria conta-corrente parte do 
custo do equipamento como va- 
lor residual, a ser recuperado 
num segundo leasing quando o 
primeiro utilizador devolver o 
mesmo equipamento, no fim 
do contrato; 


(b) Pode possibilitar ao utili- 
zador o direito de ampliar a 
configuração, aumentando a 
memória, adicionando «featu- 
res”, ou mesmo substituindo 
todo o equipamento por outro; 


(c) A companhia de leasing, 
normalmente, permite ainda, 
embora um contrato tenha sido 
assinado por quatro ou cinco 
anos, que o equipamento seja 
descontinuado ao fim de dois 
ou três anos, mediante o paga- 
mento de uma indemnização, 
ou até, por vezes, sem qualquer 
indemnização. 

Para o utilizador que esteja 
indeciso quanto ao período du- 
rante o qual manterá o mesmo 
equipamento, este tipo de lea- 
sing torna-se, naturalmente, 
atractivo. Ele permite-lhe obter 
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CARACTERÍSTICAS: 


100 memórias ou 960 passos 
10 registos de teste 

6 niveis de subprograma 

177 funções ou operações 
Gravação e leitura de cartões magnê- 


| TRIUDUS | 


Rossio: C.C. Terminal, 
Campo Grande: C.C.C 
Praça do Chile: RuaC 
Odivetas: C.C. Kaué, loja 34 

Esc. Rua Antônio Pedjo 762.º tel-563745 


Leasing de computadores 


Três mil milhões de dólares em todo o Mundo 


as vantagens de um custo mais 
baixo, conservando, simulta- 
neamente, um determinado 
grau de flexibilidade. 


Um dos aspectos interessan- 
tes do leasing operacional é que 
ele pode aplicar-se a vários es- 
quemas: a equipamento novo 
fornecido pela IBM, a equipa- 
mento novo fornecido pela 
companhia de leasing, ou a 
equipamento usado fornecido 


Exemplo de programa: inversão de matri- 


4 LOJAS 


pela mesma, ou ainda a equi- 
pamento que é instalado e alu- 
gado pela IBM, e que pode ser 
adquirido atravês de uma op- 
ção de compra proposta pela 
própria IBM. 


Este último processo dá a 
possibilidade a um cliente, que 
alugou determinado equipa- 
mento da IBM, poder optar pe- 
la compra do mesmo, em qual- 
quer altura, sendo-lhe deduzi- 


loja 310 tet-326234 
aleidoscópio, 1.º a 
arlos Mardel, 1, tel. 


ndar, tel-7 
557889 95970 
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do do valor da compra uma 
parte do aluguer pago. Assim, 
deste modo, é frequente poder- 
se financiar a compra de um 
equipamento que foi instalado 
há um ou dois anos, ficando o 
mesmo em leasing por mais 
dois ou três anos, passando o 
utilizador a pagar cerca de me- 
tade do montante do aluguer 
anteriormente pago à IBM. 
Para além disso, a operacio- 
nalidade destas companhias 


TODO O INFORMÁTICO COM UMA 


SUPERPROGRAM Á 


A TI59 da Texas Instruments é o complemen- 
to indispensável do seu computador. Muito 
fácil de programar com os seus 960 passos e 
módulos pré-programados a TI59 evita sub 
carregá-lo a si e ao computador dos progra- 
mas que podem ser executados de maneira 
extremamente econômica, nesta calculadora. 
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Carteira de Encomendas 
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O equipamento de 
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Aplicação do programa 


MACHAK 
a análise 


do 3º Campeonato 
Mundial de Xadrez 


Armando Lopes e Hélder Coelho 


MACHAK é um programa re- 
sídente no DECIO do Centro de 
Informática do Laboratório Na- 
cional de Engenharia Civil. Fa- 
remos hoje utilização dele para 
analisar alguns momentos críti- 
cos das partidas do 'match' que 
se está a disputar em Merano 
(Itália) correspondente ao Cam- 
peondio Mundial de Xadrez en- 
tre Anatoly e Viktor 

t Karpov 


i. 
1.º Partida 


KORCHNOI-KARPOV 
Gambito de dama, variante Tar- 
takower 


1.04e62. Cc3 dS 3. dá Be74. 
Cf3 Cf6 5. BgS hó 6. Bh4 00 7. 
e3 b6 8. Tcl Bb7 9. Be2 Cbd7 
10. cd ed 11. 00 5 12. de bc 13. 
Dc2 Tcê 14. Tfdi Db6 15. Dbi 
Tíd8 16. Tc2 De6 17. Bg3 Ch5S 
18. Ted2 Cg3 19. hg Cfé 20. Dc2 
86 21. Dad a6 22. Bd3 Rg7 23. 
Bbi Db6 24. a3 

— e chegamos ao momento 
crítico desta partida, KARPOV 
jogou 24. ... d4 


— MACHAK jogando com 
negras a esta posição respondeu 
com 24. ... a5 opondo-se à ex- 
pansão branca 25. b4. 

— Após 24. ... d4 MACHAK 
jogando de brancas joga exacta- 
mente o lance realizado por 
KORCHNOI 25. Ce2 ao qual se- 
gue 25. ... de 26. fe Td2 (aqui 
KARPOV jogou 26. ... c4). 

—Forçando-lhe o lance 25. ed 
que é mau por (Bcó 26. dc Ba4 
27. cb Bd1) MACHAK responde 
com 25... Bf3 26. gf cd 27. Ce2 
não tomando o peão de dá pois 
admite que 27. Td4 Td4á 28. 
Ddá é melhor para as negras por 
28. ... Db2. 

Como é do conhecimento 
público KARPOV ganhou esta 
partida após a exploração das 
fraquezas brancas. 


4.º Partida 


KARPOV-KORCHNOL 
Defesa Petroft 


1. e4e5 2. CI Cf6 3. CeS dó 
4. CB Ce4 5. dá ds 6. Bd3 Be? 
7.00 Cc6 8. Tel BIS 9. Bb5S Bfó 


10. Cbd2 00 11. CH Ce7 
Cg6 13. Bd3 Cd6 14. BIS 
Bd3 b6 16. Dbs a6 17. Dd3 
18. Cg3 Cg3 19. hg 

Bg5 21. Cg5 Tfe8 22. 

2. C131624. Cd2 RI7 


com negras optou por 24. ... a4 
ao qual dá como resposta 26. 
Tadi e, pegando a posição após 
25. ...h5 joga 26. Te8 Te8 27. 
Ce3 c6 28. DIS DIS 


No próximo mês continuare- 
mos a fazer a análise deste 
“match' utilizando outros pro- 
gramas. 


Continuação das partidas por 
correspondência: 


DEC10-Leitores Leitores-DECIO 


1.e4e5 l.e4es 

2. CE Cocó 2. t4et 

3. BbS aé 3. C3hó 
4. Bcó bc 4.d3g5 

5. d4ed S. Cc3gá 
6.Cdé ces 6. CeS Dh4 
7.Cf5 a6 7.83fg 
8.00g6 8. Dg4g2 
9. Ce3 Cfó 9. Dh4hID 
10. Cc3 Bb7 10. Dg3 a6 
11. 3 Bg7 li. Cdi de 
12. Tel 00 12. CR DAI 
13. CedSCd7 13. RfICc6 
14. Bf4 CeS 14. Be3 Cfó 
15. a4c6 15. Re2 Tg8 
16. BeS BeS 16. Dh4 Tgó 
17. Ce3 Bc3 17. a4 Cd4 
18. be 


Envie as suas resposta para: 
Centro de Informática do 
LNEC 

101 Av. do Brasil 

1799 Lisboa Codex 


Pa 


m regra, na memóri, j 
um computador) atras é emória da Unidade Central de 
cuito aberto ou fechado, ii qualquer indicação de tipo binário (cir- 


DEPARTAMENTO DE ELECTRÓNICA 


TERMINAIS DE RECOLHA DE 
INFORMA 
UNIDADES CONCENTRADORAS pi 


SISTEMAS ON-LINE E OFF-LINE 


* Sistemas de gestão de pessoal, controlo de ho- 
rários flexíveis 


º Sistemas de segurança integrados, controlo de 
acessos, controlo de produção industrial 


Desenvolvimento e fabrico, inteiramente nacionais 


RUA D. JOÃO V, 27-RIC ESQ. — LISBOA 
TELEFONE 68 57 44 


(Cc 


COPINAQUE 


A MAIS ELEVADA TÉCNICA, 
EXPERIÊNCIA E QUALIDADE 
AO SEU SERVIÇO 


FORMULÁRIOS CONTÍNUOS 
“SNAP-QUTS"" 
CHEQUES NORMALIZADOS 
ETIQUETAS EM CONTÍNUO AUTOCOLANTES 
FICHAS COM TARIA MAGNÉTICA PARA MINI-COMPUTADORES 
ENVELOPES NORMAIS E EM CONTINUO 
os 
PASTAS DE ARQUIVO PARA FORMULARI 
TODO O TIPO DE EQUIPAMENTO E ACESSÓRIOS PARA INFORMÁTICA. 


o 
R. DR. COSTA SACADURA, LOTE 48 1400 LiSDGA O 
1/0-319889 —TELEN U6308-COPRAG PO 

OPINAQUE FEL 3168 e ESQ — 4100 PORTO 
E R. 5 DE OUTUBRO, S-LS EO q a O 


áâguela que a precedia, 
dessa, em relação àg' 
ar PUNCH (perfurador de teclas) — Uma máguin 


riliza para a do de dados. em cartões ou fitas 
ui 


: Perfura, 
equipamento de tipo de máquina de escrever, para à trios A manual nos teclados das máquinas respectivas idas, 
caracteres correspondentes ou a geração dos sinais a “e 
pondentes aos caracteres accionados. 


— Trata-se 
* KEYBOARD COMPUTER (computador de teclas) 


(do pelo teclado, 


p cipui 5 (ão correctas as perfi E 
de um computador cujo meio de entrada é cons: O sinta ape pisa elas asp das 
léctrica de escrever. O 5 $ para 5 a máquina é idênri. 
utilizado a na MORREM nos microcom operação anterior. Em regra tica à 


de teclas (key punch). 
Ver: perfuradora A palavra mais im 


putadores. fado de entrada e de e KEYWORD (palavra chave) — 


* KEYBOARD ENTRY AND INQUIR Y t g o título ou documento, para des, A 
interrogação) — Um teclado que se utiliza para a introdução ha informativa de do Utiliza-se nos sistemas de recu O Conteúdo 

al de dados regra por actuação no teclado. mento “Ti, desse document identificar um dado docu, da infor. 
Persia a daierTó poção da Unidade Central do computador. atra mação para registar ou mento, fumção ou 


da apresentação de perguntas adequadamente es: O dis- 
* KEYBOARD LOCKOUT (encravamento do ão 
positivo de bloqueio dum teclado, que impede a utilizaç função im- 
ra a transmissão de dados, enquanto está em curso aa E 
portante, por exemplo, a recepção da informação fl 
* KEYBOARD PUNCH (perfuradora de factada 
na perfuradora de cartões ou de fita, o e ni 
são feitas no suporte adequado por acção do tech dorde cartões 
máquina convencionalmente suiizado o pervar 
(ou fita) de er instalação de compu - 
REY COANSE (mudança de chave) — Quando se ia 
leitura de um ficheiro de informação, constituído por registos q Rise 
encontram ordenados segundo uma chave definida e se verifica 


operação. . ads 
) — Um prefixo que significa um milhar 
o iaUD (quilobaud, Qbaud) — A medida da 
modulação dos sinais transmitidos num circuito de tel, peer de 
áqui to quando o seu valor é elevado e para não tornar migo exame 
a máqui- 
« KILOCYCLE (quilocicio — KC/S — Um milhar de 


«Dicionário de Computadores, de Raul Verdo — 2. 
fd Qutribuido pela Dinalvro). O 


Vaimontar 
um centro de cálculo? 


Projecta, instala e constrói as diferentes 
infra-estruturas técnicas de apoio: 
Condicionamento de ar e ventilação 
º Pavimentos falsos e Instalação eléctrica 
9 Sistemas de alimentação de energia sem 
interrupção é Protecção contra incêndios 
e intrusão é Controlo de acessos 

e Condicionamento acústico e Etc. 


- Serviços Mecaniz Serviços 

: ados do Exército. Serviços 
Entreposto, Olavo Cruz. Nestlé. Coats & Clarck Toxteis Mancas cs Drivadas re hs e 
; “el Gonçalves, Somelos, Grundig. Sipe 
anças. Instituto Nacional de Estatística 


cional, Epac, Portuco”- Companhia das Águas, Cimpor, Setenave 
Epac, Portucel Jornais. Diário E else Diário Popular 


; . Tranquilida & Irmão So Instituto Nacional de 
de Seguros Europe Quilidade-Se, guros. Institub 
q Peia, Portugal aa Esguradora Industial idade — Grupo Segurador. ra a 
! ' r osel 
-CTM. Odoviária Naa Garantia, Bonança, 


Consulte-nos NÓNIO — Gabinete de 


Re é a rg 
Estudos e p “Presentações, Assistência Técnica 
Rua Luís Derouet 1 "ojectos, Lda. 


Teleis.: 6844 74, RO na ae LISBOA 


4 Que sp 


Portante ou 


(mil vezes), 


é ciclos por 
HO sinusoi- 


es. Caixa Nacional de Pensões. Caixa 


tico, Banco Nacional Ultramarino. Banco 


86. 6858 99 — Felex 18880 JOMY * 


